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N U M B R O 2 0 

ADMINíSTBACíOW 
DHL 

D I A R I O © B I Í A B f A K m A . 
Por renunofa del Sr. D. Ramón E . Trlay, 

eon esta feoba he nombrado al Sr. D. José 
de Mier y Goi zález agento del DIARIO DK 
LA MARINA en Cárdenas, y con ól deberán 
enteodeiae oa lo aacealvo los e<-fiortí!* auaorl-
torea a este periódico en dicha oindad. 

Habana, 11 de enero de 1889 — E l Adml-
clatrador, Victoriano Otero 

T I Ü J L E U K A M A S 1*014 Ü L C A J U L E . 

S E R V I C I O PARTICÜTJLR 
D E L 

D I A R I O D E I Í A M A R I N A . 

A L D I A R I O UB ¡ .AMARINA. 
Habana. 

T E L E C * R A M A S D E A 7 E R . 
Nueva York, 2 i de enero, á } 

la» 5 i de la tarde. \ 
P r o c e d e n t e de l a H a b a n a , l l e g ó e l 

v a p o r N i á g a r a . 
Méjico, 21 de enero, á las ) 

7 d é l a noche. S 
D i c e s e que e l c o n c e s i o n a r i o d e l 

c a b l e e n t r e O a b a y I T a s a t á n , o n -
o o a t r a r á o p s a l c i ó n e n l a C o m p a ñ í a 
t e l e g r á f i c a m e j i c a n a p a r a l l e v a r 
a d e l a n t e e n p r o y e c t o . 

T E L E G - R A M A S D B H O T T . 
Madrid, 22 de enero, á las ? 

8 de la mañana. S 
H a s i d o r e d u c i d o á p r i s i ó n u n i n 

d i v i d u o on c u y o p o d e r s e e n c o n t r a 
r o n d o s m i l l o n e s de p e s o s e n t í t u 
l o s de l a D e u d a d e l 4 por l O O í a l s i -
f loados. 

S e b a d i s p u e s t o l a c r e a c i ó n de u n a 
c o l o n i a a g r í c o l a p e n a l e n F i l i p i n a s . 
E s t o p r o y e c t o y e l de l a r e f o r m a d e 
l a a d m i n i s t r a c i ó n de j u s t i c i a e n 
d i e b a s i s l a s , s e d e b e á l a i n i c i a t i v a 
d e l D i r e c t o r d e G r a c i a y J u s t i c i a 
d e l M i n i s t e r i o da U l t r a m a r . 

• Paris , 22 de enero, á las t 
S y '¿3 mi. de la mañana , s 

M r . L e s s e p s b a d i r i g i d o i n v i t a 
c i o n e s a l p ú b l i c o p a r a q u e s e s u s 
c r i b a á l a n u e v a C o m p a ñ í a d e l c a 
n a l de P a n a m á , c u y a s u s c r i p c i ó n 
e m p e z a r á b o y . 

E n u n a l u e b a p o l í t i c a , c o n m o t i v o 
de l a s p r ó x i m a s e l e c c i o n e s , efec
t u a d a e n e s t a c a p i t a l , b a n r e s u l t a 
do 2 0 p e r s o n a s b e r i d a s . 

Atónas, 22 de enero, á l a s ? 
9 de la mañana . £ 

S e b a s e n t i d o u n fuer te t e m b l o r 
de t i e r r a e n S m i r n a , e n e l v a l l e de 
S a r a b a t , A n a t o l i a . F u e r o n d e s t r u i 
d a s 3 0 0 c a s a s . 

Nueva-York, 22 de enero, (i las i 
9 y 5 ms d é l a mañana . S 

L o s o f i c ia l e s d e l v a p o r a l e m á n 
s u r t o e n S a m o a , n i e g a n q u e s e b a 
y a d e s p e d a a a d o l a b a n d e r a a m e r i 
c a n a , n i q u e s e b a y a n i n c e n c i a d o 
c a s a s de n i n g ú n c i u d a d a n o a m e r i 
c a n o . 

Nueva York, 22 de enero, á las 
9 y 45 ms. de la mañana. 

E l H e r a l d p u b l i c a u n t e l e e r a m a 
de M a d r i d , e n q u e s e d i s e q u e b a 
s i d o a r r e a t a d o u n i n d i v i d u o á q u i e n 
ne l e e n c o n t r ó u n a e r a n c a n t i d a d de 
t í t u l o s f a l s o s de l a d e u d a e s p a ñ o l a 
d e l 4 por l O O . 

T E L E O - R A M A S C O M E R C I A L E S 
Nueva Y o r k , enero 2 1 , d l a s 

de l a tarde. 
Onzas espafiolas, a $15-70. 
Centenes, i $ á - 9 2 . 
Descaento papel comercial, 60 div», 4 a 

6 ^ por 100. 
Cambios sobre Londres, 60 df?. (banqueros) 

a $4-86 ots. 
Idem sobre París 60 di?, (banqueros) á 6 

francos 20% cts. 
Idem sobre liamburgo, 60 diT. (banqueros) 

a 9 6 ^ . 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 

por 100, a 128 ex - in terés . 
Centrifugas n. 10, pol. 96, a 5%» 
Centrifugas, costo y flete, a 8^* 
Regular a bnou refino, de 4 I S i l G a 4 15i16. 
ÁBdcar de miel, de 4Jí a 4%. 
E l mercado pesado. 
Mieles, 20}^ por las nueras. 
Manteca (WIlcox) en tercerolas, A 7H« 
Harina patent Minnesota, $6-76. 

L ó n d r e s , , enero 2 1 , 
Azlicar de remolacha, & 18i7^. 
•sflear centrifuga, pol. 96, A 16i6 
Idem regular refino, & 13i9. 
Consolidados, a V8 15il6 e x - i u t e r é s . 
Cuatro por ciento espaflol, 7314 ez- ln-

terés . 
Descuento, Banco de Inglaterra, 4 por 

100. 
P a r i a , enero 2 X , 

Renta, 3 por 100, a 83 fr. ex - in terés . 
( Q u e d a p r o h i b i d a l a r e p r o d u c c i ó n 

de los te legranma que anteceden, con 
a r r e g l o a l a r t , 3 1 d é l a L e y de JPropie-

fntftlf if íf .t inl . > 

00TIZACI0NE8 
O O L B O - X O D B C O R R B D O R B S . 

C a m b i o s . 

KBPAfíA 
1J á 4 P § oro eo-

Í&fiol, según píos», 
Bühn y oantldad. 

I N G I J A T K U K A ¡ " • . ' P J ^ 

F R A N C I A . 
i á d i p g P . , oroea-

pafiol, & 60 dfr. 
3 á 4 pSl ' . fOroea-

pallol, & B ¿ir. 

A L E M A N I A . l l á 2 Í p S 
paCol, : 

¡P..oro e»-
8 ¿ir. 

f 71 á 8 p g P . , oro e«-
B B T A D O S - Ü N I D O S ] \ l % oro 

eapaflol, I 60 dr?. 
8 fi 10 pS aunal oro y 

bllletei. 
D E S C U E N T O M E B C A N - J 

T I L ? 
M e r c a d o n a c i o n a l . 

AsnoAxas. 
BIknQu, brenoa de Derozno j 

Bi l l lou, balo á regular.,. . 
Idem, Idem, Ídem, Idem, bue

no & Hnporlor... 
Idem, Idem, Idem, id., florete. 
Cogucho, inferior é. regnlBr, 

nAmero 8 á 9. (T. H.) ^ WomlBAi 
Idem bneno & snporlor, nú-

moro 10 11, I d e m . . . . . . . . 
Qnebrado Inrorlor regular, 

número 12 & 14, Idom. . . . . . 
Idem bneno, nV 16 á 16 I d . . . . 
Idem lupirlor, nV 17 á 18 Id. . 
Idem florete n? 19 i Sfl I d . . , . 

M e r c a d o e z t r a n l e r o . 
OBHTBrrüGAB DB QUABAPO. 

PoI*rli»ol6n 94 á 9fl.—Saooi: 5i á BI r i . oro arro
ba, según número.—Bocoyes: Sin operaciones. 

ABUOAB DB HIBL. 
Sin operaolones. 

AZTIOAB UABOABADO. 
Sin operaciones. 
B e f i o r e s C o r r e d o r e s do s e m a n a 
D E C A M B I O S . — D . Victoriano Bancea. 
D B FBÜTOS.—D. Félix Arandla, y D. Isidoro 

Fontanals, auxiliar do Corredor. 
E s copia.—Habana, 22 de enero de 1889.—El Sín

dico Presidenta interino, Jot¿ M? dt Moníalván. 

Cotizaciones de la Bolsa Oficial 
el día 22 de enero de 1889. 

O R O 1 AbrW A 237 Já por 100 j 
OBL > cierra de 287^ a 287 Ú 

O D » O KHPAROT-. S por 100 a las dos. 

70 pg I?. oro. 

F O N D O S P U B L I C O S . 
BentaSporlOO interés y 

ano de amortización 
anual 

Idem, Id y 2 id 
Idem d» ADiialUlade* 
Billete^ l.iiioiouarioi 

Tesoro de la . 
Cuba r 8 pg P. oro. 

Bonos del Tesoro dePuer-
to-Bico 

Sonos del Ayuntamlentoj 68 ¡i 60 P S 1^ ero 

Tipo de 

üllimas 
TentM. 

P E R I O D I C O O F I C I A L D E L A P O S T A D E R O D E L A H A B A N A . 
M S I 

A C C I O N E S . 
Banco EspaCol de la Isla 

de Ceba 2 á 3 pg D . ore 
Banco Induatrial . . • . . • > . . . . . . . . . . • 
Banoo y Compañía de A l 

macenes de Regla y del 
Comercio.... 14 415 pg D.oro 

Banoo Agrícola • 
Compañía de Almacenes 

de Depósito de Santa 
Catalina . . . • . . • • • • « • . . . 

C^Ja de Ahorros, Des-
ouentoa y Depósitos de 
la H a b a n a . . . . • » . . . . 

Crédito Territorial Hipo
tecarlo de la Isla da 
Cuba 

Empresa de Fomento j 
Navogación del Sur . . . . 

Primera Compañía de 
Vapores de la Babia . . . 

Compañía de Almacenes 
Hacendados . . . . . . . . 

Compañía de Almacenes 
do Depósito de la Ha
b a n a . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Compañía Española de 
Alumbrado de G a s . . . . 51 ft 62 pg D oro 

Compañía Cubana de A -
lumbrado de Gas 

Compañía Española de 
Alambrado do Gas de 
Matanzas 45 4 40 pg D oro 

Nueva Compañía de Gaa 
de la Habana 

Compañía de Caminos de 
Hierro de la Habana.. 51 4 62 p g D ore 

Compañía de Caminos de 
Hierro de Matanzas á 
Sabanilla 1 4 2 pg Dore 

Compañía do Caminos de 
Hierro de Cárdenas 4 
Júcaro l l í & 12i p g P ore 

Compañía do Caminos de 
Hierro do Cienfuegos á 
VillaoUra 7 4 8 pg D oro 

Compañía de Caminos de 
Hierro de Sagna la 
Grande 

Compañía do Caminos de 
Hierro de Calbarlén 4 
Sanoti-Spíritas 4 4 8 pgPoro. 

Compañía del Ferrocarril 
del Oeste aa 

Compañía de Caminos de 
Hierro de la Bahía de 
la Habana 4 Matanzas. . . . . . . . . . . . . . . . 

Compañía del Ferrocarril 
Urbano 8 4 9 pg D oro 

Ferrocarril del Cobre.... 
Ferrocarril de Cuba 
Refinería de Cárdenas.. . 10 4 4 p g D . ore 
Ingenio "Centtal Reden

ción." 
O B L I G A C I O N E S . 

Del Crédito Territorial 
Hipotecario de la Isla 
Cuba „ . , . , „ 

Cédulas Hipotecarias al 6 
por 100 interés anual.. . . . . . . . . . . . . . . . 

Idem de los Almacenes de 
Santa Catalina con el 7 
por ICO Interód anual.. 

P g D 

er-u? 

ex-d? 

NOTICIAS DE VALORES. 
O R O í Abrid á 280% per 100 y 

Dar, 1 eerrtfde28714a237^ 
OUÑO ESPAÑOL, f ^ i f lO. 

( U U I 

F O N D O S P U B L I C O S . 
Billetes Hipotecarios de la Isla de 

Cuba , 
Bonos del Tesoro de Puerto-Bico. 
Bonos del Ayuntamiento... . . . . . . 

A C C I O N E S . 
Banco Español de la Isla de Cuba. 
Banco del Comercio, Almacenes 

de Begla j Ferrocarril de la 
B a h í a . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . c 

Banoo Agrícola 
Compañía de Almacenes de De

pósito de Santa Catalina. . . . 
Crédito Territorial Hipotecarlo de 

la Isla de C u b a . . . . . . 
Bmpresa de Fomento y Navega-

oión del S u r . . . . . 
Primera Compañía de Vapores de 

la Bf.bía 
Compañía ds Alxnaoones de I 

condados . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Compañía de Almaooncs di De

pósito de la Habana 
'.'ompafila EspañolB de Alumbra

do do Gas 
UompaDía Cubana do Alumbrado 

'' f.mpañla BaQlM9 ds Alumbrado 
de Gai de fl^^fess 

. '^•P^jp^aso-Amo-
rioan» OoSfcUdadao'.,.. 
om'.ieñt» d« Oaintara ñ e Hlsrrc 
de la H a b a n a . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

-'ompafiía de Caminos de Hiorroj 
de Matanzas á Sabanilla. 

Compañía de Cominos do Hierro 
de Cárdenas y Júcaro. . 

Compañía do Caminos de Hierro 
de Cienfuegoa Vlllaolar»... 

IJumpañía de Cominea de Hierro 
do Sagua la Grande. . . . . 

Compañía de Caminos de Hierro 
de CBibarlén á Saucti-Spírltus.. 

Compañía del Ferrocarril dbl Oeste 
Compañía del Ferrocarril Urbano. 
Ferrocarril df<l C o b r e . . . . . . . . . . 
Ferrocarril do C u b a . . . . . . . . . . . 
Refinería de Cárdencs.. . . 
Ingenio "Central Hedenoión".. 
£zaproe« de Abaatoolmiento 

Agua del Carmelo y Vedado 
Compañía do Hielo.. 
Ferrcsarvil de QuontSEamo... 

O B L I G A C I O N E S , 
íel Crédito Territorial Hipoiec* 
rio de !» Isla de C u b a . . . . . . . . . ^ 

CednlnB Hlpoteoariu al 6 p.g in-
toit'a a n u a l . . . . . . . . 

Id. de lo» Almacenea de Bit. C s -
talint ton el 6 pg intoró?, Rnvial 

9onoi de la Compañía 5o Gas 
HiipMN). Aaiírio«n.> Cor^olldii 
da 

Compradores. VOBIÍ* 

300 4 110 V 
BB«SI 

84 á 40 V 

4) 4 8i D 

1(4 4 M4 D 
¿0 4 60 D 

>.. 
>...•••••>••.....• 

80 4 77 D 

30 4 27 

97 á 91 

61 á 491 

83* A 28 

68 4 42 

641 á 631 

61 ¡ á BU 

i 4 2 

12 4 132 

6 f 4 BJ 

2i 4 8} 

2i á 4} 
85i á 842 
14 i 12 

30 4 11 

D 

D 

D 

D 

D 

D 

D 

P 

P 

D 

P 

P 
D 
D 

"D" 
D 

. . 'a.k. . .a.a.^..t 

Habana. 52 -Xa ennro da IRSfl. 

AVISO A LOS NAVEGANTES, 
NUiU. 186. 

D I R E C C I O N D E H I D R O G R A F I A . 
E n cuanto so reciba á bordo este aviso, deberán co

rregirse los planos, cartas y derroteros correspondien
tes. 

M A R D E L N O R T E . 
N O R U E G A . 

NüBVALÜZDE OÁHOUNA EN LANOKNOrS. PUNTA 
E DE RUNDO (doadmoro). fA. a . l í . . núm 171f8)9. 
Par í t 188fi.; (̂ a luz de gisoMnKdt Langanons, pun
ta E . de Hundo, Sondmore, ta'á lista y ke «noendera 
en U épou-i d la p^ua •iesdo ol 25 enero al 8 de 
ülMl *«tíi fija blanca Utáo el S. 31" E . (al E . de 
Oriijvm vuo cade LUlevaarcn) al N. 38° B . de 
Kjerringholm) por el 8. y el O. 

Alcanzará 6 millas. 
LDZ DE G^SU AL NIC. DO RUNDO (Brsdsund) 

(A. a. N . , número 17I;SC0. Par is 1886.; E l 16 de 
ootobre de 18«S a-i uncon.tió la lus ds Ortcoo, en el 
JJredtund, pjr dentro de Rundo Ilumina todo el ho
rizonte monos un tfnRuIo ddlF.0 tobro Fliiraadtn (en
tre el O. T ol N. 75° O.) Ea blanca fija excapto sobre 
lan piedras y bancos del Bredtuud, on qae o* rujo 6 
centelleante Ccníerca desde el N. 79° E ni 8. 81° 
E . (al N. de los Vaarenc); es roja sobre Oolla entre 
el H. 68° E . y el S. 61° E ; centelleante entr« el S. 
46° E . y el 8 83° E . , y otr\ v- z roja sobre Haaí lue 
entre el 8. 21° K. y el 8 15° E . 

Kstá eleva-ía 23 metros sobre el mar y es visiblo 4 
10 millas. E i upirato de ilaminaolón es de 4? orden 

D aración del alumbrado: 1? de agosto 415 de mayo. 
Situación 62° 25' 45" N. y 11° 58' 19" B . 
Carta número 776 de la sección I I . 

OCÉANO G L A C I A L ÁRTICO. 
ISI iANDIA. 

FlTDACION DB LDCEB HK LA BAHIA DB FAXE (cos
ta O ) (A. a.If., núinero I T f l i l . Par í s 1888.J L a 
l u z ^ a blmca Gardirholt eu Alptdnes, esta 240 
metros al N. do la igletiit de Oardar, que se encuen
tra 4 la parte N. del Havntfiord. 

L a Inz/T/a blanca do Brehkuhüll, on e\. Besaattada 
Ilep. esta a unos 1,200 nutres al 8. RA" O. de la iglesia 
da Beseastadir que á su vez está al N. de la Iglesia do 
Cardar. 

L a l u z / / a blanca de Gerdatangar, en el Vatns-
leysustrandar Jtep, está d unos 2,600 metros al 8. 
41° <). de la iglesia de KaJ/aljorti, qae se halla al 8. 
do Kcilisnics en la oosta 8. do la bahía do F*XB. 

Eetas Jnoea no alcanzan más qae 2 millas y estin 
puestas en postes junto á loa que hay unos pequeños 
cobertizos do madera. 

Carta núm. 280 do la sección I . 

OCÉANO PACÍFICO D E L SUR. 
DF.HCDBRIMIENTO DB UN ABKBOIFB AIBLADO. 

fA. o. IT., número 171Í302. P a r í s 1886.; E l oaplUn 
del buque italiano .FI7IJK> dice que el '.'8 de Junio de 
lb8< con buen tiempo, claro, brisa bt nanoibíe, pasó 
cerca do un arraolfj qae estimó en 1 milla do exten
sión ilel NO. al S E y de poca menos de anchura. 

A juagar por las rompientes, no habría más qae 
0m,6 á Om.9 de agua sobre él. 

Situación dada: 51° 31' 8. y 145° 38' 23" O. 
Cartas números 469 y 605 de la sección I . 

N U E V A Z E L A N D I A . 
I S L A D E L M E D I O , COSTA O. 

ILUMINACIÓN DBUNA LUZ KN WBBTPOBT, ENTRA
DA DEL RIO BULLBR. {A. a. IT., nilttwro 172/907. 
P a r í s l S U . J Según el iVfl/íce to Mariners número 
27, Welliuglon 1886, se ha encendido una luz fija 

«pe en «l extremo del rompe-olas O. de la orilla 
8. del rio Buller. 

E>ta laz, que deben dejarlos buques al N., no sirve 
de maroaclóu y solo tiene por objeto señalar el extre
mo del rompe-olas. 

Cartas números 469 y 604 de la sección I . 

OCÉANO A T L Á N T I C O D E L N O R T E . 
F R A N C I A , COSTA O. 

DBSAPABir'ION DB LA BOTA DB LA JUMENT (IsUi 
da G nan) (A . a. N. ,número 1722901. F a r í s 188RJ ' 
Según ie egr n j le OárdiCf le 21 de «otahre de 1888, j 
el aapit ¡ú <!el Charles Godard psriioipa h»b«r desa-
p r - i lo I :.«»v v de la Jument al S de las Islas Gie-
nan. 

Carlu ulimero 170 do la seoolón I . 
Madrid, 4 de noviembre de 1886.~B1 Director, 

NKGOCIAOO O E I N S C R I P C I O N M A R I T I M A 
DK L A COMANDAN*"IA O B N E R A l i 

D E L A P U S T A D E R O . 
Por el último vapor-correo llegado d» la Penínsn'a 

sn ha recibido la Eaal Orden sigaiecte, de fecha 21 de 
diciembr* ú timo: 

"Kxcmo. 8r.: De Rüal Orden comunicada por el 
Sr. Mini-tiro pongo en conocimiento de V. E . que se-
» I'III parliclpa ul S • Mioisiro de Estado en Fe»! Orden 
do 12 del antua', 104 Gobiernos de Aleronla ó Ii-gla-
terra, do ci mún nouerde, han establecido un bloqueo 
en las oostas de Z -jzlbar, entre los 10°, 22' y 2*' 10' 
de latitad Sor, 4 fia de Impedir la introdaoción de 
material de guerra y el comemlo de esclavos." 

Y por disposición del Exorno. 8r. Comandarte Ge
neral del dpnttadoro, se publm en ol DIARIO DE LA 
MARINA psra oonocimieuto da los Capitanes dé ba
ques morcante* y demás personas 4 quienes pueda In-
tur -n.T OHU noticia. 

Habana, 16 de enero di Di89.—iut» G. Oarbonell. 
8-18 

N E G O C I A D O DD INSf R I P C I O M M A R I T I M A 
DÜ 1.* COMANDANCIA G E N E R A I J 

D E L Al'POSt'ADEttO D Z L A HABANA. 
E n el ó timo corr-o llegadd de la P nínoula so ba 

recibido la R. O. eígaioiite, fecha 21 del mes próximo 
pasado: 

''Exorno. Sr :—De Real Orden comonlcada por el 
Sr. Miui tro de Marina, participo á V E . que trgán 
comunica el Sr. Ministro de Estado en R O. de 11 del 
actual el Gobierno de Portafr^l ha establecido AI 
bloqueo de la costa oriental de Africa, entre los 10° 
28' y 12° 68' de latitud Sur, ó sea desde la rada de 
Rovama h.tta la bibía Pemba, á fin de prohibir la 
imoorUolóo de armas y la exportaclóa de csolavo<i." 

Y por duposio ó i del E x mio. Sr. Comandante Ge
neral del Aposcadeio se publica en el DIARIO DB LA 
MARINA para conc cimiento de los Capitanes da bu
ques morcantes y demás penonaa á quienes pueda in
teresar esta notloin. 

H >bana, 16 de enero de lSi9.—Luis G. Oarbonell. 
" 8 17 

NEGOCIADO D E I N S C R I P C I O N M A R I T I M A 
D B L A COMANDANCIA G E N E R A L 

D E L A P O S T A D E R O . 
A N U N C I O . 

E l Exorno. Sr. Gaberuedor Ganoral de esU Isla ha 
comunicado al Exorno Sr C< m mdanta General de 
ApQfttariero, que pt-giín le m»n fl^ht» el Cónsul de Es-
pulía m Port-au-Piince, por ''eorotn de la Asamblea 
Nacional Conetiturent« de aquella República, fechi 
10 del mes próximo pasado, han quclado provisional 
mente cerrados a' oomeroio ex:ericr los puertos de 
Sa nt Maro, Ler Gonaires. Port de P»Ix y Cabo Hai 
tiam ; y suprimido el derorh> hasta thara noncedilo 
de h \ escala en los de Grande Salloe, Mó.e y Fort 
L herté 

Y por dlspoiición de S B , te publlna para conoci
miento de los Capitanes de buques del oom erólo y 
demás pertonas á quienes paeda interesarles la no-
tiola. 

Habana, 14 de enero de 1889.—Luis G. Oarbonell. 
8.16 

Crucero Sánchez Barcáiztegui —Comisión Pinnal.— 
Ediot".—D. MANUEL DB BUSTILLO T PBBT, al
férez da navio <ie l» Aim-da de la dotación del 
crucero Sánchcs Barcáistegui, y Fiícal de una 
sumaria. 

Habiendo cometido el delito de segunda deserción 
el marinero do segunda oíase, Juan Desiderio Coma-
re&o, 4 quien eBtny formando sumaria por el mismo 
delito, y usando de las facultades que para ettos casos 
me conceden las Reales Ordenanzas, por el presente 
llamo, cito y emplazo, por este mi segando edlnto. al 
expresado marinero, se&alándole el crucero SánehtM 
Barcáiztegui, á que peneneoc, donde deberá presen
tarse pertonulmente á dar sus dencargos, dentro del 
término de veinte días, á contar desde la publicación 
del presente; en el concepto que de no ven fijarlo así, 
se seguirá la i umaria Juigándole en rebeldí*. 

A bor lo. Habana, IB de enero de 1889 — E l Flsaal, 
Manuel de Bustillo y Pery 3 20 
Crucero Sánches Barcáütegui,—^'ombión Fiscal. 

Edicto.—D. ANOEL RAMOS IZQUI&RDO, alférez 
de navio d» la Armada do la dotación del rrforldo 
baque, y Fiscal nombrado de orden superior para 
Instruir sumaria contra el marinero de segnnda 
clase de la misma dotación, Manuel Salado To
rres, por el delito de segunda deserción 

Por este mi segundo edicto, y usando da las ficnlta-
des que me concedan las Reales Ordenanzas, llamo, 
cito y emplazo al expresado marinero Manuel Salado 
Torres, para que personalmente verifique su presen
tación en esta Fiscalía, á dar sus descargo*, dentro 
del término de veinte días, á «ontar deide la publica
ción del presente; en ol ronoepto qno de no efíctuarlo 
así. se eeguirá la sumaria j o z g á i dnlf. on reb^ld'a 

A bordo, Habana. 19 de enoro de 1889.—El Fuoal, 
Ángel /¿amo» Ttouif.rdo R-̂ O 

Ayrcdantía militar de marina de la I s la de Pinos 
—D: ANTONIO CARBALLEIBA T LÓPEZ, ajudau-
te de msrioi» del 'ii.-c.u do Isla de Pinas, y Fis
cal de una sumarla. 

Habínndo d. r.:i.-.»rf«fidn el individuo Pedro Cubot, 
patrón d il balandro Guadalquivir, en el canal llama
do "Caga Aceite," de dü z de la mañana á tres de la 
tarde del 3 del actual, en el coto- de andar por ditho 
canal en la chalana del citado balandro, cito y llamo 
por este mi primer y único edicto, y término de quince 
dfar, á las pertonas que eepan 6 tengan noticia del 
paradero del referido Cabot, ó de las caneas de su 
desaparición, para que se presenten á manifdatcrlo on 
esta Fiscalía 

Nnuva Gerona, 11 de enero de 1889.—ánlonio Oar-
balleirn. 8-20 

E l Sr Juez üo primera inúanola accidental del Dis
trito aul Centro, ha librado por ante mí ol edicto 
quií dice:—Don Juan Pablo T.iñarely y Robles, 
Juez'lo primera iutt'iicia aooMentHl del Dhtrl-
to del Centro do esta capital. 

Por ol presente edicto hsgo saber al públlo?, que 4 
ooniucuencía del juicio de paz acordado entre D Jo
sé Fandifio y D . Eduardo da Castro, sobre pesos, he 
dispuesto la venta en pública subasta por ocho días 
de la botloa titulada E l Pe&óc, situada en esta oiu-
dsd en la cata nómero oohsativ y cinco de la calle do 
Príncipe Alfonso, embar^>da non todns sus perttmen-
obp al oitado Castro. Ha sido ta»tt>: •. on la cantidad 
do dos mil noveoientos - •;-•>• en oro, htbiéarloso se 
R.-lado para el acto del roma o el día veinte y nueve 
dol corriente 4 les dos He la turde, eu el Juzgado, sito 
eu la calle de Cubv • iimuro noventa y nueve. So 
advierte que no se admiiirán poaturds que no cubran 
las dos terceras parteo dei avalúo, y que para tomar 
par:e en la subasta, deberán consignar loa llcitvdores 
previamente on la mcaa dol Jazgmo ó en ol estable
cimiento público correspondiente, anü cantidad tga&l 
por lo menos al diez por ciento efectivo del valor do 
101 bienes que sirve de tipo para el remate, sin cuyoo 
requisitos no serán n üuuid.g. Habana, enero quin
ce de mil ochocientos ochenta y nueve.—Juan Pablo 
ToBarely.—Ante mí.—José María Espico?B,—Y para 
su publicación expido la presente. Habana, enero 
«lu'nce de mil ocboolentos ochenta y nueva,—Jcsi 
M? E s p i n o s a . Ŝ fi 8-20 

Administración Principal de Hacienda Pública de 
la provincia de la Habana.—Nejuo .ilado de Aml-
llHromleutos.—D. ANTONIO PÉREZ RIOJA, Ad
ministrador Piincipsl de Hacienda Pública de 
esta provincia. 

Por el presente hago saber: Que á consaauencia del 
expeliente'Jenntivo da apremio si galdo por la Ra 
oandaoion de contribuciones atrase dos de esta provin
cia contra los herederos de D. Francisco Pajadas, en 
oobro de lo quo adsn lan por concepto de fincas urba 
ras, he acordado por provldenols de hoy, se saque á 
pública subasta por ol plazo de qulnoe oías, la ca á 
número treinta y des de la calle do Tejadillo de etta 
ciudad, bajo el tipo de ocho mil setecientos cuarenta 
j dos pesos ochenta y sois centavos oro, en que ha sido 
oapltaiizsda, después de deducidos cien petos queso 
bailan )nipn65tos un dicha cseaáfav ír dol Hospital 
ito San F r a ' f i.-co do Paula; para cayo acto se ba *e-
n. Ndo la hora de las doce del di* once do febrero 
próximo, en mi dospacho, sito on el odifiolo que ocupa 
la lutüi'denclu Gencrnl de Haolemls; advtrtiéndote 
que uu se admitirán proposiciones que no cubran las 
dos terceras partes del avalúo de la ILica; quo el re 
matant.i so obliga 4 entregar en el auto de la subasta 
ei importe del principal recargo y costas del procodl-
miento ejecutivo; quo el expediento estará de mani
fiesto en el Negociado de Amillaramiento de esta 
Principal, previniéndose 4 los Ucltadores que deberán 
conformarse non los antecedentes que existen en el 
citado expediente. 

Habaae, enoro 17 de 1889.—Antonio Péres B M a . 
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11. 

M O V I M I E N T O 
D B 

V A P O R E S D E T R A V E S I A ; 
S E E S P E R A N . 

Entro 28 City of Aloxandría: Veraorux y esoalai. 
M 34 Saratoga: Nueva-York. 

24 Chateau Iquem: Havia y escalos. 
«• 24 M. L VllUvnrd*; Pnorto-Rloo y eaoolas. 

25 IsladeLuzon; Cádiz y escolas. 
M 25 Enrique: Liverpool y csoaiu. 
. . 28 Manhattan: Nueva-York. 

28 Murciano: Liverpool y escalas. 
«, 28 Hutohlnson: N. Orleaiu y eaeAlai. 

29 Panamá: Nueva York. 
^ 80 City of Washington; Veracru». 
. . 30 Cristóbal Colón: Rarcelona y escalas. 
«. 81 Niágara: Nueva-York. 

Fbro. 4 City of Colombia: Nuevo-York. 
5 Manuel».: Puerto-Rloo r 

mm D Guido: Liverpool y escalas. 
— 6 Gaditano: Liverpool y tiaual&s. 
M 6 NIceto: Liverpool y escalas. 
fm 9 Fort William: Glasgow. 
n> 9 <'arollna: Liverpool y escalas. 

14 Beta: Malifax. 
n 16 Mcnuolitay María: Paerto-Rloo y esoala» 

SALDRÁN. 
E-loro 28 Clinton: Nueva Orlsons T ÜÍCOIM. 

- 24 Habana: Nueva-York. 
21 City of Aloxdudrir.: Nueva-York. 
24 Chateau Iquem: Veraoruz. 
2 i Saratoga: Vcraorus y osaalae. 
26 Vizcaya: Cádiz y escalas. 

. . 26 City of Atlanta: Nueva-York. 
M 80 M. L . Vlliaverdo: Puorlv-Üloo y anaabu. 

30 Hutchlnzon: Nueva Orleons y oséalas. 
Fbro. 10 Mrnuela: Pnerto-fiico y escalaa. 

14 Beta: Halifox. 

V A P O R E S C O S T E R O S . 

S E E S P E R A N . 
Bnero23 JoseflU: {en líaiabantí) de Cuba, Mansa-

nlllo, Santa Cruz, Júoaro, Túnas, Trinidad 
y Cienfuegos. 

. . 24 M. L . Vlllavorde: de Bantlago de Cuba y 
escalas. 

Fbre. 6 Manuola: de Cuba, Baracoa, Gibara, NnevI-
vltaa. 

mm 16 Manuellta y María: de Santiago de Cuba y 
eaoolu. 

S A L D R Á N . 
Bnero27 JoMfi^n: (de Batabauó) para Cienfuejofl, 

Trinidad;. Túüa?, Junara, Skaia Onz, Jíkn-
sanülo / Ú z b i . 

mm 20 Ramón de Herrara: para Nuevlfs.», Gibara, 
Baracoa. Guanx&n&mc y Santiago da Cubo. 

. . 30 M L . VllluvcrdK p ú * , NuevitM, Gibara y 
Santiago de Cube. 

Fbro. 10 Manuela: para Nnevitag, Gibara, SMSM», 
GMDMnftmo y Cuba* 

P U E R T O D E l i A H A B A N A . 
E N T R A D A S . 

Día 22: 
De Nueva-Orleans y escalas, en 6i dios. vap. ameri

cano Clinton, cap. Staples, trip. 37, tons. 717: 
con carga general, á Lawton y Hnos. 
Nueva-York, en 5} días, vap. amer. City of At 
lanta, cap. Hansen, trip. 50, tons. 1,164: con car
ga general, á Hidalgo y Comp. 

—Veraoruz y Progrtat, en 6 días, vapor-correo 
esp. Vuoaya, cap García, t ip 91, tons. 2,468: 
con carga general, á M. Calvo y Comp. 
Boston, eu 21 días, gol amer Gertrade Abbott, 
osp. Thompson, trip. 8, tona. 631: con carbón, 4 
Bar-Ios 
Pnertr Bleo y cs-'slf •!, en 8 días, vspor-oorreo 
esp. Mar-uel L . Vi'Uverde, osp- Lópuz, trip. 57, 
tons. 9 0: c^n carga general, 4 M. Calvo y Cp? 

S A L I D A S . 
Día 92: 

Para Cdrdenai, gol. amer. Saddle Willcutt, capitán 
H«. i. 

—— M«taDz%B, vsp. esp. AUcis, cap. Garteiz. 

M o v i m i e n t o de p a s a j e r o s . 
E N T R A R O N . 

E n el vapor-correo eep. V I Z C A Y A . 
De V E R A O R U Z : Srf-a. D. And'és L'naree—Fran-

olaoo Flaquor—Francisco Torajuria—Narciso López 
—Jisé 8. Solis—Pedro Carapuchela—Víctor Rublo-
Manuel Solana—Joi ó Va'dés—John D. Hobkerk— 
José Sordo Pérez. 

De P R C G B E -O: Sres. n . Francisco Varona Mu-
r'oB—i'éaar Aon lie—L. C. Zunmermann—A. ast-isla 
Maifa é hija—í-mael Gonzi tz—Prudencio Hernán
dez—K c .nio Vargas y familia—Frauoisoo Moro • 
f .mi-ta—José Morales y uu hermano.-—Además, S 
t a i 0 0 4 y 4 de tránsito. 

Bu el vapor americano C L I N T O N . 
De N U E V A - O R L E A N S : Sres. D . Gabriel Gar-

oí*—Eugenio García. 
De PUNTA G O R D A : Srea. D. J . J Polo—Sra. 

P. Houk—Sra. M. Houk—Sra. B . Hoystyes—Sra. L 
Bimpaon. 

De C A Y O H Ü E - O : Sros. D. Gonzelo López— 
Domingo T.-irn»—Domingo Iuuha»UgaI—Joté Gó
mez SíUih z—Franoisco Qalvas—José R>drígaez— 
Ped'o Pérez—José Leoncio Polg—José G- Sosa— 
Hermrdo López—SantiaRo Zi'nora—S-.blnu Hernán 
dez—M 8 Pino—Máximo Díaz—Barlque Estevez— 
Ursula Valdéí—Severo de Armas— J . D. S Ivelra— 
Manuela Sosa Díaz—GamersindoLlmereloa—José L . 
Ortís—Juan M. Pérez. 

E n el vapor americano C I T Y O F A T L A N T A . 
Da N U E V A - Y O R K : Sres. D. W . Jones -G. P. 

Willlaros—C. Dlmlce—J. D . Caggswell.-—Además, 1 
de tránsito. 

E n t r a d a s de c a b o t a j e . 
Día 22: 

No hubo. 

S a l i d a s de c a b o t a j e . 
Día 21: 

Para Arroyos de Mántua, vapor Guaniguanico, capi
tán Maiín. 

Día 22: 
Para Cayos de Barlovento, vivero León Despierto, 

pat. Gouzilez. 

B u q u e s c o n r e g i s t r o ab ier to . 
Para Santander, Cádiz y Barcelona, vapor-correo es-

pefio'. Viz^cya, c»p. García, por M. Calvo y Cp* 
Nnt>va-Yoik. vap. esp. Habana, cap. Vlla, por 
M. Calvo y Comp. 
Barcelona y extranjero, berg. esp. Virgen del 
Carmen, cep. Mirambell, por Ca» o y Comp. 

B u q u e s q u e s e b a n d e s p a o b a d o . 
Para Panzanola, go!. amer. Proctor, cap. Whlttermo-

re, por Barrios y í'omp.: en lastre. 
Shga», vap. am»r. City of Atlanta, cap. Hauton, 
por Hidalgo y Comp.: de tránsito. 

B u q u a e q u e b a n a b i e r t o r e g i s t r e 
b o y . 

Para Cayo-Hueso y Tampa. vap. amer. ülivette, ca
pitán Mo Ruy, por Lawton y Hnos. 
Cayo Hae»o y Nueva-Orleans, vap. amer. Clin
ton, cap. Staples, por Lawton y Hnos. 
Veracrnz, vap. f ano. Chateau Iqusm, cap. L e 
Chapelaiu, por Bridat, Mont* Ros y Cump. 

E x t r a c t e de l a c a r g a de b u q u e s 
despacbf tdos . 

No hubo 

P ó l i z a s cerric.S'it e l cir. 2 1 
d a e n e r o . 

Asdcar s a c o s . . M 2.ICO 

L O N J A D E V I V E R S 8 . 
Ventas efectuadas el 22 de enero. 

1000 sacos arr»z semilla 7} ra. sr. 
120 id. café corriente...... Edo. 

50 barriles i tarros cerveza Globo... $131 bl. neto 
10 barriles jamones Meloco tón . . . . . . $231 qtl. 
B0 i do pipos vino navarro Pureza.. $82 pipa. 
50 i do Id. 14. Perla de Castilla. $64 pipa. 

800 tabales bacalao Halifax $6{ qtl. 
200 id robalo id $6} qtl. 
200 id pescada id $41 qtl. 

P0 cufietes de 100 liba, manteca pura. $14} qtL 
150 cajas bacalao nonu-go Rdo. 
12 id. latas lecho Aguila 29 ra. dna. 
50 id. id. oationei N e g r a . . $ 3 dna. 
15 id. tocino en pedazos $14 i qtl. 
40 id. vinos finos de mesa Villalba. $6 caja. 
45 id. id. de postres Canoní . . . . $8 caja. 

C00 id. latas de 23 libras aceite Rdo. 
250 tabales sardinas gallegas. Rdo. 
400 cajos fideos L a S a l u d . . . . . . . . . . . . $6 las 4 o. 
350 garrafones ginebra Vencedora.... $41 ano. 
160 id. Id. Sol Winno. 
280 id. id. Estrella $4} uno. 
160 id. vinagre Sol 10 rs. uno. 

Bines á la carga. 
Pf^ra O i l m r a 

bergantín goleta M O R A L I D A D , patrón Snau. Ad
mití carga y pheojerof por el muelle de Paula. Do 
más pormonores on patrón á bordo. 

897 6-91a 6-22d 

? a p m de M a . 
Gompañla ttenorai Trasatlántica de 

vapores-correos franoesea. 
Para Veraoruz directo. 
Saldrá pora dicho puerto sobre el 24 de enero el 

rapor 

CHATEAU ÍOÍIM, 
c a p i t á n X J E C H A P E L A I N . 

Admito carga á Seto y pasajeros. 
8o advierte á los sefiores importadores que las mer-

cuicíac de Francia importadas por estos vanoros, pa
gan iguales derechos que importadas por paoellon os-
panof. Tarifas muy reducidas con conocimientos direc
tos de todas las ciudades Importantes de Francia. 

Los oeBore» empleados y militares obtendrán venta
jas en viajar por esta línea. 

Do má» pomenorea impondrán Amargura 6. 
nons lgnatar io» . B R I D A T . MONT'ROS y Cp. 

lla-13 101-18 

Para Npera Orleans eos USCAJA *& 
Cayo-HasR* y Charlotte Harbor. 

Loe vapores do esta línea saldrán de la Habana to
dos loo nuércolea & la* 4 de la tarde en el orden si
guiente: 
tt.UT'JHINSON. Cap. Baker Miércoles Enero 2 
C L I N T O N . Staples i . . . 9 
H D T C H I N S O N . ^ Baker ~ « , 1 6 
C L I N T O N Staples „ . - 2 8 

Se admiten pasajeros y carga para los puntos arriba 
mencionados y para San Francisco de California; oe 
despachan bclr-tas do pasólo para Hong-Kong (China.} 

Para máa pormenoroB dingirso £ los conelpiatarloi 
L A W T O N H E R M A N O S . Meroadores 85. 

VAPOBES-CORREOS 
D E L A 

Compañía Trasatlántica 
A N T E S 

DE ANTONIO LOPEZ Y CP. 

New-lTork, 
Tampa (Florida) 

Cayo-Hueso. 
P l a n t Sfceamahip L i n e . 

S h o r t S e a B o n t e . 
P A R A T A M P A ( F L O R I D A . ) 

COK E S C A L A E N C A Y O - H U E S O . 
Los hermosos y rápidos vapores de eata línea 

O L I V B T T B , 
c a p i t á n M e K a j r . 

M A S C O T T B 9 
c a p i t á n H a n l e n . 

Saldrá 4 la una de la tarde. 
Harán los viajes en el órden siguiente: 

O L 1 V E T T E , . cap. Me Kay. MIórooles Enero 2 
O L I V E T T K . . cap. Me Kay. Sábado . . 5 
O L I V E T T E . . cap. Mo Kay. Miércoles M 9 
O L I V B T T E . . cap. Mo Kay. Sábado m. 12 
O L I V E T T K . . cap. Mo Kay. Miércole» ^ 1« 
O L I V E T T K . . íiap. Me Kay. Sábado mm 19 
O L I V B T T E . . cap. Mo Kay. Miórcoies M 23 
O L I V E T T K . . cap. Mo Kay. Sábado n 26 
O L I V E T T I . , sap. Me Kay. Sábado . . 80 

E n Tampa hao«a conexión con el South Fiorid» 
Sailvai (íorroiiarril de la Florida) cuyos trenea están 
•n oomblnaclóri ooü ¡os de lac otras empresa! Amorl-
a>nwi d» ÍOITOSÍITU, proporoíóRíndo viajo poi tierra 
déide 
T A I i P A A S A N F O R D , J A K O S O N V I L L E , »AM 
A G U S T I N , 8AVANAH, C H A R I i E S T O N . W I I ^ -
M I N G T O K , W A S H I N G T O N , B A l - T I M O R E , 
P H I L A D B L P H I A , N E W - Y O R K , BOSTON, A T 
L A N T A , N U E V A - O R L E A N S , M O B I L A , SAN 
L U I S , C H I C A G O , D E T R O I T 
y todos I A S oiuOatlos imporianies da los Bstados-Dni-
dos, oomr? también por ol río de San Juan de ftanfora 
& jRCkeonvüle y puntos Intorxuedioa. 

Be dan boletac de via)o por estos vapores en oon«-
vlón con las líneas Anchor, Cuuard, Francesa. QUÍÓB, 
ínman, Norddeutsoher Lloyd, S. S. O?, lEáraburg-
American, Paket C? , Monaroh y State, desde Nuevfc-
l'oik sara ioe prinoipslea puertos da Baropa. 

Be don boletas de ida y vuelta 4 Hueva Tork por 
f 90 oro orceríoano. 
Loa días do calida de vapor no se despachan pasuja? 
^«utpués de las once de la mafiana. 

L a ooneipondencia ae recibirá dnleameake «a Is 
-IdmialstTAOión General de Oorroot. 

De v f-c. pormenores impondrán «us ooastgastaik^. 
«eroadorec RS, L A W T O N HKRJSANOS. 

J . D . Haabagen, Agento del Rete, 861 Broadway. 
Miwra-York. 

" t. 100 ««-14 B 

E M P R E S A 
de Fomento y Navegación del Snr. 

Donde la próxima semana n-sponde sus viajes el va
por G K N E l i A L L K R S U N D I , y en su lugur conduci
rá la carga que se presente para la Coloma el pailebot 
V O L U N T A R I O , que sallrá de Batabanó todos los 
miórcoies á las cinco de la tarde. 

81 se presentase más carga de la que puede oondu-
oir el expresado pailebot, será conducida por el vapor 
que sale el día siguiente. 

Vapor CRISTOBAL COLON. 
Saldrá de Batabanó los juoves por la tarde, después 

de la llegada del tren da pae»j«ro3. haciendo esoa a en 
la Coloma, Punta de Cartas, Bailéa y Cortés; regre
sando de este último punto los domingos, á las once 
de la msfiaaa; á la una de B.tilóo; á 1 -.B tres de Punta 
de Cartas, y á las cinco del bajo de la Coloma; ama
neciendo los lunes en Bdtabanó, donde los seflores 
pasajeros podrá tomar el tren qae sale para la Habana 
á las 7 y 45 de 11 mañana. 

NOTA.—Con el fia de evitar disgustos y conjurar 
toda cb se de responsabilidades, esta Bmpresa no re
cibirá cantidad alguna para llevar á Vuelta-Abajo, s i 
tampoco la recibirá en ese punto para traerla 4 la 
Habana, de cuya resolución se seréirán tomar nota 
todos los señores que tuviesen que remitir cantidades 
por oonducto de esta Bmpresa. 

Habana. 19 de enero de 1889.—Bl Administrador. 
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VAPORES-CORREOS 
D E L A 

Compañía Trasatlántica 
A N T E S 

DI ASTOIOJOPEZ Y GP. 
E L V A P O R C O R R E O 

V I Z C A Y A , 
c a p i t á n G A R C I A . 

Saldrá para C A D I Z y B A R C E L O N A el 25 de 
enero á las cinco de la tarde, llevando la correspon
dencia pública y de oficio. 

Admite pasajeros para dichos puertos y carga para 
Cádiz, Baroaloray Génr va. 

Tabaoi) para Cádis solamente. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 

do pósale. 
Las pólixaa de carga se firmarán por los consignata

rios ántes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas, 
Recibe carga 4 bordo basta el dia 23. 
De mis pormenores impon rán sus oonslgaatarios, 

M. C A L V O y C P . , Oficios V8. 
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E L V A P O R - C O R R E O 

E L V I U & V E R D E , 
c a p i t á n L O P E Z . 

Saldrá para Nuevitas, Gibara, Santiago de Cuba, 
Ponce, Mayagües y Puerto-Rico, el 30 del corriente 

Empresa de Vapores Espalóles 
C O B R E O S D E L A B 

A l I T i M A S 7 T R A S P O R T E S H I L I T A B E » 
D B 

SORBIMOS m H E B B S S A . 

V A P O R 

c a p i t á n V A C A . 
Este vftDor saldrá dlreotamente p.*?& 

P U E R T O - P A D R E el día 24 de enero á las 
cuatro fin la madrugada, retornando por 
N U E V I T A S . 

I11.I8 82-22 di-23 

V A P O R 

S i t u a c i ó n del Banoo Espaf io l de l a I s l a de Onba. 
BH LA TARDB DEL BASADO 5 DB ENEBO DB 1889. 

A C T I V O . 

II 2.449.801901 
895.211271 

C A J A . . . . . a . . . . . . • • • • • 
OABTBBA: 

H a s t a 8 m e s e s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . > • . • • • • • 
A más tiempo.. . . . 
Bxcmo. Ayuntamiento de la Habana. . . . • • • • • 
S u c u r s a l e s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • • • • • 
C o m i s i o n a d o s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Hacienda pública, cuenta de emisión de Billetes del Banco BspaQol de la Ha

bana , 
Cuentas varias. . . 
Bfoctos timbrados 
Delegados, cuenta Bfectos timbrados. 
Tesoro, Deuda de Cuba 
Recibos de contr ibuciones . . . . . . . . . . . . . . . . . . ! 
Recaudadores de contribuciones... . . .••,. . .< 
Recaudación de contribuciones.. . . . . . . . . . . . . 
Créditos con garantías . . . . . . • • * . . • • . 
Propiedades 
Bzpendición de efectos t imbrados. . . . . . . . . . . . 
Recaudación consumo de ganado. . . . . . . . . . . . 

9 6 674.601 

3.345 016 17 
4.210 757 21 
1.767 30.1121 

650.412 99 

GASTOS DBTODAI OLABES: 
I n s t a l a c i ó n . . . . . . . . . . . . . . 
G e n e r a l e s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . f 

12.216112» 1.283|9S 
7331041 189199 

1.371.820 
2.471.191 

268.137 
28.733 

317.321 
2.691.603 

660 
18.5011 

160.794 
273 

44.401 

12.979 

$ 24.067.106 

I 
$ 4.851.12240 

316.383 50 

38.454.619 75 
2.670.638 88 

IULLKTBS. 
B. B. H. 

1.423 

9 44.324.188, 

P A S I V O . 

Capital • 
Billetes en circulación 
Saneamientos de créditos 
Cuentas o o r r i e n t e s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Dopóoitos sin interés 
Dividendos.... 
Billetes del Banco Español de la Habana emitidos por cuenta de la Hacienda 
Empréstito de $25.000,000.. 
Cuentas v a r i a s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Corresponsales.. 
Hacienda pública, cuenta de recibos de c o n t r i b u c i ó n . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Idem idem efectos timbrados.. 
Hacienda; cuenta consumo de g a n a d o . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Intereses por v e n c e r . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Canoncias y P é r d i d a s . . . . . . . . . . . 

ORO. 

8.000.000 
681.850 

7.794.150 08 
774.247,24 
305.845 

16.8001.. 
199.B2110B 

56221 
3.248.3^2*7 
2.758.384 90 

13 055 04 
273.159 

619 

9 24.067.106 

DILLBTB8. 
B.B. H. 

1.738.854 
4.234.622 
1.094.885 

21.238 
86.454.619 

779.972 61 

85$ 44.324.188 43 

Habana. 5 de enero de 1889.—Bl Contador. J . B . OABVALHO.—Vto. Bno. B l 8ub-Gobernador. Josa 
RAMÓN DE HABO. I 28 156—1 B 

á las 5 de la tarde para cuyos puertos admite pasajeros. 
Recibe carga para Ponce, Mayagttes y Puerto-Rico 

hasta ol 29 Inclusive. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póHra 

flotante, así para esta línea como para todas las demás, 
binóla cual pueden asegurarse todos los efectos que se 
embarquen en sus vapores.—Habana, 15 de enero 
do 1889.-M. C A L V O y C P . , Oficios 28. 
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LINBá DB NBW-TORK 
• n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s á 

B u r o p a , V e r a c r n z y C e n t r o 
A m é r i c a . 

Serán tres viales mensuales, saliendo los vapores de 
este puerto y del do New-York los días 4, 14 y 24 de 
cada mes. 

E L V A P O R - C O R R E O 

H A B A N A , 
capitán V I L A. 

SALDRA PARA NEV-YORE 
el día 24 del corriente á las cuatro de la tarde. 

Admite carga y pasajeros 4 los que se ofrece el buen 
trato ano esta antigua Comp&Sía tiene acreditado en 
sus diferentes líneas. 

También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bromen, Amsterdon, Rotterdam, Havre y Amberes, 
oou conocimiento directo. 

B l vapor estará atracado al muelle de los Almace
nos do Depósito, por donde recibe la carga, así como 
también por el muelle do Caballería, 4 voluntad de 
los ougadoree. 

L a eorga se recibo hacta la víspeaa de la salida. 
L a eorrcsperdeiirift solo se recibo - en la Admlnle- I 

ti&oIÓQ de Correos. 
NOTA.—Bata compañía tiene abierta una pólits 

flotante, así para cota línea como pora todas las de
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efoctos 
que se embarquen en sus vapores,—Habana, 16 de 
enero do 1889.—Sí. C A L V O ¥ C P , Oliólos 28. 

1 20 312-31 

B l v a p o r - c o r r e o 

ISLA DE LUZ08, 
c a p i t á n G O R O E D O . 

Saldrá para P R O G R E S O y V E R A O R U Z el 80 de 
enero, á las dos de la tarde, llevando la corresponden
cia pública y do oficio. 

Admito carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al reoibir los billetes 

de pasaje. 
Los póUsau de carga se firmarán por los consignata

rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el día 28. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 

M. C A L V O Y C P . , Oficios 28. 
I I » S13-B1 

Línea de Colón. 
Combinada oon las compañías del ferrocarril de 

Panamá y vapores de la costa Sur y Norte del Pacífico 
S A L I D A . L L E G A D A . 

J 
c a p i t á n D . M a n u e l Z a l v i d e a . 

Bata vapor saldrá de este puerto el dia 28 de 
enero á las 5 de la tarde para loa de 

2 7 n » v i t a e , 
P u e r t o . ? a d r s . 

M a y a r í , 
B a r a c o a , 

t*>M.aatá3aasiü.o, 
O n b a . 

C O N S I G N A T A R I O S . 
fif cavilas.—Sr. D . Vicente Rodrigues. 
Puerto-Podre.-Sr. D. Gabriel Padrón. 
GHbMh—Bres. *Mi*a y Ro.lrlsuea. 
Mayarí.—Sres. Gran y Sobrino. 
Baracoa.—Sres. Moués y Cp. 
GaanUn&mo.—Bres. J . Bp.euoy C? 
Caha.—Bres. L . Ras y O1 

Be despacha por S O B R I N O S D B H E R R E R A . — 
SAN P E D R O N9 28. P L A Z A D B L D Z . 

I 18 BIS I B 

C L A R A VAPOR 
eapltan D. M A N U E L G I N E S T A 

Este hermoso y rápido vapor hará 

V i a j e » » c m a n a l e » á C á r d e n a » , Ba> 
g n a y C a i b a r i é n . 

S a l i d a . 
Maldrá de- IB Habana todos losa ábaiios, & las eeis dt 

la tardo y llegará 4 CABDBSAS y SAOÜA los iomin 
fos, y £ CAIBASIEK los {unes al amanecer. 

B e t o r n o . 
Saldré de CAiBABiBHlosmcríss directamonta pata 

la HABANA 4 los 11 da la mafians. 
Además de las buenas condioionoi de este vapor 

para pasaje y carga general, se llama la atención de 
lü*zftnaderoa á las eapociales que tiene para el tras
porta do cañado. 

4 Cárdenas £ Sagua. 4 Oalbarito 

Vlimt y femteria. $ 0-20 
'•'•>>«asals.«. . — - e n-.sc 

$ 0-35 9 0-10 

D é l a Habana*... día 20 
. . Sgo. de Cuba.. . . 23 
. . Cartagena 26 
. . Colón 28 
„. Puerto Limen. . . 99 

A Sgo. de Cuba.. 
. . Cartagena..... 
. . Colón 
. . Puerto Limón. 

Oolon . . . . . . . . . 

día 98 
. . 26 
. . 27 
. . 29 
- 80 

RETORNO. 
Colon. . . . día 
Cartagena1....... . . 
Sabanilla 
Santa M a r t a . . . . . . . . 
Puerto Cabello... . . 
L a Guaira 
Penco 
Mayagilez. . . 
Pto. Rico 
Vlgo 
Corufia. . . . . . . . . . . . 
Santander 
H a v r a . . . . . • • • • • • . . 

2 Y llega 4 Carta-
4 gena día 8 
5 . . Sabanilla 4 
B . . Santa Marta.. . . B 
8 . . Pto. Cabello.. . . 7 
9 . . L a Guaira 8 

11 . . Ponoe 11 
12 . . MayagUes 12 
15 . . Puerto-Rico.. . . 18 
29 . . Vigo 29 
30 . . Corufia 30 

2 . . Snntauder..... . . 81 
5 . . Havre 4 

. . Liverpool 7 
N O T A . 

Los trasbordos de la carga procedente del Pacifico, 
Colombia y Venezuela, para la Habana, se efectuará 
en Puorto-Rioo la vapor-correo que procede de la 
Peutnml» y ol T*por £ . ViUa**rd4. 

10 RiS-l B 

C o n s i g n a t a r i o s * 
04rdenaB: Sres. Forro y Cp. 
Sagua: Sres. G&roía y Cp, 
Calb&rién: Bres, Alvares y Cp. 

E n combinación oon ol ferrocarril do la Ohlnohlla 
osle vapor admito carga directamente pora los Que
mados a» Güines. 

So ¿espacha por SOBEXKOf? D B HSÍ,lU!.m*. 
Pedro 36, pla«» fl« L a s 

118 nv.-v » 

Vapor 

Capitán U R R U T I B E A S C O A . 
S A L I D A . 

Saldrá los jueves de coda semana, á las seis de la 
tarde, del muelle de Luz. y llegará á CMrdenos y fita-
gua los riornes, y á Oaibarién los sábados por la ma-
fiana. 

B B T O B 1 T O . 
Saldrá de <7a»6ori¿n y Oárdenas los lunes, regre

sando á Habana lo* martes. 
NOTA.—En combinación con el ferrocarril de ZR -

•a, se despachan connoimientos especiales para los 
paraderos de Viñas, Colorados y Placetas. 

OTRA.—Estando en combinación con el ferrocarril 
de Chinchilla, se despanhon ooncoimientoo directos 
para los Quemados do Güines. 

Be despacha 4 bordo, 6 Informan O'BeUly n. R0. 
C n. 6 I B 

NEW-YORR & 0ÜBÁ. 
Mail Steam Ship O ó m p u i ; 

H A B A N A " T N E W - Y O R K . 
LOS H E R M O S O S V A P O R E S D B B S T A C O K -

rAfflA, 
Saldrán como sigue: 

l o « m i ó r c o l e a á l a s 4 de l a t a r d e y 
loa s á b a d o s á l a s 3 de l a t a r d e . 

i í A N B A T T A N Enero 2 
Í'ETY O F A L B X A N D B I A 5 
C I T Y O F C O L O M B I A . . . . » 9 
C C T Y O F W A S H I N G T O N . ^ . . . . 12 
O I T Y O F A T L A N T A . . . . . . . . . . . . , 16 
S A R A T O G A 19 
: ¿ . A T T A W . . . , c 28 
N I A G A R A ra . . 26 
C I T Y O F C O L U M B I A 80 

l e s j n e v e s y l o s s á b a d o s á l a s 4 d e 
l a t a r d e . 

C I T Y O F W A S H I N G T O N Bnero 8 
W T Y O F A T L A N T A . . . . ^ fi 
S A R A T O G A . . 10 
M A N H A T T A N 12 
N I A G A R A mm 17 
C I T Y O F C O L U M B I A . . . . . . . . . » 19 
C I T Y O F A L B X A N D B I A . . . . . . . . 24 
C I T Y O S A T L A N T A . w - . - 26 
O I T Y O F W A S H I N G T O N « 81 

Bstofi harinosos vapores t&n blun aonoeldoi por la 
lapiden y «eguridRddo sus viajes, tienen excelentes ce-
•odldádM par?, pasajeros on sus espaolosas oémsrwi. 

También BO llevan aborde ezeoelcuuc ooolneios ee> 
paBolca y franceses. 

L a carga se recibe en el muelle de Caballería hasta U 

I
víspera del día déla calida y se admito carga pora I n -

laterra, Hamburgo, Brémen. Anuterdam, Bonerd&m, 
Eavro y Ambóres, oon conocimientos direotos. 
L a correspondencia se admitirá ánloamento oa IR 

Adminictredon General da Correos. 

Be dan boletas de viaje por los vapores de esta línea 
dlreotaments á Liverpool, Londres, Bouthampton, 
Hnvre y Paris, en conexión con la línea Cunard, 
White Star y con especialidad con la L I N E A F R A N 
C E S A pora viajes redondos y combinados oon las 
líneas de St. Nasaire y la Habana y New York y el 
Havre. 

Zaínea e n t r e N e w - T o r k y C i e n i n e -
{ros, c o n e s c a l a e n N a s s a u y S a n -

lago de C n b a , i d a y v u e l t a . 
nr*Los hermosos vaperoa ¿c hierro 

capitán O O L T O N . 

S A V T T I A a Ó , 
capitán A L L B N . 

Balen en la forma slguionto: 
D e N u e v a - Y o r k . 

C I E N F U E G O S . . . . . . . . . . . . . . . . . Enero. . .* 8 
S A N T I A G O . . mm 17 

D e Oienfaegos. 
C I E N F U E G O S Enero. . .* 15 
SANTIAGO mm . . 29 

D e Santiago de Cuba . 

B . P I Ñ O N Y C O M P ' 
1 2 , A M A B G t T J B A 1 2 . 

GIRAN LETRAS 
A O O K T A Y A I i A B O A V I S T A , 
sobre Londres, París, Berlín, Nueva-York, y demás 

Ílazas principales de Francia, Alemania y Bstadci-
Inldos; iisi como sobre Uadrid, todas tss oapltalee do 

provincia y poblaciones importantes do Bspafia é 
islas Baleares y Canarias. 

OBISPO 21, i á B A S A 
G I R A N L E T R A S en todas oanbldades i. 

•?orta y larga vista sobré toda* las principales 
nlazany pueblos do cita I S L A y la de P ü K R -
TO-RÍGO, SANTO D O M I N G O y S A I N T 
THOMA8, 

I s l a s B a l e a r e s , 
I s l a s C a n a r i a s . 

También sobre las princlpaleu plaaoe de 
F r a n c i a , 

I n g l a t e r r a , 
M é j i c o 7 

1*0» B s t a d o s - X T n i d o s 
O B I S P O 31 

ÍJ n 25 

B 
ESQUINA A M E R C A D E R E S 

ftAC£N v m m v m C A B L I 
Faoilitau cartas de crédito 

Glrnn letras sobre Londres, New-York, New-Ois-
lean», MlJán, Turín, Boma, Voneoia, Piurenola, Ñá
peles, Lisboa, Opcrto, Gibroltor, Bremen, Harabur-
RO, Parió. Havre, Liantes, Burdeos, Marsella. Lilla, 
Lyon, Méjico, Verocrus, Son Jusa de Puerto-ilioa, A . 

Sobro todos las capitales y pueblos: sobre Fi l ia» di 
Kalloroa, Ibiaa, Mabon y Santa Orna de Teaarif*. 

Y B N B S T A I S L A 
sobre Matanisas, Cárdenas, Bemedlcs, Santa Ciasa, 
Caiborión, Bagua la Grande, Cienfuegos, Trinidad, 
Banoti-Spíritus, Santiago de Cuba, Ciego de Avila, 
MMuanulo, Pinar dol Rio. Gibara, Puerto-Prínelpe. 

•»<«. '' " 28 166-1B 

J 

ESQUINA A M E R C A D E R E S 

HACEN PAGOS P O S E L 
Facilitan sartas de crédito 

y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
BOBSUC M E W - T O B K , BOSTON, C H I C A «SO, SAM 
PRAtrCISCO. HURTA O R L E A M S , T B B A O R D B , 
M Í J I C O , 8Alf JUAN DB P D E R T Ó - K I C p , POM
OS, W A V A O n E Z , Í 'O^ORKS. PAt t IS , B D E 
D E O S , LVOff, BATOMIfE, HABIBÚBGO, BRK> 
BtBN, B B B L J E . TIBMAt AMSTBKOAW- « n p -
8BXA8, UííiUA '• vP03,£.íí». W,5!• -•-:•, c-íiJOV.'. 

V - ' K . &><: r u ó «or.^.-- •><- •• r * i J»« 
•pfjs v PUlSBI«eB D B 

Q I K N F U B G O B E n e r o . . . . 19 
< ' , K ' T I A « ( ; „ „ Febrero.. 9 S 

farPu^6 por Ambas líneas & opción del vUJetfe. i j f i S S F A S A J C S I t A S € A H A l i l A B 
Para flotea dirigirse & L O U I B V . P L A C E . 

Obrapía n? 3 
De más pormenores impondrán sus oonslgnatarioi, I 

Obropía número H I D A L G O 7 C P . 
I E . 1 * n s - i s | 

A p E M A B . C O M P R A » T T E N D E E R E H V A S E S 
F A B O L A S , P B A M C E S A S Á I M G L B 8 A S . BOMO 
P B L O S ESVADOS-ÜEIDOS T C D A L Q C I B K A , 
M B A COiABS B 3 VA&9BB9 F S B W C O » . 

H I D A L G O Y C O M P . 
, O B K A P I A 26. 

Hacen pagos por el cable, giran letras á corta y lar
ga vista, y dan cartas de crédito sobre New-York, 
Phlladelphia, New-Orleans, San Francisco, Londres, 
París, Madrid, Beecelonr y demás capitales y oiuda-
des importantes de los Estados-Unidos y Europa, así 
como sobre todos los pueblos de B.spmtl» y aus pert»-

Empresa del Ferrocarril 
Urbano y Omnibus de la Habana. 

L a Junta Directiva de esta Empresa en vista de las 
utilidades obtenidas en el alia anterior, ha designado 
el dia 21 del colual, para que empleoe á repartirse el 
dlTidendo número 2'4 de un oc'ao por ciento en billetes 
del Banco EupaDol sobre el capital social. 

Los Sres. Acoionistas na servirán ocurrir á la Con
taduría dé la Empresa, Empedrado 81, á percibir su» 
respectivas cuotas. 

Habana, enero 12 de 1889.—El Secretarlo, F r a n 
cisco 8. TAacias. Cn 93 8-IR 

E S Q U I N A A A M A R G U E A 

HACEN PACOS POB E L CABLI 
V a e i l i t & n c a r t a s do c r é d i t o 

y ¡Siran l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
sobra Nuevo-York, Nueva-Orleans, Veraorcs, BSójl 
eo, San Juan de Puerto-Rico, Londres, París, Bur 
¡COK. Lron, Bayona, Hambnrgo, Roma, Ñápeles, MI 

i£n, aínova, Marsella, Havre, Lille, Nautot:, S i 
Quintín, Dieppe, Tolouse, VeneaU, Floronni.*, Pa-
termo, Turín, Kesinti, A , así i t m o sobre todas lar 
capitales y pueblos d* 

« B P A Ñ A 7B11. A S C A S A R I A S 

G I R O D E L E T R A S 
O U B ^ NUM. 43 

E J V T I S E O B I S P O T OfSMofUPUS 

F U N D A D A K N E l i A Ñ O 1839. 
d@ Sierra y Q-omezs. 

Situada en la calle del Barat i l lo» , r, ».f ,̂/fn¿r 
A Juslifs, bajos de la Lonja de t í v s r u . 

E l jaoves 24 del actaBl, á las doco del dia, se rema
tarán con Intervenoióa del Sr. ^gonto de la Compa
ñía do tlognrns Morítimoa dol LloydsIofriéa^GlfplezKS 
entré "Doró" do algodón blanco de 2?$ yardas por 
30i puls. Habana, 21 do enero de ISW.—Hierra y 
Gómee. 955 8- 22 

-También co rematarán el mismo día, nna Ro
mana Fairbttvki con toJna ñus útiles, y de 2,fi00 
libras y kilos en buen estado: 54 cajas de 1001 de lata 
petit pole: 6 doconao mottoros marmol con sus mauos 
do madera: 28 cojas con latas lecho oondeneada, y 21 
barriles oon habichuela americana.—Sierra y Gómez. 

95B 8-22 

E m p r e s a de O m n i b u s L a A l i a n z a 
M a r i a n a o . — A v i s o . 

Por acuerdo do la Junta Direotlyade esta Sociedad 
se oita á las stfiores sasoriptoroa do acciones d osta 
Empresa, pora ol 37 del corriente á las siete de la no
che, casa del Sr. ValinAña, á Junta general extraor
dinaria, para dar caenta do los trabajos efectuidos. 

Bnero 21 de 1889.—José Alonso. 
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del ferrocarril de Sagna la Brande. 
•BOBBTÁBZA. 

Como ampliación DI annnalo on qno se convoca ú 
Junta Ronnral ordinaria, para el día 3t del corriente, 
so haco saber que en dicha sesión so resolverá lo que 
se ostimo conveniente Kcsrca de una moción que cua
tro Bres. acoionistoo hicieron on la sesión anterior 
para que on las snoosivas Momorlas se suprima el E s 
tado d i frutos tirados poj- loo InRoaion. 

II b n i. nnero 10 de 1 «89. —¿finij/no De! Monte 
V.nSZ 17-12E 

C o m p a ñ í a do l F e r r o c a r r i l 
e n t r e C i e n f u e g o s y V i l l a c l a r a . 

B E O B E T A S U . 
L a Junta Directiva de ent. CompaQía ha acordado 

oonvooar Junta general ordinaria de oofiores aooionic-
ta* para el once de febrero próximo, á las doco dtl 
día, en la caca calle de Aguacate número 128, esquina 
á Mar-tila, á fin de dar cuenta del informa de la Co
misión de glosa nombrada últimamente. Ha acordado 
asimismo la Junta Directiva convocar A loo neDores 

ooioi>I<*ai par» el propio dí<i, cuu orjuto de ctl«.braT 
Jnnta g^u til ex'raordluaria, A fiu do , muí. J á en 
aproba^ió'i los prorretos de ramales A P^rqne Alto y 
san Jaaa do la» Lleras, y los medio» de arbitrar ios 
recursos necesarios para llevarlo» fi c bo. Ei ta Jtinta 
extraordinaria se oelbbrarft oonciiiidu que sea la otdl-
uoria á une su ha htcho untoB referencia. 

Habano. 17 <ie enero de 1889.—Ei aeoretario, A n 
tonio S. de Bustamante, 

C n . 118 20-10 B 

Compañía Española de Alambrado de Gas 
de Matanzas. 

Acordado por el Consejo de Dlrecoión de la Com
pañía ol reparto de nn dividendo activo n. 69, do dos 
por oiento cn oro, por ntllldailes líquidas del afio de 
1888; se avl«a á los Sres. aocionistas de la Empresa, 
qno desde el día 26 del corriente mes, pueden sandira 
percibir sns respantivas cuotas á esta Secretaría, casa 
calle de Cuba n. 25. 

Habana, enero 17 de 1889.—El Seorotar'o-Con
tador. 751 15-1»E 

Compañía del ferrocarril de Sagua 
la Grande. 

S E C E E T A H I A . 
Por disposición del Excmo. Br. Presidente se con

voca á los sefiores accionistas para la junta g .neral 
ordinaria que debe celebrarse el día SI del oornente & 
las doce de la maDona, en la calle de Eeldo número 3, 
oon objeto de leer la Memoria relativa á la» operacio
nes del sflo social terminado en 80 de setiembre últi
mo y elegir una comisión de los señores aoolnnistu 
para que examine Ini cuentas generales de la Empre
sa y emita su opinión aceroa de ellas, eligiéndose tam
bién dos vocales propietarios y tres sapientes para la 
Junta Dlrrotiva. Y «e advierte que según lo dispuesto 
en el art. 27 del Reglamento, lu junta tendrá logar oon 
ios nodos que concurran, sea cual fuere su número y el 
capital que representen, y qae conformo al artículo 88 
no pueden asistir á las juntas gen rales los socios quo 
no lo fueren con tres meses de anticipación por lo me
nos á la celebración do la Junta. „ , „ 

Habana. D do enero do 1889.—SsmflmoDeZ IfonU. 
« B9 »"* 

C O M P A Ñ I A 
de Caminos de Hierro de la Habana. 

PABAJES Y CARGAS A ClENFÜEQOB T DEMAS TTTHTOÍ 
DB LA COSTA DBL SUB AL ESTE DB BATABAMO. 
Desde el día 15 del corriente esta Compañía en 

combinación oon la Empresa de Vapores do Menen-
dez y C? rebajaran oauslderabiemente sus fletes de la 
ISM^KU. « i » . i>>..»/>. <ia u nnita del Bar al Este da 
Batabanó y vlcorersa por viade oatabauó. T.. . . . . . -,I 
despacho dal ferrocarril, como el de los vapores, sa 
harán eu el Almacén de Retornos en Villaoneva, 
aonde deberán presentar los cargadores las pólizas do 
xduaiiH para ser tramitadas, entregándoseles en el 

acto el conocimiento directo y evitándoles las moles
tias y demoras de aquella tramitación on las ofloinas 
do la Aduana. 

Los precios do pasajes también quedan reducidos. 
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C O M P A Ñ I A 
D E L F £ R B O C A B H I L J)tí MATANZAS. 

S E C R E T A R I A 
Por disposición del Sr. Preeidonte. de conformidad 

oon lo acordado por la Junta Directiva y lo preveni
do en el Reglamento de la Compañía, se oita á los se
ñores acoioclstas para oeiebrar junta general ordina
ria á laa doce del dia 30 de los corrientes en uno de 
¡os salones do 1K estación de García, do esta ciudad. 
E n esa sesión se presentará d Balance dol año codal 
vencido en 8' do octubre último y el informe de la 
Jnnta Directiva relativo al mi«mo y te procederá á la 
elección do Presidente, Vico-Presidente y dos Voca
les por haber cumplido las personas que deaompoñan 
esos cargos el tiempo que para su ejercicio les señalo 
«1 citado Reglamento, pndiendo ocuparse la Junta do 
los demás particuinros quo se crea conveniente some
ter á su consideración. 

Desdo ol próximo día 16, pueden los señores acoio-
nistns pasar á Us oficinas de la Compañía á rocoger 
el número de ejemplares del mencionado informo que 
deséon.—Matanzas, enero 11 de 1889.—Alvaro L a -
ítasífáo. Secrotario. 561 16-ICE 

Compañía Anónima de Ferrocarriles de 
Calbarlén & Sanoti-Spírltns. 

BEOBETARIA. 
E n Junta general extraordinaria de accionistas, ce

lebrada el ITae l corriente mes, »e aoordó la amorti
zación de la deuda hipotecaria quo on la actualidad 
reconócela Compañía, ascendente á ciento catorce 
mil puso» orn. 

Para llevarla á cabo, se dispuso la emisión del nú
mero de acciones necesarias á cubrir la expresada 
cantidad, dentro de las facultados consignadai en la 
escritura social y artículos? dol Reglamento de la 
Empresa, y que se invitase al efecto á los señores so
cios, que lo fuesen en la fecha de la Junta, para que 
on el improrrogablo plazo de sesenta días, que termi
nará el 16 de febrero del año entrante, se sirviesen 

Sasur fila Contodurír de la Sociedad, Jesús María 88, 
suscribirse por el número do acciones que estima

sen coevontente en la Intnligencia de que la referida 
emisión se hará oon arreglo á las siguientes bases: 

1? E l valor de cada acción será de quinientos pe
sos v su emisión se verificará á la par. 

2? Para el saso de cubrirse con exceso la suscrip
ción de dichas aofliones, queda facultada la Directi
va para distribuirlas á prorrato entre los aoolonistai 
suscriptores. 

Y 8? Si la suscripción abierta se cubriera solo en 
parto, ó la totalidad de los señores ooolonlst* no aou -

; llamamiento que se lea ha:-, podrá la D i -
re a ti va colocar dichas acciones eu la forma qno Juzgue 
mas conveniente, atemperándose á las disposfeionet 
legales vigentes. 

Lo quo se hace público para oonooimienfo do leí 
señores aooloulstai'. 

Habana, 18 de diciembre de 1888.—Bl Secretarlo, 
&JL,B9*imf 0-1531 H-80D 

) 

CamAndanoia Oooidental de Artillería. 
Debiendo adqnirirso 50:i sombreros de Jipijapa para 

osta Comandancia, exactamente igaale* ai modelo 
aprobado p<»r la Superioridad, so avUa para que loe 
que dotéen tomar parte eu la lloiUoión pro entan sn 
proporlciéa, sogúi ol formulario que ao .oompaBa, al 
di 181 del mes actual, á las doce de ia mañana, al 
Jefe del Detall, on cuya oficina se h .'Ha de mmiflesto 
el modelo y plioKo da ouiidioione*, pa<lIaudo verlos 
todos los días no fúutiroi, do .<>••<> á tres de la tarde. 

M O D E L O D B P R O P O S I C I O N . 
D. N. N., vecino do calle n? 

ogún cédula personal que acompaña, enterado del 
modelo y oondloionra para surtir de quinientos som
breros do Jipijapa á la Comandancia Occidental de 
Artillería, acepta todaa laa condiciones y ofrece los 
expresados sombreros al precio do. .n. . . (la cantidad 
en oro, y en letra) cada uno. 

Focha y firma. 
Habana, 21 de enero de 1889.—El Capitán Ayudan

te, Francisco PlantU. 966 4-V8 

Aviso al público. 
Con motivo de ser el próximo miércoles 23 el santo 

do S. M ol Roy D. Alfonso X I I I (q D g.) conside
rado dicho día como de fiesta nacional, el Qc.bernodor 
del Banco Español de la Isla de Cuba, y ol Director 
del Banco de Comercio, quo susoribon, ponen on co
nocimiento del público que en el expresado dia 28 del 
corriente abrirán sus cojos á la hora do conlumbre, 
cerrándolas á la ana de la tarde do dicho dio. 

Habano, 22 de enero de 1889.—Por el Bmoo F»na-
ñnl de la Isla do Cuba: E l Qobeiaador. José Cánovas 
del Castillo.—Por el Banco de Comerbio, Lucas 
García Jtu(z. 1 n. 28 al-23 d ü8 

G t u a r d i a C i v i l d e l a Z a l á de C a b a . 
C o m a n d a n c i a de l a J u r i s d i c c i ó n 

de l a H a b a n a . — A n u n c i o . 
Debiendo procederso ol dio 81 del actual, á las ocho 

do au moñona, á la venta on pública cnbosta y en dis
tintos lotos de ochenta monturas mejicanas oomplotas; 
se haca público pora quo loa señores qne deseen ad
quirirlas so preienten en lo caso-cuartel que ocupa la 
fa^rza del cuerpo en esta capital (Belascoaín 60.) 

Habana, 19 de enero de 1889.—Bl primer Jefe, 
Jftíuardo Reus Bisarit. 
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L ¿ D L T I M i M O D A . 
Al alcance de todas las íottnnas. 

Revista semanal de cuanto puBde y debe 
interesar á las señoras y señoritas. 

Contiene numerosos modelos de última novedad en 
trajes, sombreros, adornos, peinados, labores, dibujos 
artísticos pora bordados, etc., revistos de modas y sa
lones, estudios sociológicos de cuanto se relaciona oon 
la mujer, oonoobnientos útiles, galería de mujeres 
notables contemporáneas, consultos sobre cuanto oon-
cierne á las modas, labores, higiene, educación y de
más asuntos que interesan al bello sexo. 

BB B L UNICO FBBIODIOO BN SU OLABB 
QUE BB P U B L I C A E N ESPAÑA TODAS L A S SEMANAS, 

T B L MAS BARATO. 

Regala figurines de oolores, cromos, hojas de patro
nes, hojas de dibujos para bordados, retratos, lámi
nas, etc., eto. 

FUenee que publica nn número semanal, lo que DO* 
hoce ninguna otra Revista de Modas, y sus uLimos 
nroclon son los siguientes: 

Por nn año pago adelantado 95-80 oro.—Por nn 
semestre adelontaoo $8 oro.—Sasoricién por números 
al eniregorse, un real fuerte oro, 6 sean treinta oen-
tavos en billetes; pndiendo empezarla en onalqnier 
fecha. Número* sueltos cuarenta y cinco oentaroa 
billetes. 

Agencio general pora toda la Isla, M O L I " ' " 7" 
J D L I , Rayo n. 80, Habana. 

B n el interior por medio d« n a Agente*. 
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MARTKS 83 1)E ENERO D E 188» . 

U L T I M O T E L E G R A M A . 

Madrid. 22 de enero, ú ios ) 
7 y 30 ms. de la noche. S 

H a « i d o n o m b r a d o P r c a i d o n t o de 
B a l a do l a A u d i e n c i a d é l a H a b a n o ^ 
e l S r . C u b a » . 

S i n i n c i d e n t e a l g u n o n o t a b l e , h a 
c o n t i n u a d o b o y e n e l C o n g r e s o l a 
d i o c u o i ó n d e l p r o y e c t o de l e y s o b r e 
r e f o r m a s m i l i t a r e s . 

E l S r . H o m e r o R o b l e d o c o m b a t e 
l a s u p r e s i ó n d e l d u a l i s m o e n l o s 
e m p l e o s m i l i t a r e s . 

La reunión del barrio de J e s ú s María. 
Tuvo efecto anoche, á la hora annuola-

da, en la oaua morada de nneotroo queridos 
amlgoa, los Sroa. Barnós, Agalla 355, sin 
que alejaran de aquel extremo de la pobla
ción, á nna numeroaa oonourrencia, ni lo 
Inclemente del tiempo ni el estado deplora
ble do las callea de nn barrio tan deeoulda-
do como loa otroi de la capital, i l no más, 
en cuanto al servicio Importantísimo de la 
reparación de su empedrado y aceras. L a 
ahondante lluvia que cayó durante todo ol 
día las había puesto intransltablea. No por 
ello dejaron de acudir, en considerable nú
mero, nuestros correligionarios, al llama
miento quo BO les había hecho, para autori
zar con sus sufragios la reorganlEaclón del 
comité local, ó para presenciar aquel acto 
de verdadera reivindicación de los derechos 
do los afiliados al partido, allí tan olvida
dos ó desconocidos. 

Por deBlgoaclón unánime, ocupó la presi
dencia el Sr. D . Peregrino García, vocal 
dignísimo de la Comisión Central reorganl-
sadora del partido de ü n l ó n Constitucio
nal, y actuó como secretarlo el Sr. D. An
tonio Barnói. 

Hlso uso de la palabra el Sr. D . Ramón 
de Armas y Saonz, quien mfts que un dis
curso, pronunció una conferencia acerca 
del objeto de aquel acto, comenzando por 
manifestar que, en realidad, era Innecesa
rio explicar el sentido del actual movimien
to á los electores y afiliados del barrio de 
Jesús María, los oualoo puede deolrae que 
lo Iniciaron, colocándose desde hace tiempo 
en nna actitud de nobllfalma protesta de su 
dignidad contra las Imposlclonea del Centro 
Directivo, y prefiriendo, en alguna ocasión, 
el retraimiento á la servil sujeción á dichas 
imposiciones. E l desconocimiento de los do 
roches del cuerpo electoral y de los afilia
dos al partido, en la designación de las per
sonas que hubieran de representar al dis
trito en el municipio y en la Diputación pro
vincial; la Indiferencia con que se ha mira
do el cumplimiento del programa de nues
tra agrupación política; fueron las causas 
generadoras de esta agitación que no pue
den fabricar artificialmente, como se ha su-
pueato, una docena ó dos de caballeros, ó 
de ciudadanos, para emplear la palabra 
con que se les dealgna, y que no oreen para 
ellos ofensiva, porque oo precian de ser ciu
dadanos espaBoles que ejercitan BU derecho 
reconocido y sancionado por las leyes. 

E l orador expuso consideraciones, recibi
das con unánime aplauso, acerca do aque
llos dos puntea: la necesidad de volver por loa 
fueros del cuerpo electoral y la urgencia de 
mantener ftiplloar ^ lóa iao programa, únl 
co salvador para oí país, detenlóndoBO á ex
plicar lo que eso programa es y significa, y 
quiere el partido que acá y signifique. 

DeapuóB del Sr. Armas y Saens, habló el 
Br. Clarens, aprovechando la ooanlón que 
se le presentaba para dar victoriosa contea-
taoión á algunos de esos ridículos ataques 
de quo aou objeto cuantos contribuyen á 
nuestra beneficiosa propaganda. Las mani
festaciones carIfiosfsimas que el orador ob
tuvo de parte de todos los concurrentes de
ben servirle de legítima compensación á las 
amarguras que produce la Injusticia de los 
oontradlotores enconados de nuestras Ideas 
y de nuestro movimiento político. E l testi
monio do los buenos amigos será bastante 
para tranqulllearle acerca del aprecio gran
de en que se tienen sus Bervicios á la causa 
de nuestro partido, do laque es tan leal co
mo valiente defsnsor. Ho aquí un breve y 
pálido extracto del notable discurso del Sr. 
Clarens: 

E l Sr. Clarens ocupándose de loa ataquea 
que diaa paaadna le dirigiera el órgano ofi
cial do la directiva, dijo que eac periódico 
hacía más daño á la cauaa de Eopafin. á la 
unión y á la concordia del partido de Unión 
Constitucional, que todos los dosaolortoa co 
nocidos do la directiva y que no lo seguía en 
la libertad de lengoaje que empleaba, ni 
en eaa manera deadefiosa con que le nom
braba, sastltuyendo por articuloa indeter
minados loa detormlnantea quo, gramatloal-
mento, debían preceder á su nombre; por
que, despoós de todo, ello sólo indicaba 
un desoonoclmlonto notable de los respe 
tos que en Sociedad, y sobre todo en la 

Erensa, deben mutuamente guardarse los 
ombres que aspiran á merecerlo. 
Dijo que BO ooopatia de lo grave que con 

tenia el articulo titulado "Los Jueces de 
Moró" para que de una vez para siempre 
sepa la Unión, sepan los que la Inspiran y 
sepan los que la pagan, que ni sus reticen
cias, ni sus Bolapadüs Indloaolonea, encami
nadas á Infundir sospechas de su personali
dad, habrían do atemorizarle ni lograr ca
llarlo. Mientras tenga yo, continuó dicien
do el orador, voz y libertad para emitir mi 
pensamiento, dlró & todo el que quiera oír
me lo que pienso de estos movimientos po-
HtlaoB, llamados á regenerar al partido de 
la Ünlón Constitucional con la franqueza 
que me caracteriza y con la fj propia de 
mía convicciones. 

F O L L E T I N . 

V O L T J K r T j k D 
NOTELl BSCRITA EM FIUMOKS 

por 
J O R Q E O H N B T : 

V B n S I O N KHTAÑOLA 
do 

(Oonl inúa.) 
—¿Do dondo snena oaa segnrldadT—pre-

f;untaba la aoQora de Gravllle un tanto mo-
esta por aquel optimismo ciego. 

—No lo só—decía oándldamonte Elena.— 
Está dentro de mí. No puedo pensar de 
otro modo, y quiero proceder en conformi
dad con mis Ideas. 

—iQalero, quiero!—repetía la viuda con 
melancolía:—Hastaelrey dice: "Queremoa". 

—iPorque tiene mlnlstrocl—exclamaba 
Elena abrazando alegremente á su ma
dre.—Pero yo no los tengo, y soy más l i 
bre que 61. 

Y volvía con nuevo ardor al trabajo. 
L a señora de Qravllle habla tomado la 

costumbre do llamar á su hija la Señorita 
quiero. L a reprendía dulcemente, pero en 
el fondo se sentía Impresionada por la fir
meza de aquella niña. Sentía palpitar en 
ella un alma superior, y se abandonaba á su 
dirección con la confianza de los séres débi
les. No tenía motivo para arrepentirse. 
E n dos afios su sita ación habla mejora
do ha«ta el punto de haber en la casa 
elerto bienestar. Las tiendas do modas 

{>ara las qce trabajaba procuraban atraer-
a. Más de una vez se la propuso que en

trase como primera oficiala, pero este esta
do do semldomestleldad le disgustaba. Y 
además hubiera tenido que dejar todo el día 

Repitió en sínteslo lo quo habla dicho en 
el barrio de Gaadolupe y demostró que de 
sus palabras no podía doduolrce nunca car
go expreso contra el Conde de Casa Moré, 
pero que L a Unión habla querido suponerlo 
para tener el gusto, con nna Intención fácil 
de adivinar, de apear al Conde de las altu
ras en que vive, presentarlo primero como 
olmbolo indiscutible del Integrlamo esn"*-' 
en Cuba & quien, según el l- ' { - ' • ¡ ^ 
mente q n e l d o l a ^ - ^ e o l o ¿ ¿ r ¿ % ™ ™ * & 
BU i a a ^ g , . ^ ^ aBi ua contraste, que qui
sas le parece fáoll; perene conelgulendo en 
verdad más que envolver en el ridículo á 
ese venerable anolano á quien más perjudi
can que favorecen las defensas de L a 
Unión . 

Jamás he dicho yo, continuó el Sr. Cla
rens, que no sea el Conde de Moré español, 
ni que lo sea buono, ni malo, pues si he con-
surado que se hagan esas dlstlnolones entre 
ocpañolos, no habla de incarrir en los mia
mos defectos que condenaba. Mis cargos 
los he dirigido á la entidad directiva y sólo 
cuando mo ocupé de la recogida de b l lotes 
del Banco es cuando únicamente he nom
brado al Sr. Moró para deolr que él, mien
tras como presidente del partido dirigía te
legramas á Madrid pidiendo la recogida da 
los billetes, como presidente del Círculo de 
Hacendados los dirigía en sentido contrario 
y como Consejero do Administración vota 
ba en contra de la recogida; ea deolr, vota
ba en contra del deseo unánime de loa de 
tallistas, y buen cuidado tuve entonces de 
decir que de esas afirmaciones, bien ooncre 
tas por cierto, respondía yo personalmente, 

Conste, pues, porque me Importa dejarlo 
dicho, que yo no he negado al Conde de 
Moró, como no niego á nadie, au cualidad ni 
au condloión de español, lo que he negado y 
sigo negando, no sólo á él, sino á la dlrectl 
va es abnegación y virtud patria bastante 
para deponer su vanidad en bien de la con
veniencia de la paz del partido. 

E s Indudable que el partido de la Unión 
Constitucional está dividido; es indudabie 
que figura la mayoría á nuestro lado; es In 
dudable también haberse así demostrado 
en las eleoolones provinciales del 9? y (i? 
distrito; pero ann euando así no faeae, aun 
en la hipótesis, que presento aolo por el mo 
monto, de que existiese mayor número de 
reaccionarios y de enemigos del progreso 
que de amantes del programa en el partido 
así y todo, al la directiva se Inspirase en nn 
patilotlamo levantado, se despojatíade todo 
amor propio y tendría el desprendimiento 
de hacer dejación voluntarla de los dere
chos de que oe oree po&elda, sometiéndose 
á una Asamblea que pusiera término á estas 
dlvlalones. 

Cuando el amor á la patria no Inspira esas 
virtudes, es mucha pretensión aspirar á que 
la causa española no pueda prescindir de 
determinadas personalidades, que por res
petables que sean, no están, como se ase
gura, por encima de toda controversia. 

No está, no, simbolizada la patria en nin
gún hombre; la patria está simbolizada en 
su bandera, en sos tradiciones y en su his
toria y el que ame su historia, sos tradicio
nes y su bandera ama á la patria; aunque 
no idolatre á personajes, más 6 menos en
cumbrados, pero hombres al fin, que á la 
sombra de esa patila caen en la tentación 
Insensata do erigirse en ídoloa indiaoutibles 
del integrlamo español en Cuba. 

SI me dijesen que los mártires do la lude 
pendencia española ó Pepe Antonio, ese va
liente hijo de CJnanabaooa, humilde guajiro 
que supo heióioamente resistir á los Ingle-
aea y que merceló la honra do que lleve su 
nombre una calle de la mencionada villa, 
ó los mlllolanos de QUInca ú otros tantos 
héroes como registra la historia de España 
y la historia de Cuba, están por enolma de 
toda controversia, diría no sólo qce es ver
dad sino que se hicieron dignos de venera 
olón profunda y de gratitud eterna: pero de 
eso á querer que la directiva compuesta do 
hombres todo lo bueno, todo lo rico y todo 
lo digno que se quiera, pero no de hombres 
héroes, sea considerada como Indloponeable 
para la causa española en la isla de Cuba, 
hay mucha distancia, porque la causa espa
ñola en Cuba no está asegurada por la vo
la ntad ni por los esfuorzoa de unoacuantoB 
sino por el esfuerzo y la voluntad de todos 
los españoles, eln distinción de ninguna cla
se; pero aquí no os eso lo que hay que ase
gurar, sino el porvenir do Cuba on sus dla-
tlntos puntos do vista políticos y se asegura 
con la política leventada, expansiva de 
unión y de concordia quo nosotros recomen
damos y defendemos y no con la de recelos 
y de exclusivismos que practican y defien
den nuestros oontradlotores. 

Pero donde está lo grave de loo ataques 
del llamado órgano ofiolitl del partido, es 
on las afirmaolones que hace respecto do mi 
poroona: no sólo dice que no ea fáell que 
nadie aopa lo que era ye en polítloa antea 
de ahora, alno que confnndlondo malloloea 
mentó la causa de la directiva, que oiin ox-
oloalvamente defiendo, con la causa de E s 
paña, que aquí defondemos todos, afirma 
que yo no ho hecho nunca nada por la can 
sa eepañola y que hoy mo distingo por ata
carla, y concluye, deapnés de donunolarme 
como cubano, aconsejando, no BO á qolén 
será á la directiva, quo so desentiendan de 
los Dolz y los Clarens, que equivale á tanto, 
como decir: doshacoos de los cubanos. 

No me detendré en las consideraciones 
que ae derivan de oaa Inoonveulenela, por
que sabido es que siempre ha sido práotloa 
oonetanto do esa directiva procurar la desu
nión entro Ion Insulares y peninsulares y no 
me toca á mí recoger la ofensa que esto en
vuelvo para los cubanos, porque entiendo 
que no BOU mis hermanos huérfanos para 
que dispute yo á vosotros los penlneulareu, 
que son los padres de los cubanos, el senti
miento que os oorresponde en primer térmi
no experimentar por tan inicua tendencia. 

E n lo que á mí respecta diré en primer 
lugar quo Influldiid de veces ho dicho, prin
cipalmente en el Marlel cuando por prime
ra vez tuve el honor <io asistir & una reu
nión análoga á esta, lo que era yo en poli 
tica antea de ahora, así que huelga repetir
lo. Ahora estoy con los qne defienden el 
programa del partido do la ün lón Conetitu 
olonal y, como el programa es la bandera 
del partido, á mí no mo cabe duda do que 
eatoy en el partido de Unión Constitucio
nal. 

Mas me Importa hacer una deolaraolón, 
porque no me duelen prendas. Y o no en
tiendo, ni nunca he entendido, que para ser 
español se necesite estar en partido deter
minado, así que no me considero ahora me-
"or que antea. Yo no soy español porque yo 
diga serlo, ni sólo porque quiera Borlo, sino 
que lo soy por derecho propio, quiera, ó no 
quiera L a Unión; lo aoy por naturaleza, y 
proolsamonto en mi fe de bautismo tongo 
mi oortlfioado. Yo no soy del corazón de 
Castilla, no, ni de la rica Bilbao, ni de las 
montañas de Santander: yo soy de la Ha
bana, provínola tan española, pese á quien 
pose, como las que antes he mencionado y 
me considero tan español para desear re
formas y llbortaden para mi país como si 
hubiese nacido en Zamora. 

Y concluyó el Sr. Clarens dioiendo: E n 
cuanto á que no ho hecho servicio alguno á 
la causa de España, sólo diré por qué no 
quiero, ni nocoólto deolr más que puede pe
dir L a Unión, á ello le autorizo, mi hoja 
biográfica en el Cuerpo de Voluntarlos á 
que, desde haoe muchos años, pertenezco y 
allí verá los uervlclos prestados por mí á la 
causa de la nacionalidad y así so convence
rá que sin pertenecer al partido, y, siendo 
Cubano, he podido y he sabido defender la 
Integridad cuando esta estuvo amenazada; 
y á menos que no crea quo la bandera que 
defiende el Sr. Moré, on el cuerpo que man
da, sea distinta á la que defiendo yo, en el 

que sirvo, habrá do convenir que en este 
punto, por lo menos, salvo la diferencia de 
graduaciones que demuestran sólo diferen
cia de poaioiones, me resultan los mismos é 
Idénticos merecimientos que á la persona
lidad en quien quiere encarnar el sen^- ', 
to de la patria. 

sola á su madre. L a viuda, ni moral ni fl-
sioamente podía soportar la soledad. Su 
salud quebrantada exigía la presencia de 
Blena. Sentada delante de su ventano, n.o-
vía todo el día la aguja, oyendo subir ha»ta 
ella el murmullo de la calle. Por la noche 
encendía la luz. y en la pequeña habitación 
que las servía do comedor proseguía su tra 
bajo. Su madre dormitaba sobre el folletín 
del periódico, y á las once se dejaba acostar 
y ae dormía. Elena entonces se s-mtaba al 
lado de la cama y leía hasta ver enteramen-
to dormida á on madre. L a viuda solía de
cir en sus momentoB de buen humor: 

—Hemos trocado los papeles. Tú eres 
la madre. Yo soy una niña vieja que tuvis
te cuando eraa peqneQa. 

Y era efaotlvamente una niña, á la cual 
era prooleo saorlfioar ol presente y el por
venir. SI Elena hubiera tenido la libertad 
de aus acciones; si en lugar de verse eujdta 
hubiera sido ayudada, probablemente hu-
bleee hecho fortuna en el comercio. Su ac-
tlvlda^ad tranquila y la risueña confianza 
qne manifestaba la hacían ganar todas las 
simpatías. Al verla so comprendía que era 
alguien. Linda como era, no pedia menos 
de gustar, y entre las proposiciones des
honrosas que se la dirigían reolbló una for
mal y digna. E l dueño de la gran tienda 
le lutos L a Siempreviva se quiso casar con 
ella. E r a un hombre de cuarenta años, bas
tante feo, pero muy inteligente y muy rico. 
Elena, á pesar de los oonaojoa de su madre, 
que presentía un porvenir desahogado y 
tranquilo, rechazó aquel partido. Prefería 
permanecer soltera á casarse con un hom-
á quien no amaba. Su madre tuvo un ver
dadero disgusto. E l dueño de L a Siempre
viva le gustaba. 

—Ya que tú no obedeoea más que & tua 

ueclr (Jue el discurso qne, inmediatamen
te después del Sr. Clarens pronunció el se
ñor Cerra, despertó el vivísimo Interés y la 
calurosa simpatía del auditorio, sería repe
tir lo que es demasiado sabido por todos. 

Fué ese discurso un verdadero modelo 
de razonamiento. E n él, nuestro queridísi
mo amigo tocó los principales puntos que 
son motivo ó tema de la diarla controver-
cla periodística, as i como de la empeñada 
contienda entre las llamadas derecha é Iz
quierda del partido de Uolón Constitucio
nal. 

Empezó el Sr. Cerra por manifestar que 
al que quisiera convencerse do la realidad 
do la Bignif ioación do una y otra fraoolón 
do las en que estamos divilldoa, habría de 
bastarle considerar lo que son las reunio
nes de ambas, comparando nuestros proce
deres con los de aquellos que nos contradi 
oen. Ellos, decía el Sr. Cerra, se congregan 
mlstorloaamento, casi á puercas oorradas; 
nosotros lo hacemos públlcamonto, dando 
entrada en nuestras reuniones á cuantos 
quieren favorecernos con su presencia. No
sotros venimos á los barrios y vamos á.las 
poblaolones, no á Iniciar olertamonts, no á 
provocar el movimiento político que pro 
senclamos, para lo cual careceríamos de 
fuerza bastante unas cuantas personas, 
sino á responder al movimiento general que 
arrastra al partido; ellos van á docretar, 
con el título de reorganlzaolones, la desor
ganización de algunos oomités, ó imponen 
su autoridad, que oreen indiscutible, para 
que so les siga como á amos y señores que 
se han declarado de los electores y afiliados 
al partido. Nosotros exponemos doctrinas 
y principios; ellos sólo aaben dUcutir las 
personas, de las cuales nosotros no nos 
ocupamos nunca sino en el orden y esfera 
de la vida pública, de les actos políticos 
que ejecutan. 

No menos so advierte esa dlferenelr entre 
unos y otros en el sistema de la prensa qne 
á una y otra fracción defiende y apoya. 
Nuestra prensa sa mantiene en los limites 
del más profundo respeto á Izo personas; la 
de ellos nos llama herejes y cismáticos y 
malos españoles, y todas esas cosas de que 
ya, á fuerza de ser repetidas, nadie hace 
caso. 

Nosotros velamos por los derechos del 
cuerpo electoral; elloa crean esa autoridad 
infalible, de cuya invención sólo podría 
encontrarse ejemplo en aquel Parlamento 
Inglés llamado de los locos, que declaró, en 
su soberbia, la omnipotencia legislativa, 
negando acatamiento á autoridad alguna 
sobro la tierra. T a l parece que pretenden 
nca la suya los quo se llaman nuestros di
rectores. 

luclstlendo en algunas de las Ideas emi
tidas antes por el Sr. Armas y Saenz acer
ca de la slgnifioaolón del partido de Uolón 
Constitucional y de su programa, expuso 
el orador la verdadera Inteligencia que de
be dorse á é s t o . E n vano será que se re
cuerde que, al fundarse nuestro partido en 
1878, se unieron hombres de muy distintas 
opiniones polítldas, cabiendo en él doade 
el carlista hasta el republicano federal. No 
es eso lo que Importa saber. Lo que con • 
viene Investigar es para qué se unieron y 
cómo y en qué términos consignaron la 
buse de su unión. Hleléronlo dentro de un 
programa que todos aceptaron, y que todos 
deben cumplir, porque es ley de todos. Ese 
programa resultó eminentemente liberal y 
expanalvo. Pues tal como es, debemos to
dos acatarlo y trabajar para quo se cum
pla. 

Yo concibo, exclamaba el Sr. Cerra, yo 
concibo que al tratarse de la Interpreta
ción de ese programa Intento dársela en 
sentido reaccionarlo e l carlista, y en senti
do radical ol republicano; poro lo que no 
ea concebible es quo un republicano, como 
el Sr. Villergas lo ha sido, lo interprete en 
sentido reaccionarlo. A no ser quo ae pien-
BO quo entre las muchas cosas extrañas que 
ofrooe á larefiexlva condderaolón esto país , 
haya de contarse también ol fenómeno de 
que los republicanos opinen como loa oar-
llstflo, y los carlistas se conviertan on repu
blicanos. 

Dotlénose ol Sr. Cerra en hacer nn aná
lisis de los puntos fundaméntalos del pro
grama de Unión Constitucional. E n él se 
cou«lgna, como aspiración nuestra, la apll-
nunlAn Intogra de la ConRt l tno lón do l a 
Monarquía á escás provínolas; la promul-
gisolón de las leyes orgánicas que desen
vuelven los palnolplos establecidos en t ér -
mluos genéricos en dicha Constitución, y la 
asimilación posible y racional de nuestra 
legalidad polítloa y administrativa á la vi
gente en la Península. 

¿Sorá cumplir el programa ó tratar de 
que oo cumpla, oponerse á toda modlfica-
olón de las leyes qne en la Isla rigen, por 
más que estén derogadas haoo años en la 
Península? 

Sa declaró que la asimilación á que aspi
ramos es la posiblo y raeiooal. ¿So cumplirá 
con esa parte del programa, deolarando que 
debomos conformarnos con lo Imposible y 
lo IrraolonalT Bien se hizo on conolgnar 
esas palabras en el programa, perqué ha
b í a n de tonerse en cuenta las diferencias 
que establece la distancia quo nos sopara 
de la Península; pero nuestro criterio debe 
ser el admitir toda reforma que aquí sea 
posible, quo no sea irracional aquí. L o con
trario sena Ir contra nuestro programa. 

Ocúpase el orador de la Inactividad en 
quo vive la llamada Directiva, la cual poco 
ó nada se preocupa de las necesidades del 
país. Apenas ha dado señales de vida más 
quo en lo referente á la cuestión de la reco
gida de los billetes; y eso ¿de qué manera y 
por qué razón? Háoelo cuando se inicia en 
el Senado por el Sr. Conde do Galarza, si 
bien apoya un proyecto que después se 
presenta en el Congreso y que llega á obte
ner la categoría do loy. Pues bien: esa ley 
consigna u u método y un plan que todavía 
después do siete meses de estar rigiendo el 
presupucato, no ha sido eficaz para roooger 
los billetes Razón habría para deolr que la 
Directiva trataba de recoger votos, pero 
dejando los billetes en el bolsillo de los de
tallistas. 

Trata también el Sr. Cerra de los or íge
nes de esta agitación polítloa que viene de 
abajo, que se orea y nace en los barrios, en 
a masa del partido, refiriendo los conoci

dos succflos del noveno y del sexto distrito. 
Por lo que toca al noveno, expresa que á 
nadie se podrá haoer creer, con dos artícu
los ni con una docena de artículos de perió
dico, que dicho distrito prefiriera á un can 
didato para él desconocido, posponiéndolo 
á otro, vecino del mismo, simpático á todos, 
por todos proclamado. 

E n cuanto al sexto distrito, consigna que 
el derrotado en la elección provincial en los 
barrios de Guadalupe y Peñalver no fué 
D. Anselmo Rodríguez; fué derrotada la 
Directiva que pretendió imponerlo á la ma
yoría de loa electores quo querían votar y 
votaron á D. Francisco González Alvarez. 

E l Sr. Cerra concluyó su discurso en me
dio de los aplausos de la concurrencia, di
ciendo quo no debe haber dos Españas, nna 
en Europa, liberal y progresiva, y otra on 
América, reaccionarla; que todos debemos 
enorgnlleoeruos de ser hijoa do la Eapaña, 

oaprlchi s—la decía—con él podrías satlsfa-
cerloB. Ese hombre sería tu esclavo. 

—Valiente cosa, si me ea Indiferente. Yo 
no tengo gusto en haoer mi voluntad, sino 
por el bien dolos que amo, 

Asi continuó la existencia de las dos mu
eres durante tres años, exenta de preocu-
paolonea y de acontecimientos, formada de 
días Iguales unos á otros, ocupada por el 
trabajo y llena por el cariño. Una catás
trofe rompió aquella faliz monotonía. L a se
ñora de Gravlile murió repentinamente, á 
oonseouenela de la rotura de una aneuris
ma, y sin preparación alguna Elena quedó 
sola en el mundo. Durante una semana, la 
vallents joven estuvo anonadada. Su firme 
razón pareóla desmayar. Su padre había 
muerto lejos de ella, y por mucho que sin
tiera su pérdida, el golpe no habla sido tan 
directo como el que entonces enfría. L a po
bre mojer cerca de la cual había vivido des-
ao nacimiento con una confianza absoluta le 
era arrebatada repentinamente. Todos los 
azos de carne que unían aquella hija tan 

cariñosa á su madre se desgarraron, cau
sándola nn terrible dolor físico. E n un Ins
tante Elena vló su porvenir como un a 
blsmo negro y vaoío. Experimentó una sen 
saolón do vértigo, y permaneció solitaria 
llorando en su cuarto. 

Pero aquel abandono de si misma no do
bla ser de larga duración. Cuando la joven 
recobró el dominio de su espíritu no pudo 
soportar la existencia en la casa donde á 
todas horas buscaba á GU madre. Y por es
te motivo entró enlutada en la del F a u • 
bourg Polssonnlére el mismo día en quo 
Luis acompañaba á su padre al cementerio. 

Hay secretas simpatías que nacen de una 
conjunción fortuita entre dos pensamientos 
alegres ó tristes. L a veptana de Elena daba 

tan grande y tan noble, del siglo X I X , sin | 
abjurar de sus progresos ni da las 1° 
des que para todoa los oio^;' amofl ^ ea-
tablecldo en BUB ¿ — , ^ a ^ a 

««/es. 
Terminado el discurso del Sr. Cerra, se 

prooodló á dar lectura del proyecto de can
didatura para el comité, formulado por al
gunos eleotores, el cual quedó aprobado y 
puede verse en otro lugar, en el presente 
número. 

Vapor-oorreo. 
E l domingo 20 del corriente salló de San

tander, con dirección á este puerto y escalas 
en la Coruña y Puerto-Rico, el Ciuiad de 
Santander. Conduce 20 Individuos de tro
pa. 

Gírenlo de Abogados. 
Efeotuóso en la noche del sábado la so

lemne fiesta con que acostumbra celebrar 
anualmente el Circulo de Abogados de la 
Habana el aniversario de su constitución. 

Como de costumbre, acudió á los salones 
del Circulo una concurrencia numerosa y 
distinguida, en que figuraban el Exomo. Sr. 
Gobernador General y las demás Autorida
des Superiores, magistrados y Jueces, así 
como muchas familias de la más escogida 
sociedad. Tenía por objeto también la cita
da fiesta la adjudicación de los premios del 
certamen abierto para este año. Fueron 
agraciados, el Sr. D. T i burdo Castañeda 
con medalla de oro por una exposición de 
la teoría jurídica de los Estatutos, y el se
ñor D. Antonio Govín, con veinte onzas en 
oro, por un tratado sobre el contrato de so
ciedad civil y mercantil y la comunidad de 
bienes: trabajos ambos muy elogiados por 
las personas que los conocen. 

E l nuevo Decano del Colegio de Aboga
dos, Sr. Carbonell y Raíz, !eyó an notable 
y erudito discurso sobso el Juicio oral, con 
oportunas apreoiaolones respecto de las di
ferencias entre el antiguo y el nuevo pro
cedimiento, y el Sr. González Llórente, Di
rector del Círculo, pronunció un discurso 
brillante y copioso como todos los suyos, 
sirviéndole de tema la educación de la mu -
jer y su aptitud para el ejercicio de ciertas 
profesiones. Ambos trab&jos llevan el sello 
del talento y las apreclables cualidades que 
distinguen á sus autores, y son, por decirlo 
así, digno coronamiento de tan agradable 
fiesta. 

Los cencurrentes fueron delicadamente 
obsequiados con un delicado refresco. 

Nuestros Bancos. 
Con motivo de ser mañana, miércoles, el 

Santo de S M. el Ray D, Alfonso X I I I , con
siderado como día de fiesta nacional, les 
Sres. Gobernador del Banco Español de la 
Isla de Cuba y Director del Banco del Co
mercio, han acordado abrir las respectivas 
cajas á la hora de costumbre, cerrándolas á 
la una de la tarde. 

Sociedad protectora de los niños . 
Su CONSEJO DE SEÑORAS. 

Más de una vez nos hemos ocupado en el 
DIARIO de esta benemérita asociación, lla
mada para cuando obtenga el auge y de
senvolvimiento que moroco por su signifi
cación y objeto, á desempeñar una misión 
importantísima, bsjo el aspecto moral y ma
terial, parala Infancia desvalida. Constituida 
dicha asociación á ejemplo de la que en Ma
drid funciona hace mucho tiempo con ge
neral aplauso por los bonefiolcs que dis
pensa y ous tendencias morallzadoras, de 
esperar oa que en lo sucesivo y á medida 
quo se arraigue en la opinión y en nuestras 
costumbres, produzca mayores resultadcs 
que les obtenidos hasta ahora. 

Auxiliar poderoso y enturlasta do esta 
aeoolaolón ha sido y sigue siéndolo ol Con 
sejo de Señoras, de cuyas solíoltas gestiones 
en favor do loa niüoa nosesitadoa, también 
nos hemos ocupado repetidos veces en nues
tras columnas. Y la verdad os que son dig
nos de todo elogio el celo, la constancia y 
la abnegación do las señoras quo componen 
dicho Consejo. Lo quo han practicado du
rante los eeis meses no cumplidos que lle
van do constituidas, no tardará en hacer-
so público por medio de una estadística 
minuciosa, y entonces podrá Juzgarse del 
mérito contraído por dichas señoras y cuán
tos han sido sus desvelos para proporcionar 
á multitud do niños de ambos sexos, enfer
mos unos y desvalidos otros, medicinas, a 
slstencla médica, baños, vestidos, abrigos, 
calzado y libros para que pudieran concu
rrir á las escuelas, procurando al propio 
tiempo colocar en colegios á algunos ó en 
talleres donde aprender nn oficio úti l . 

Entretanto adquieren la Justa publicidad 
estas recomendables tareas, nos propone
mos hoy dar una idea do cómo el Consejo 
de señoras ha celebrado la entrada del pre
sente año en benefielo de centenares de 
niños pobres. Comisionadas algunas de 
ellas para procurar auxilios de ropas, efec
tos varios yjoguetesen algunos estable
cimientos de esta ciudad, siempre dlspues 
toa á contribuir á toda obra caritativa, 
desempeñaron en escaso número de días au 
penoso cometido, logrando reunir nn con
siderable contingente de objetos apropiados 
á la realización del benéfico pensamiento. 
Agregada á esta colecta la suma de cien 
pesos billetes de banco quo generosamente 
ofreció el DIARIO DE LA MARINA al Coa 
sejo, fué invertida en la adquisición de 
efectos. Reunidos asi estos medios, du 
rante los días 5, G, 7 y 8 del presente mea 
de enero, se procedió en la morada de la 
señora Presidenta al reparto de varios lo 
tes de socorros de qne participaron conté 
nares de niños, todos ellos en extremo ne
cesitados. E n la prolija y fatigosa tarea del 
reparto, fué auxiliada la mencionada seño 
ra Presidenta por las Consejeras de la co
misión á que hemos aludido arriba, reci
biendo todas el premio á sus afanes en las 
bendlolones de tantas madres y deudos de 
los pobres niños socorridos y agasajados. 

Demás está realzar los merecimientos 
contraídos en esta ocasión por el Consejo 
de Señores, el cual reunido en sesión al co
mienzo del mea actual, acordó un expresivo 
voto de gracias á las señoras que hablan 

sobre el patio grande, y todos los díaa veía 
pasar al joven enlutado como ella. Esta 
Identidad de situación moral; esta Igualdad 
de desgracia entro el hijo de familia rica y 
la joven pebre, atrajo sobre Lula la aten
ción simpática de la señorita de Gravlile 
E r a la primera voz de su vida que ponía los 
ojos en un hombre. 

Durante los seis meses que siguieron á la 
muerte del señor de Hérault, la existencia 
de Luis fué la más regular dei mundo. P a 
recia tocado de una gracia inesperada. V i 
vía al lado de su abuela, almorzaba con 
ella. Iba á San Dionisio al gabinete de su 
padre, vigilaba los trabajos de la fábrica, 
volvía á comer y casi siempre pasaba la ve
lada con la anciana y con Emilia Lerebou 
Hoy, cada día más asidua y cariñosa con 
su amigo. Por la mañana y por la tarde 
Elena, sentada delante de su ventana, veía 
á Luis. No sabía ni siquiera su nombre, 
porque para alquilar la habitación se había 
entendido con el administrador de los bie
nes de la familia Hérault. E l tío Anselmo 
fué el que por casualidad la dió algunas no
ticias. Sopo al mismo tiempo que el Joven 
ora muy rico y no demasiado Jnloloso. 

L a distancia entre la simple obrera y Luis 
Hérault era tan grande, qne Elena se sintió 
tranquilizada, y so dejó llevar simplemente 
del placer do pensar en aquel guapo mu
chacho que, al decir del portero, era un ca 
lavera. Sin embargo, este hombre debía 
exHgerar grandemente, porque la exlstenola 
de LUIB pareoía ejemplar. Salía y volvía á 
las mismas horas, exacto como un reloj Su 
aspecto era siempre dulce y triste, y nunca 
le abandonaba aquel aire afectuoso con qne 
habla nacido, y que, á pesar de sus defec
tos, lo debía valer en la vida tantas simpa
tías y tanta Indulgencia. 

Ideado ^ iiévsd0 ^ cabo tan piadosa obra, 
como también á loa señoras comerciantes y 
dueños de diversos establecimientos que con 
sus dádivas hablan contribuido áe l la . Obra 
verdaderamente meritoria, si se tiene on 
cuenta la escasez de loa medios, y tanto más 
laudable, cuanto que no sólo se han reme
diado muchas necesidades, sino que tam
bién se ha dado un provechoso ejemplo dé 
lo que puede la caridad y el buen espíritu 
de una asociación benéfica, acreedora á la 
protección del público á fin de que pueda 
proseguir y ensanchar la esfera de sa ac
ción en favor de la niñez desvalida. 

E l Consejo de Señoras de esta asociación 
ha nombrado su delegada en el populoso 
barrio del Cerro á la discreta y piadosa se
ñora doña Rosa Rodríguez, viuda de Rulz. 

E l ilustrado Doctor 'en Farmacia Sr. D . 
Manuel Johnson y Larralde ha remitido á 
la señora Presidenta del Consejo un escogi
do y abundante surtido de medicinas, cuyo 
destino será útilísimo para los niños enfer
mos. Por nuestro conducto se dan las gra
cias á tan distinguido profesor, que al Igual 
de otros compañeros suyos, ya menciona
das anteriormente, ha demostrado en esta 
ocasión sus generosos sentimientos. 

Comité del partido de Unión Constitu
cional en el barrio de Jesús María. 

E l elegido anoche en la reunión celebra
da en aquel barrio, se compone de los se
ñores siguientes: 

Presidente. 
D . Manuel J . Castrlllón. 

Vice presidente. 
D. Gabriel Sastre. 

Secretario. 
D. Antonio Barnés. 

2? Secretario. 
D. Sebastián Capolla. 

Vocales. 
D. Manuel Notarlo. 

Baudilio Barnés. 
. . JOEÓ Díaz. 
. . Gaspar Artrán. 
. . Tomás C. Llanos. 
. . Martín Collado. 
. . Mariano Riera. 

Pedro Paz y López. 
. . José Pérez. 
. . Julián Saavodra. 
. . Jof é Falúa. 
. . José Castro. 

José Castelo. 
. . Jaime Vives. 
. . Ramón Echezarreta. 
. . Juan Texldory Torradas. 

Celestino Vllar. 
. . Benito Mantecón. 

Adrián Agulrrevengoa. 
. . Benito Lorenzo López. 
. . Manuel Montero. 
. . Eduardo E . Tres Palacios y Díaz. 
. . José Riera. 

El Marqués de Mlravalles. 
ü n telegrama de nuestro servicio parti

cular, fechado en Nueva-York el 21 del 
presente mes y que publicamos on el núme
ro anterior del DIARIO, comunica la triste 
noticia del fallecimiento, ocurrido en Ma
drid, del Capitán General do Ejército, 
Exomo. Sr. D. Jenaro do Qaesada y Ma-
thewe. Marqués de Mlravalles y Ministro de 
la Guerra que ha sido en el último Gabine
te presidido perol Sr. Cánovas del Castillo. 
Descendía el difunto de una do las más an
tiguas é Ilustres familias de España y per
tenecía también á una dinastía militar qne 
adquirió en el último siglo reputación gue
rrera. E r a su padre el Ilustre general Mar
qués deMoncayo, ano tantas veces selló con 
su sangre su amor á la patria en la guerra 
do la Independencia y que sucumbió en 
1836, tiendo fiobernador deMadild, víctima 
do un motín popular. 

Había nacido el general D. Jenaro do 
Qaesada en Santander, 1818, y á los seis 
años fué nombrado subteniente de menor 
edad, entrando en el ejército de este em
pleo en 1830. Teniente por elección en 1833, 
á poco de haber empezado la guerra civil 
fué agregado, á petición propia, á una co
lumna de operaolonoB, tomando parte en 
aquella campaña hasta quo la trágica muer
to do su padre lo decidió á separarse del 
Hervido, obteniendo la Ucencia absoluta y 
fijando su residencia en París, de donde re 
greaó al año slgalente, con motivo de la 
muerte de su señora madre, volviendo al 
servidlo é ingresando en el ejército del 
Norte. 

Largo espacio necesitaríamos si fuéssmos 
á referir ous brillantes servicios desda esa 
fecha, que le valieron merecidos aeoensoc 
ü 10 de los más brillantes fué sin duda su 
to morarlo arrojo al sofocar, con la energía 
qne constituía una de las principales cua
lidades de su carácter, la sublevación del 
regimiento provincial de Córdoba, qne man 
daba. Penetró con solo cuatro soldados on 
el cuartel, recibiendo una descarga á que
ma ropa, que afortunamente no le ocasionó 
daño, y arengó á las tropas, consiguiendo 
hacerlas entrar en razón, restableciéndose 
los lazos de la disciplina. E n 1847, siendo 
brigadier, tuvo ooaslón de prestar grandes 
servicios durante loa dos añoo quo duró la 
guerra. Desde 1853 disfrutaba dol empleo 
de mariscal de campo. E n la gloriosa gue 
rra de Africa el ganeral Qaesada mandó la 
segunda división del tercer cuerpo, toman 
do parte en aquella serle de triunfos que 
esmaltan una de las más brillante páginas 
de nuestra historia contemporánea. Por so 
pericia y valor en los campos de Tetnán 
fué ascendido á Teniente general, y nom 
brado al terminar la campaña, Capitán ge
neral de Andalucía. 

Sucesivamente ha desempeñado el gene
ral Qaesada los cargos de Director general 
de la Guardia Civil, de Administración Mi
litar y de Estado Mayor, habiendo ejeroldn 
el mando en Jcfo del ejérelto del Centro, 
más tarde el del Norte y después la cartera 
de la Guerra en el Ministerio del Sr. Cá 
novas. Capitán general de Ejército, Mar
qués de Mlravalles, Grande de España de 
primera clase, gran cruz de San Hermene
gildo, del Mérito Militar blanca y roja, de 
Carlos I I I , de Isabel la Católica y de la 
Legión de Honor francesa, con otras dis
tinciones, constituyen merecidas recompon 
sas á una larga y honrosa vida dedicada al 

Durante loa primeros mejes de tristeza y 
do dolor habla cumplido sinceramente el 
propósito de modificar sus costumbres y ha
cerse tan formal como hasta entonóos había 
sido ligero. Tenia veintiséis añoe: ¿No se 
había divertido bastante, y no podía censa 
graree á los negocios como hasta entonces 
ce había coosagrado á los placeres? ¿No era 
iateresante dirigir la marcha de aquella 
gran fundición do San Dionisio, donde dos 
mil obreros trabajaban con fecunda activi
dad en medio de un ruido infernal? ¿No es 
taba Interesado en diez empresas dirigidas 
por Lereboullej? T su vida, ¿no sería ente
ramente absorbida por los cuidados de es 
toa grandes Intereses? Bastaba querer, por 
que tenía bastante Inteligencia para desem 
peñar su tarea Los jefes de los diferentes 
sarvIdoB de la fábrica experimentaron al 
ver su celo un vivo movimiento de alegría 
creyendo haber recobrado un patrón. E l 
empeño que pusieron en secundarle animó 
á Luis, y prolongó eu buena resol uolón algo 
más que el hubiera estado entregado á sí 
mismo. E l cabo de seis meses, cansado ya 
de trabajo y de reolusión, Luis reapareció 
en el círculo. Allí fué acogido con demos 
traolones afeetnosas que le retuvieron, y 
solicitado en sentido contrario por el placer 
y el deber, se dejó arrastrar por lo que para 
él era más agradable. 

D -ede aquel día la señora de Hérault co
mió casi siempre sola con Emilia Lerebou-
lley, y Elena no tuvo con tanta frecuencia 
ocasión de seguir con los ojos al Joven á las 
mtemaa horas del día. L a primera vez quo 
no fué á comer, ella &e olvidó de comer tam 
bién. Inclinada robre la repisa de la venta-
n i, con la aguja olvidada en la falda, per-
m loecló cppvruodo ol" los patos eonorot> qne 
conocía desde lejos. Poco á poco se hlso de 

servicio de la patria, habiendo conregnldo 
en clnoneata y sais años do esoelentes cor-
vlolos la oatlmaoión general. Sa muerte se
rá generalmente sentida. 

Descanse en paz. 

El crimen de la calle de Faenoarral. 
E n nuestra última crónica acerca del 

proceso intrnldo con motivo de aquel horri
ble hoolic. Indicábamos ouán fuera de las 
prácticas del foro y del natural respeto á l a 
libertad de la defensa, se encontraban las 
acerbas críticas del acto realizado por el 
distinguido letrado director de Hlglnia Ba-
laguor, el Sr. Galiana. Dimos á conocer ya 
su contundente contestación. Hoy nos toca 
examinar las retloenolss y dudas apunta 
das por algunos pariódiocs qne han tratado 
de disminuir el efecto producido por el ú l 
timo escrito presentado á la Sala de lo Crl -
mlnal de la Audiencia de Madrid, á nom 
bre de Hlglnia Balaguer. Omitiremos, sin 
embargo, nuestras propias consideraciones, 
para dejar lugar á las de E l Día , el cual se 
expresaba de esta manera: 

"Se puede pensar en la licitud de ciertos 
recursos, cuando no padecen la honra y la 
reputación de varias personas; poro sería 
obra de Indigno leguleyo hacer una faisa 
para que quedase la verdad oculta por dis
minuir una pena, tratándose de un crimen 
como ol de la calle de Faenoarral. Por todo 
esto, nos Inclinamos á creer que la proce
sada ha dicho verdad en cuanto á la no 
participación del Sr. Mlllán y de Várela en 
el crimen; pero esperamos el Jalólo oral pa 
ra que todo se depare y esclarezca. No se 
concibe qae un letrado, más ó menos cono
cedor de las habilidades forenses, diga á eu 
defendida, por ejemplo: " E s V. Infloont*'; 
V. no puso la mano sobre el cuerpo de BU 
señora; V . por el miedo, cediendo á la ame
naza, ayudó á proourar que el cadáver fue
ra quemado; Y . no auxilió á nadie á come • 
ter una muerte; V. no es rosponsable del 
delito de asesinato, ni del de homicidio. 
Pero voy á defenderla á V. do un modo es
pecial. V"., Inocente, se declara úolo^ auto
ra. Los culpablos, el asesino y el cómplice, 
quedarán en libertad; se paaearán tranqui
lamente, mientras V. es castigada. Verá V. 
qué drama tan hermoso. Ánimo, y prepá
rese V. á ir de reclusión por largo nú ñero 
do años; y BI lo del arrebato no me sa'e 
bien, y lo de la riña no lo aprecian, que 
bien pudiera suceder, lo único que ocurrirá 
es qae le Impondrán á "V. cadena perpetua, 
y acaso la Inmediata. Porque ¿no os verdsd 
que es V . Inocente? Y si lo es V. ¿qué cosa 
de mayor provecho podemos hacer V. y yo? 
V. Irá á presidio, y yo contribuiré á que V. 
vaya, mientras salvamos á IOB verdaderos 
reos." 

E l perlódleo agrega: " Y a estamos oyen
do la oontestaolón de la procesada: Sí, se
ñor; llévenme Vds. á presidio, porque soy 
Inocente; yo diré que soy culpable, y así 
salvaremos al hijo qae h a matado á sa ma
dre. ¿Es esto dlscarrli? Paos así se dls 
oarrlria si se aceptasp la versión de qae el 
Sr. Galiana ha Incurrido á sabiendas en 
error al consignar qae la prooessda se do-
olara ÚDija autora dol crimen". 

jEspocialísima Bitaaolón la queso ha orea
do á loa defensores do los Drooesadccl Al 
paso qne se atribuye al Sr. Galiana una su-
perolioría como la de obligar á la Hlglnia á 
deolr una mentira, contra su propio Interés, 
sin que por ello se salven más que los otros 
prooceados, el Sr. Rojo Arlas se encuentra 
en ol caeo de publicar en el Olobo una carta 
do la quo copiamos los siguientes párrafos: 

"Pretlento la renovación cruda de la gue
rra Implacable, que, para segalr sostenien
do invenoiones y maldades, no contenidas 
ni ante la ooneideraolón de quo iba on ellas 
envuelta la vida de un hombro, han de con
tinuar manteniendo loa norlódloos aoueado-
ros de D. José Vázquez Várela, al cual ten
go el honor de defender ante los tribunales 
de justicia, en aquel proceso, pero á quien 
soy y me declaro Impotente para defender
le ante la opinión pública, por falta do me
dios; que nunca puedon llegar los de un 
particular, hasta donde alcanzan los de tres 
ó más diarios enconados y de gran circula
ción y publicidad, quo co haeen eco de las 
más absurdas Invenciones y de las más gra
ves y trascendentales calumnias en todo 
enante puede referirse á este proceso desdi 
ohado, con tal que poijudlque á D. José 
Vázquez Várela, que si ocurro algún bocho 
ó se emito alguna opinión quo lo favorezca, 
entonces ya es otra cosa, entonces oe censu
ra ei-c hecho, y si no puedo censurarse, se 
ooulta, proouraado no contribuir á eu noto
riedad. 

' •Ya llegará el día en quo pueda llenar el 
altíc-Imo objeto, fuertemente sentido y ar
dientemente por mí doseado, do defender á 
D. José Vázquez Várela de las aouoaoloneo 
que dentro y fuera del proceso BO han formu 
lado contra é!, y que croo quo maatendrá sin 
ol osondo dol anónimo, á peoho descubierto, 
en ooaslón solemno. ecu armas igoaloa y con 
el Interés y el eelimul» ael temov á la pro
pia responsabilidad, osa parte de la preusa 
coligada para ejercitar la uoclón popular. 

" E a vuelto en lo» pliegues de mi toga, he 
tenido que dovorar en absoluto alionólo la 
amargura que llevaban á mi cnplrltu esas 
loagotablos luvenclonoo de cargos, funda-
monto áv, exageradas aousaolonee, que re
cogeré en su día. 

"Envuolto en mi toga, continúo, sin fiar 
la cíeftiuea de Vázquez Varóla á auxilios ex
traños, auuque sean de aquellos mismos que 
están oou él dentro del procoso. 

"D. José Vázquez Varóla, que no ha con
citado de nlngúu modo, ni directo ni Indi
recto, ni dentro del prooono ni fuera do él, 
esos aoxlllos, no ha busoado, no acepta, no 
aceptará nada qua no surja da los boches 
comprobados, ni para defensa suya, ul para 
dejar de proourar y podlr el castigo que me
rezca por la ley ol qne pueda resultar ma
tador de eu Infortunada madre". 

En efecto: al evacuar el trámite do callfl 
caclóu, el Sr. Rojo Arlas ha presentado sus 
oonoluslones en la forma siguiente: 

"Acepto y me declaro conforme con la 
conclusión contraria, encuauto afirma ine
jecución del hecho material, y deeorlbe las 
violencias ejercidas sobre doña Luciana 
productoras de su muerte; descripción to 
mada, como no podía menos, de la declara 
olón de los faoalcatlvoa quo la roconooleron, 
prestada antee y después do la autopsia; 
pero la rechazo, por Incompleta, en cnanto 
hace caso omiso do hechos tan Importantes 
y prebados, y de tanto inteiés para la In
vestigación y para el Juicio sobro lo investi
gado, como el de haber visto los vecinos ya 
rbunldos en la meoeta de la escalera, y a 
.armados por el humo del incendio, la si
lueta de ana peraona qae cruzaba por el In-
tsrlor de la habitación de la U tetfects; qae 
llamaron por macho tiempo y do todzs ma
neras, sin que nadlo respondiese; qae para 
panotrar en la habitación, faé preciso qae 
ta autoridad, ya avisada y presente, hiciera 
forzar la puerta de entrado, saltando á gol
pes el pestillo de gran encajo y conslston-
ola, y el cerrojo echado por dentro, y que 
sólo se encontró en la cocina, última h&bl 
C'iolón de la casa, á la desdichada Hlglnia 
Balaguer, medio desnuda y tendida on ol 
suelo, como si oufrlera uu desmaye; que so
bran méritos para afirmar, según las decla
raciones de las personas que la encontraron 
en aquel estado, que no fué ni grave ul du
radero, aunque quiera admitirse su exlsten
ola real. Y rechazo en absoluto por Injus 
tlficadas y por calumniosas las roforonclas á 
la participación que se atribuye á D. José 
Vázquez Várela, sin otro apoyo, razón ni 
fundamento qua la declaración que, al folio 
336 y eiguiento. rinde Hlglnia Balaguer, reo 
convicio y ootfeso de loe delitos do autos, 
declaración tardía, preparada, oontradloto 

noche, loa cristales del hotol co ilumii aron, 
entró en el patio el oarrusjo de Emilia y 
luego comenzó en los corredores el movi
miento del servicio. Dieron las ocho en la 
IgloEia de San Eugenio, y con el corazón 
oprimido, Elena pensó: "¡No viene!" Exhaló 
un suspiro, y cerró la ventana, triste como 
si hubiera perdido un amigo. 

ra. 
L a fiesta dol conde Woreseff no defraudó 

las esperanzas qne había hooho concebir. 
Ka el jardín del hotol de los Campos E l i -
aoos, fantásticamente iluminado con luz 
eléotrici, circulaba una multitud alegre y 
animada en medio de una atmósfera em 
bríagadora formada del perfume de las fie
ras y del olor partioolar de las mujeres. 
Cercada de una triple fila de espaciadores 
algunas parejas bailaban al son de la or
questa oculta en un t&blndo entre ramaje, 
que dejaba caer mlsterlosnmonte las ondas 
uooorss de la música. E n la galería que 
rodoa todo el primer piso se juntaban gru
pos que contemplaban ol cuadro pintoresco 
formado por las Intrigas qae mezolaban los 
brillantes domlnós de las damas con los 
fruoB negros ó encarnados do los hombres. 
Dominando ol raido de los Instrumentos se 
.<U',V)«ba á veces el murmullo de las voces, 
y ee dan sonoras y cristalinas risas, alegre 
sonata de aquella noche de placer. Por la 
oBoalem de madera tallada, espléndida
mente decorada con cuadros do Biiaory 
subía ana turba de carloeos, ávidos de vi
sitar iat lujusas habitaciones particulares 
del conde. 

Todo retaba abierto en el hotol, mara
villa de luBtalaclón, desde el vestíbulo del 
Rma^inri ¡ito oon paredes de mosaicos de 
Florencia, hasta el dormitorio estilo Lulo | 

ría de otras muchas anteriores, según reco
noce y asenta la propia aousaolóu que la u-
tlllza, y vuol taá desmentir más tarde en for
ma o jlemno que es del dominio público, y 
quo ba merecido censuras acerbas de los 
periódicos acusadores coligados, quo hasta 
ese momento de la retractación, y aún des
pués, no sólo amparaban á l a Hlglnia con su 
canmlseraclón, y aún con sa consejo, sino 
qne carlñosaraento la reconvenían, en ar
tículos y sueltos de gran resonancia, por ha
ber prestado aquellas deolaraolones prime
ras que la dañaban, y qne, on su última no
vísima declaración, ha venido á ratificar. 

"Estoy conforme con la conclusión qne 
califica el hecho de autos como constitutivo 
do los delitos de robo con homicidio y de 
lacendlo; pero no lo estoy oon la existencia 
del delito de quebrantamiento de condena, 
también afirmado, delito que no se ha co
metido, que no está probado, que no existe, 
que no se persigue ni puede peraegulree en 
este prooeao, y que no se alega ó invoca mis 
que como medio necesario para mantener 
contra Vázquez Várela la malévola. Intere
sada, persistente, sañuda, premeditada y 
o&lumnlosa aoacaclón de que se le hizo víc
tima desde los primeros momentos. 

"Niego la conclusión de la representación 
de la acción popular, en cuanto ella sola 
consigna y sostiene que D. José Vázquez Vá
rela ea autor do los dos delitos de robo oon 
homicidio é incendio que se persiguen en 
este prooeao; y afirmo, por el contrario, que 
D. José Vázquez Varóla no es, ni podía ser, 
ni puede tenerse, según el propio resultado 
de autos, como autor, ni cómplice ni encu
bridor, ni en manera alguna material ni 
moralmente responsable de la muerte vio
lenta de su madro infortunada.'' 

Pídese por atrosí que ''se saque y traiga 
á la causa testimonio de lo quo arrojen los 
libros do administración de los periódicos 
E l Liberal, E l Ecsumcn y E l Pa ís , en cuan
to baste á determinar sos Ingresos, por los 
aoloB conceptos de susorlpclón y venta, en 
los insses de mayo, junio, jallo y agosto 
últimos, de la manera precisa para acredi
tar, por la confrontación de sus totales re
lativos á cada mos y á cada concepto, ol 
aumento ó dlsmlnnclón qae hayan tenido 
en esos ingresos, notoriamente relacionados 
y atilbuldos á su actliud y & sus trabajos, 
oon relación á este proceso." 

Igualmente se pide teaMmonlo que debo 
expedirse por el juzgado de primera Instan
cia de Puente del Arzobispo, de los proce-
BOS que se hayan seguido al testigo D. Luis 
Ramos Querencia " 

Manifiéstase sslmismo que la carta del 
Sr. R jo Arias escrita al Olobo, referente al 
pedimento de la defensa do Hlglnia Bala
guer, la acepta en todas sus partes Vázquez 
Várela. 

E l Sr. Rojo Arlas ha acompañado con su 
escrito de conclusiones una lista de diez 
testigos, en la que figuran el Sr. D . Eugenio 
Montero Ríos y loa directores de los perió
dicos coligados que para ejercitar la acción 
popular, so mostraron parte en el proceso 
por muerte violenta de D" Luciana Boroino. 

C R O N I C A < » B N B H A L . 
En la mañana de hoy, martes, entra

ron on puerto los vnpores Viecaya, nacional, 
de Veraernz y Progreso y Ion americanos 
OilyoJ Atlanta, de Nuova-York y Clinton, 
de Nneva Odcans y escalas. Dichos buquos 
conducen 38, 20 y 5 pasajeros respectiva
mente y carga general. 

- Tomamos de L a Crónica Liberal, de 
Cárdenas, del 20, lo siguiente: 

"Raro es ol día que no recibimos dol 
campo noticias de la desaotroaa morma quo 
se nota en ol rendimiento de la caña: ayer, 
preolsamente, nos decía nn hacendado cuya 
finca está próxima á esta ciudad, que ha
bla molido una caballería y cuarto de caña, 
y sólo le había producido veintisiete boco
yes; campo que ol año pasado produjo se
tenta y tres. Prcgantádolo por nosotras en 
qué consistía osa gran dlferenela, nos dijo 
qae la caña esto año tenía may poco peso y 
qae al mismo tiempo la densidad del gaa 
rapo ora mny baja; qae atrlbala esos fenó
menos á que la caña, ó mejor dloho la cepa, 
habla Bldo removida por el huracán del 4 
de setlombre próximo pasado; y que, aun 
que la planta había crecido al parecer con 
bastante lozanía, estaba falta de nutrición 
poique las macollas de las expresadas ca
pas tenían las raices casi á la superficie de 
la tierra." 

— E l vapor americano Niágara , llegó á 
Nueva York á las t íos de la tarde de ayer 
lunes. 

—Hace varios días que so están colocan
do eu las calles, desde Tallapledra hasta ol 
paseo del Prado, los poetes por medio do 
loo cuales ee harán las Instalaciones parala 
prneba de la laz elójtrloa qae establoosrá 
on esta oludad la Compañía Báuiano Ame 
r iema de Oaa Consolidada,^^bitiabaioB 
están muy adelantados. • ^ ^ J r 

—Procedente do Puerto-Rico y escalan 
entró en puerto á las cuatro y mediado la 
tardo do hoy, el vapor-coreo nacional Ma
nuel L Villat-crde, con carga general y 38 
pusnjoros de loo puertos deNuevltas, Giba
ra y Cuba. 

—Do L a Voo del Ouaso de Guantánamo, 
dol 14, tomamos las ulgulentes noticias: 

" E l viernes do la semana pasada se in-
oendlaron elote caeas en ol batey de "Los 
Cañub" no oufrlendo nada lan de maquina 
ría, vivienda y bagazo do dicho Ingenio. 

Según nos mauifijsun del campo, á tal 
extremo llega la carencia de brazos en al
gunos ingenios, que so van á ver en el pre
ciso coso de suspender por algunos días la 
molienda, si usto signo así. E l jornal que BO 
pa&a es de diez y once reales diarios. 

Hsmoo tenido ocasión de examinar el ca 
fé de cata coaecha, próxima pasada. E i 
grano es exoüleute, si bien se nota, al tra 
vés, nn Irregular slatema en el cultivo y al
gún desouldo en su preparación. Sus pre
cios son de $1(1 y $17 quintal." 

—Han falluoldo en Poorto-Prlnoipe: la 
respetable Sra. D* Catalina Socarras de J l 
méuoz. Presidenta que fué durante muohoa 
años du la Asoolaclóa de Madres Católicas, 
y señora por mlí títalos dignísima; las se 
ñoritaa D ' Torosa Rodríguez y Agüero y D* 
Clemencia de Varona y Flores, y el Joven 
C3metclanto D. Jaan Sierra. 

— E n vlrtnd de haber espirado el término 
poiqae se coi etltayó la sociedad de F . Ro
dríguez Marib.ma y C% ha sido puesta en 
liquidación, quedando revestidos oon el oa-
ráotor de liquidadores, á tenor de lo conve 
nido on la cláusula 15a de la escritura de 
constitución y do lo dispuesto en el artículo 
220 del Código de Comeroio, D . Ramón Fer-
néudoz y Rodríguez y D. JUBÓ González y 
Marinee, gerentes que han sido de la expre
sada sociedad. 

—SIÍ han vendido en Sagua 200 bocoyes 
centrifuga del Ingenio Santa Catalina, á 5 i 
reales, polarlzaolón OS, y 500 sacos Idem del 
Ingánlo Jagua. b l Idem Id. 

L a oxiotenola de azúcar en los almacenes 
de aquel puerto alcanzaba el día 10 á 3,800 
saoi- s centilfuga, y OG bocoyes mascabado. 

—Según nos partloip» un atenta olrouiar 
el Sr. D. Joté Saavadra, daofio de la acre
ditada fábrica de tabacos " L a Antilla C a 
bana", (Manrlqae, 140), ha admitido como 
socio & sa hermano D. Manuel, el cual usará 
ia firma dol mismo, por poder, conformo al 
geumal quo lo tleno ya conferido. 

-Leemos en £Z F a n a l de Paerto Prín
cipe: 

" E n carta que tenemos á la vista se nos 
comunica el sensible fallecimiento do D? 
Ba!én S^oarrás y Daqao de Estrada, aoae 
oído ti 30 do noviembre último en el Con
vento do moojas tltalado Salesas Reales de 
Madrid, en el qae existía oon el nombre de 
Sor Maiía Paala, cayo fallecimiento ba sido 
originado por una enfermedad que la ha 

X V , cuyo tocho luminoso es cólobre en ol 
mundo de la galantería. Loe Invitados po 
dían entrar en todas parteo. E l gran señor 
ruso había dicho á sus amigos: "Esta no 
che eotán ustedes en su casa", y con ol 
fausto hospitalario de an sátrapa de Orlen 
t h a b í a pnesto á su disposición todo 
oaanto poseía. E l no ora en su casa mán 
qae el convidado do los hué'pades que le 
habían pedido que diera la fiesta. Habla 
convidado á todo lo que existía en Parta 
de amable, de ilustro, de encantador. Nu 
había hecho más que una excepción, ni 
proscrito más que una persona; el duque de 
Bligny, qua dos años antes le había quita 
do su mojer. 

— Y esta -dijo—no es porque me haya pri 
vado de la condesa, sino porque en el due
lo que siguió á esta aventura me pegó un 
balazo en la pierna, que me hará cojear 
toda mi vida. Una mujer se reemplaza, 
ana pierna no. 

Todos los grandes clubs habían enviado 
BUS cocios más distinguidos, y algunas oa 
rotas do terclopolo, levantadas á causa del 
calor, dejaban adivinar bajo los encajes do 
los capuchones los lindos rostros de encan
tadoras actrices. L a prensa estaba repre 
Bentada por una docena de periodistas es-
oogldos entre los que tienen talento y oon 
ciencia. Adosado á una columna de már
mol, el maestro dol teatro contemporáneo, 
oon cu elevada estatura, su ancha frente 
coronada de cabellos rebeldes y su largo 
bigote grla, escuchaba con sonrisa burlona 
á dos mujeres Jóvenes que le consultaban 
sobre un caso grave de conciencia. Un poco 
más lejos, delgado y pálido, con su p ai 111 á 
lo Bonaparte, el único escritor qne puede 
luchar en celebridad y en éxito con el gran 
paradógloo, derramaba en medio de un i 

tenido postrada vnr os meses en el lecho 
dol dolor liaeta quo murió coa nna resigna
ción cristiana é ino^plioab o y cen la que 
muoron todos Ion J^otos. 

L a referida D ! Bolón Sooanás y Duque 
de Estrada era hija de Puerto-Príncipe, y 
desoendientn de una do las principales fa-
m i l l a a d o ó . " 

—Hemos tenido ocasión de oxam'nar el 
manuscrito do unnnovo trabajo do literatu
ra oriental ÓBéüse la obra qae lleva por lí
talo: Fragmentos del Bhagavad (íita, canto 
ssgrado, ó Revelación de Orlohn :, poema fi
losófico qae tleao por aator á Voda Vyasa 
Rishl; tralBcldos dol clásico Idioma sáns
crito al castellano por nuestro amigo el so-
ñor D. Francisco Mateo de Acosta y Ze-
nea. Esta interesante obra, notable por 
demás, contieno todo nn tratado de me
ta f laica que proclama con lógica irreba
tible el dogma do la Inmortalidad dol al
ma y el desprecio supremo del cuerpo, dé la 
vida y de la materia, y es uno do los episo
dios más grandlcsoa ó Importantes del Ma-
habharata. Compóoese de diez y cobo lec
turas sobre otros tantos asuntos diferentes, 
siendo de notarse las numerosas versiones 
que se han hecho de él en diverses idiomas 
europeos, y como las mejores y más correc
tas las que al latín ó Inglés nos han dado los 
célebres orientalistas Wllklno y P . Sohle-
gel. 

E l mauasorlto que es objeto de estas l í 
neas, comprendo no sólo la traducción cas
tellana de sus cuatro principales episodios 
titulados Lamentos de Asjuna, Inmortali
dad del alma. Diversidad de la Naturaleea 
Divina y Manifestación de la NaturaletaDi-
vina en las Jornias del universo, BIUO tam
bién el texto Banscrlto, su tranecrlpclón co
rrespondiente, y un Indice aceroa de loa 
nombres propios para mayor Inteligencia 
del lector. 

- U n a persona qne casualmente estaba 
en el Jumento, en el momento de llevarse á 
cabo la reanión allí convocada, para reunir 
fondos y cuantos medios fueren necesarios, 
al fin noble de dar Impulso al proyecto de 
nnlr á Sagua con Saucti Spiritas por medio 
de ferrocarril, ha manifestado á E i Impar-
oial de Trinidad qae habo propietario del 
citado barrio que se saserlbió con 10,000 
peaos; la Sra. protectora do Santa Clara, 
qne tiene allí ana finca, lo hizo oon otros 
$10,000, por medio de la representación qne 
en el acto tenía, y otros lo han hecho con 
$1,000 y oon menos cantidades. 

L a Buscripoión entro Sanotl-Spírltus y el 
Jumento se decía allí que se elevaba ya á 
150.000 peaos. 

E l ejemplo que á los prohombres de T r i 
nidad están dando los propietarios de un 
barrio apartado del término, lo considera el 
colega demasiado olocuento, para qne nece
site dárselo bombo por medio de comenta
rlos. 

— E l Central Gratitud, de Sagua, ilude 
ahora una tarea do 300 sacos diarlos, y en 
breve aumentará sus tareas do elaboración, 
pues afluyo á esta fábrica de azúcar, la c a 
ña de nueve Ingenios y colonias Importan
tes. 

— L a s noticias recibidas de Montevideo 
referentes al mercado de esta salazón, a l 
canzan al 2 de diciembre. 

L a plaia en oaa fecha so hallaba comple
tamente quieta pata negocios on carnes de 
primavera. 

Todo ol interés había sido por carnes de 
la nueva faena, qne como so subo empezó 
prematuramente, razón por la quo los pre
cios regían bojes y oa tendencia era floja. 

Dolos varios nogoolos realizados BÓÍO po
demos ofrecer una reseña incompleta, por 
las reservas con que se operan, á saber: 

1,000 animales—carne de buena gordura 
y gordos en fardos do 2 mantas 75 kilos ba
jo ual, 42 reales. 

1000/1500 id. Id. A benefioiar, 3GJ ra. 
500/1500 Id. Id., 37 rs. 
Por oarno bajo sal consta haberse ofreci

do 38 rs., pero les saladeristas pretendían 
do 30 á 40 rs., según condiciones. 

Eato ea cuanto allí oourria correspondien
te al mercado do carnes. 

— E n la Admlnlstraoíóu Local do Adna-
aaa do oste puerto, so ha recaudado el 22 
de enero lo slgaiento: 

Importación 9 24,100 18 
Exportación 407-88 
Impuesto do oargoa . — 3016 
impuesto do d e s c a r g a — 1 , 0 0 5 50 
Navegación 00 00 
Depósito 00 00 
Toneladas - 25117 
Impuesto sobre b e b i d a s . . . . . . 4,217 26 
Pesaje 00 00 
Cabotaje 00 00 
Carne fresca . . . . . . . . . . . . 00 00 
Multas „ . . . . « . . 20 23 
25 ota. por pasnforos . . . . . . . . . 25 00 
Resultas de 1887 á 88 00-00 

Total $ 30,225 38 

FRANGÍA — P a r í s , 13 de enero.—E\ ge
neral Boulanger ha dudo al público otro 
manifiesto, y lo mismo él que ous partida
rios cuentan oou lograr mayoría en las olee-
clones del 27 de enero. M. Jacques, antiguo 
muestro de escuela y radical c a r o ruado, le 
dlaputa IOM votoa do los comuneros parlsleu-
BÜ¿; y on Bollevillo y Montmartro le hace 
serla oposición el ciudadano coronel Máxi
mo Llsbonne, patriota tabernero do colosal 
estatura y cejo, por más señas, do resultas 
de un bayonetazo quo en mala parte reolbló 
combatiendo por la Oommunne de 1871. 

Si no miente ol verídico Herald, ya tle-
UPU les judíos do Paría el Mosías cuya ve
nida "en gloría y majestad" han estado es
perando doade los tlompos do los profetas 
de Israel; y el Mesías reolonvenido os el 
opulento y banéíloo banquero Inraellsta Ba
rón Hlrcch. 

M. Jackos ha publicado nn enérgico ma
nifiesto respondiendo al del general Bon-
laogor. 

M. Ollivier, monárquico, ha salido olecto 
Sonador por el dopartamento de las Cotes-
du-Nord, y M. Morelll, republicano, por 
Córcega. 

M. Jales Ferry ha dicho á an periodista 
extranjero: "Estoy persuadido qae el gene
ral Boulanger será vencido on las eleccio
nes do París. No puodo suponer quo París 
quiera estar representado eu la Cámara por 
un saltimbanqui. Elegirán á M. Jacques, 
que desde haoo veinto años trabaja por el 
pnoblo y es digno de representarlo. L a es
tabilidad do nuestras Instltuoloaes no corre 
peligro. E l boulanglsmo es más osoandaloso 
quo temible. L a gente parlsleuBO es muy 
nerviosa; pero aonérdonso ustedes de qae 
Parlo tiene por lema: fluetuat nec mergitur, 
—11 actúa, sin sumergirse. 

M. Fé l ix Pyat, al contrario, opina que el 
general Boulanger será elegido. A l coronel 
versallés, dice, debieron oponerle un Jefe 
comunero, y al aBeelno, un compañero de 
los asesinados. SI Boulanger reonlta elegido 
el día 27, es seguro que habrá golpe do E s 
tado; la Cámara está demasiado desacredi
tada y no es capaz do contener á ene hom
bre; nosotros, los comuneros, combatiremos 
á Boulanger hasta venoerlo ó perecer. 

Par í s , 14.—M. Floqnet, presidente del 
Consejo de Ministros, tuvo nu altercado con 
M. Laur, dlcléndole entre otras cosas, que 
es "un vil calumniador." M. Laur , diputa
do por el departamento del Loira, mandó 
aus padrinos á M. Floquot, y este respon
dió que no admita au desafio, porque eaa 
cueotlón no duba ventilarse alno en la Cá
mara de Diputados. 

SI llega á aauolonarso el proyecto do ley 
sobro quiebras, presentado ul Sonado, será 
muy favorable á la Compañía del Canal de 
Panamá. Los admlnlotradores de la Gom-

círonlo do oyontoa un diluvio du fraaes In
geniosas. 

E l sucesor de los maestros flamencos, tan 
pequeño por la estatura como grande por 
ol talento, acariciaba su larga barba, esou-
ohando al ilustro múMoo Vagnot, qne, oon 
aoento inopirado, hablaba do pintura, le
vantando su cabeza de apóstol y confir
mando uu competencia universal. Una Jo
ven bailarina de la Opera, cuyo renombre 
juldadosnmento cultivado por un banquero 
amigo de las artes comlonza á igualar á los 
de las primeras estrellas, se había cogido 
del brozo del joven director do la Comedia 
Francesa, á quien agasajaba como si aspi-
rsse al título do soda. E i , sonriendo, elo
giaba malioiosamente la geografía Italiana, 
y recibía lígeron abanioazoa cuando ponía 
por las nuboa á la Cornalba. E l príncipe de 
Clavan, el árbltro de todas las elegancias, 
paseaba del brazo na dominó hermética
mente cerrada, y movía riendo su cabeza 
blanca cuando lo greguntaban: "¿Qalón 
esl" Una dama de la alta Boolodad le habla 
dloho: "Preséntemela usted." E l hizo nn 
gesto de terror, y respondió en voz baja: 
"Imposlblo, es Orille á' Egout." 

Las había, en efecto, ae todas clases y 
para todon loa gustos eu aquella fiesta á 
quo hablan podido acudir á favor de la 
máscara las duquesas y las cortesanas. A 
la entrada no pedían más que las invitacio-
aea do los caballeros. £1 incógnito do las 
mujeres había sido escrupolosamonto res
petado. Y en conciencia, WoreBoíf no hu
biera podido deolr quien estaba ó dejaba de 
estar en su casa. Justamonte, esta pro
miscuidad del violo y la virtud, de la alta 
nobleza y de la clase ínfima, oía lo que ha
bía excitado tantas curioeldadea. 

(Qontimará,) 

-



paüía aoatlenen que oata no es comercial 
sino c i v i l . 

Itoa ¡vmrqalBtaE da Parla han publicado 
nu moniflesto diricilo á loa eleotoroa del 
dopartamento del Sana, aoóuaojándoloa que 
no votoa por candidato alguno. NI el Sena 
do, dicen, nl la Cámara do Diputados, pue 
den libertar al pueblo: para libertarlo es 
nGcosaria nna rovolnción. 

£1 miedo á la Influencia que adquiriría 
Boulaoger si vencieze en las eleociunes de 
Paría, hace que hombrea de ideas modera
das como Joles Simón, John Lemcine, Fre-
déric Paasy y Jules Farry , aconaejen á BUS 
amigos que voten por el radical, M. Jao 
ques, no obstante lo que desaprueban sus 
doctrinas políticas. E s de croar que el trlnn 
fo de Boulanger provocaría la calda del Ga-
bite Floquet, y anticiparla las elecciones 
generales. 

R)chefort y Llssagaray, directoroa del 
Intransigeant y de la BatailfOj so han heri^ 
do mutuamente, en duelo por cuestiones do 
política. 

H a muerto, & los setenta años de edad, 
el distinguido pintor litógrafo y grabador 
Edmond Hédouin, diaoípulo de Nanteuil y 
Dalaroche. A su reoonooido mérito artiatlo o 
debió la condecoración de la Legión de 
Honor, y algunos ds sus cuadros figuran en 
las buenas galerías de Francia. 

INGLATERRA .— iowdreí , 9 de enero.—Un 
telegrama de Bruselas dice que el nuevo 
omprédtlto Italiano será de seiscientos mi
llonea de liras (algo más de once millones de 
peaoa) al olnoo par ciento de Interós. 

Del monte Pansllipo, cerca de Nápolea, 
se han desprendido grandes trozos de roca 
que han destruido varias casas y ocasiona
do otras desgracias. 

E l Padre Santo encargó al Cardenal L a 
vlgerle que enviase al Cardenal Mannlng, 
en su nombre, una medalla de oro; y con 
este motivo le escribió Monseñor Lavigerle 
nua carta en que hizo grandes elogios del 
clero católico inglés . 

U n telegrama de Teherán annnoia que el 
Shah de Persia irá á San Potoreburgo en a-
brll, y que después de pasar allí dos sema
nas, viajará por Franela, España, Italia, 
Montenegro, Grecia, Turquía, Asia Menor 
y el Cáucaso. 

Un telegrama de Bombay, refiriéndose á 
noticias de Caboul, en Afghauistan, dice 
que un soldado de infantería disparó un ti
ro, dirigido al Emir, cuando é 3 t e pasaba re
vista á las tropas en NazarioherifT. Aunque 
el Emir escapó ileso, el soldado fué ajusti
ciado allí mismo, sin demora. 

Lonircs , 10.—Está oficialmente anunciado 
que la Reina Victoria, la Princesa Beatriz y 
la Emperatriz viuda de Alemania, pasarán 
en Biarritz los meses de abril y mayo. Una 
escuadra francesa escoltará á las Augustas 
señoras. 

Londres, 11.—Ha salido á luz un Bluc 
BooJc (libro publloado por el Gobierno bri
tánico) relativo á los asuntos de Suakln. Por 
él se ve que Sir Evelyn Baring pravió que 
habría de haber empeño en que el Gobierno 
inglés so posesionase de Handoub, y com
batió la idea porque no hay modo de paci
ficar el Soudán sin recuperar á Khartonm, 
para lo cual hay necesidad de emplear fuer-
ras de consideración. 

E n nn telegrama dirigido á Lord Sallsbu-
ry el 19 do dlolembre, declaró slr Evelyn 
Baring que no so opone á la política de ne
gociación y tráfico con las tribus del país, 
pero la croe infrnotuoea. 

U n telegrama de Alejandría dio»1) que el 
Gobierno turco pensó, hace algún tiempo, 
en ocupar y defender á Suakln. 

Ha muerto, á loa ochenta años de edad, el 
célebre orador italiano Aleasandro Gavassl. 

Por telegramas reoibidoo da Zanzíbar se 
sabe que Mwangal, rey de Uganda, ea oc
tubre trató de abandonar ou guardia en 
una isla dol lago Victoria Nyanza, para que 
allí para olese do hambre. Provenida á 
tiempo la guardia, no sólo no cayó en el la
zo sino que destronó & Mwanga y en susti
tución suya coronó á su hermano Klwewa, 
amigo de loa cristianos. Esto empezó á 
dar empleos á los cristianos, cosa que enfu
reció á ios árabes que á muchos hablan ase
sinado para que en su lugar entrasen maho-
matanos. Furloeca estos asaltaron é incen
diaron los edificios de las misiones inglesas 
y francesas, matando á no pocos de los n e ó 
fitos. Algunos de ellos escaparon en el bo
te Elcanor, de la misión franessa; pero oln
oo tuvieron la mala suerte de ahogarse por 
haberse ido á pique el bote á consecuencia 
da uu choque caaual con un hipopótamo. 
Loa misioneros han llegado salvos ¿ Usam-
bono. Mwanga, preso en Magu, ha pedido 
socorro á ios luglesea. E l depósito de Maa-
iala no corro pallgro. Los árabes han oaorl-
to al mlalonero Mac K a y previniéndole que 
han de destruir todsa las misionan establo 
oídas en el Africa Central, para vengaiae de 
la oposición de los ingleses al tráfico de es-
ola vos. 

H I publicado el gobierno un Blue Boofc 
oon todos los dooumontos relativos ai inci
dente de Lord Saokville. Entre otros, es 
muy digno de atención un despacho (do 24 
da ootubre) dirigido á Mr. Phelpa, en el 
cual copia Lord Saliabury parte de la oo-
munioaclón do Lórd Palmeraton á D. F r a n -
olaoo Xavier de Izturiz, en 1818, cuando ol 
Ministro Inglés Bulwar faé despedido de 
Madrid por el general D . Bamón Narvaez. 
E n eao notable dosnmento expono ol Mar
qués de Sallsbary losprinolpios de derecho 
laternaolonal que á ou Juicio dobon regir en 
casos soinojansoo. Comentándolo el Post 
dica: "Lord Saliabury ha obrado con la de
bida conalderaolón á la dignidad naoional. 
L a indisoreoióu de Lord Sackville no dis
culpa la i'alta de dooenta comportamiento 
Internacional on que incurrió Mr. Bayard." 

Dloan de Calcuta que están paralizadas 
las negociación o s entre loa gobiernos da la 
ludia y de ChUa , porque ios del Thlbat se 
niegan á uir proposlclonas mientras no esté 
expresamente raoonooido su derecho de so 
barania sobre S kkin. 

E l vapor Ingiéa Umbría, salló de Nueva-
York el 5 do enero y ha hecho la traveaía 
hasta Queenstown en 6 días, 2 horas y 45 
minutos. 

Do Sldnev (Australia) dicen que en So-
moa tuvieron los alemanes un encuentro 
oon loa partidarios del rey Mataafa. Los a-
lemanes sostienen que foeron los partida
rios do Mataafa los que dispararon loa pri
maros tiros; para éstos afirman lo contrario. 

Londres, 12,—Es de temer quo lo ocurri
do en Somoa sea causa de rompimiento en
tre Alemania y los Estados Unidos. L a Ga
ceta do FranlcfoH publica una carta de Sld-
ney que aonaa á los americanos de habar 
sido instigadores do la robellón, y al capi
tán Leary en particular le hace duros car
gos, Inculpándolo de haber excitado á Ma
taafa. 

También á los ingleses les achacan sim
patías por los rebeldes, porque el oonsula • 
do británico sirvió de hoipital para los he
ridos. 

Dicen de Zanzíbar que los inaurgentea 
atacaron la misión alemana eatableolda en 
Dar-ea-Salom, y después de rudo oombato 
foeron rechazados por los Indígenas que allí 
se encontraban, porque reolantementa h a 
bían sido reaoatadoa da la esclavitud. E n 
Saadanl hay incesante tiroteo entre los bu 
ques de guerra y los insnrgeatos. E n Lindl 
y KUwa han permitido á los ingleses y á los 
indios qua se retiren, y muchos de ellos han 
llegado á Zanzíbar. E l gobernador do Mo 
zambique ha regresado de Zambos!, en 
donde derrotó á Bonga. 

Londres, 13 de enero.—Se dice que tanto 
el Príncipe do Blsmarok como ol Empera
dor da Alemania oo manifiestan hostiles á 
Inglaterra, que esa hoatlltdad oundo en el 
ejército, y que al tratar do aumento do la 
escuadra alemana siempre hablan de pro-
babllldadea de guerra oon Inglaterra. 

Una coiTospondoncla de San Peteraburgo 
publicada en el Baily News de Londres, da 
por cierto qua Slr Robare Morier va á ser 
eondecorado por el Gobierno británico y 
que el Czar también oondooorará á M. 
Wlshnegradaky en premio de lo bien que 
llevó á cabo la negociación del último em 
préatlto. 

SI la Puerta Otomana autoriza la unión 
de los farrooarriles turcos oon los griegos, 
el correo da la ludia no irá en lo adelante 
por Brlndlal sino por el Píreo. 

Parece probable que el ejército ruso 
tenga un aumento de ochenta á cien mil 
hombres. 

Londres, 14.—Publica ol Times una co
rrespondencia de Viena que dloa: "Una se
ñora americana dió á luz uu niño ou esta 
ciudad, haca pocos días, y el marido de la 
señora, como padre de la criatura y acom
pañado de tostlgos fué á hacer registrar sn 
nacimiento. Porque no llevaba fo de matri
monio agentaron en el registro que el niño 

Wjoilegitimo; y porque ol padre parte-
neoa á la iglesia ^ngllcána, lo pueieron que 
no tiene religión " 

Dicen da Suakln que allí entró, proce
dente de Trieste, el vapor auatrlaoo A m -
phitrite que conduce a M. Asoblnofí con 
den cosacos, Incluaos niños y mujeres. Van 
á fundar una colonia rusa en Ablslnla. E l 
cañonero italiano Barberigo se hará al mar 

gara cuidar da que loa oosacos no desem-
arquen en ningún punto del litoral italia

no del Mar Sojo. 
. Londres, 15.—El Ohronicle asegura que 
hay buenas noticias de Stanley, y pronto se 
darán á la estampa algunas cartas suyas, 
paro hay fundadas razones para no publi
car ahora lo que se sabe del lugar de su re
sidencia. 

Mr. Steveas, el famoso biciclista, que ha 
Eeoorrldo ea Velocípedo gnw parle de Ea-

ropa y de Asia, anuncia que va á bus car á 
Stanley. 

De Dublín escriben que dos sargentos de 
la policía irlandesa han entrado en la Liga 
Nacional en Mitchelstown. 

Está preoo en Tfto.ez, por ladrón y asesi
no, un hombro de quien algunos sospechan 
ano puede ser el matador de mujeres de 
Whlteohape'; pero no hay hasta ahora mo
tivos fandad"0 para creerlo. „ 

Londres, 16 - E l Daily News echa en 
casa á Lord Saliabury que es Instrumento 
del Príncipe do Blamarck. E l S ian iard lo 
defiende. 

Han pi'InciDiado de nuevo las sesiones de 
la Comisión Parnell, que por algunos días 
estuvieron interrumpidas. 

AUSTRIA—Viena, 10 de enero,—Si fue 
se cierto lo que relata el Tagblat de Viena, 
habría que creer que el estado de Europa 
es más precario de lo que muchos suponen. 
E l gobierno de Túnez, porque así lo quiso 
Francia, promulgó nn decreto referente á 
escuelas 6 colegios de extranjeros estable
cidos en la Kdgenola. E l gobierno Italiano 
pidió á Francia que hiciese revocar el di 
oho decreto; y con tal motivo, dice el pe 
riódlco austríaco, hubo á fines do diciem
bre una entrevista del general Menabrea, 
embajador do Italia en Francia, om M. 
Goblet, ministro francés de Belaclones E x 
tranjeras. E l general Instó por la revoca
ción del decreto, y M. Goblet se acaloró 
sustentando que el gobierno de Túnez es
tuvo en su derecho al disponer lo que día 
puso, á lo cual replicó Menabrea que en ca
so de empeñarse Túnez en llevar á cabo lo 
decretado, Italia no podría menos que re 
currir á medidas extremas.—¿Cuáles serán 
esas extremidades? preguntó el Ministro.— 
"Mandar la esonadra italiana á bloquear la 
costa de Túnez," respondió el General.— 
Ec toncos dijo M. Floquet que sobre eso 
consultaría á sus colegas; y poo deapnéa 
accedió Francia á las iuetanolaa de Italia. 
Así lo cuenta, por lo menos, el porlólloo 
auetriaoo. 

E n la Cámara baja de la Dieta Iiúagara 
ocurrió una esoena tumultuosa, porqao el 
Conde Czaky, ministro d* lostruoolón Pú
blica, en un dlsenrao, tratando da legisla
ción militar, dijo que los mejores húngaros 
y los más patriotas son los que mejor saben 
el alemán. Eato faé causa de mucha grite
ría. A l Conde lo pusieron de gerntanieador 
y de alemán, pero él prosiguió ensudlaomao 
y fué aplaudido. 

Viena, 12.—Ea probable que esté preso 
en Slmbaoh, en lo frontera bávara, el gran 
estafador americano conocido en toda E u 
ropa por el nombre ó sobra nombre de 
Vandyks. Se prasentó on casa de ios cono
cidos Joyeros Gramchstadten, de Viena, so
pero diamantea por valor de 14,(300 florines, 
dió au tarjeta con el nombre de Lorti Shaf-
tesburp Plantagenet y ordenó que le envía 
sen las Joyas al Gran. Hotel. Asi lo hicieron: 
salió con él un dependiente, que llevaba los 
diamantes, y detrás, á corta distancia, otros 
dos dependientes que no lo perdían de vis • 
ta. Alarmado el estafador por esa vigilan-
ola, en cuanto llegó al Hotel (en donde no 
vivía nl era conocido), se escapó por la sala 
de fumar. Puesta inmediatamente en moví • 
miento toda la policía del Imperio, á las 
pocas horas estaba preso el bribón, cuya fi
liación concuerda oon la del famoso Vandy 
he, celebre por sus sonados latrocinios en 
Liverpool, Londres, Parla y Berlín. 

ALEMANIA.—BerZín, 9 de etaero.—El 8 de 
marzo oftlebrará el mariscal ven Moltke el 
oeptuagósimo aniversario de su entrada en 
el ejército. 

E l profesor Geffcken está gravemente en-
farmo en Hamburgo, de resultas, según di
cen, de la prisión que sufrió por haber dado 
al público las Memorias del difnnto empe 
rador Federico. 

Díoese que van á salir á luz nuevos docu-
montoa relativos al Profesor Geffóken y á Slr 
Sobarto Morior. 

Berlín, 10 —No presentarán al Beichstag 
el proyecto do ley concerniente al Africa 
Oriental mientras no hayan aido consulta
dos los viajeros f ooocedores d«l país. 

L a Gaceta Nacional dloa que para tes 
tropas coloniales n^lutarán gauto de la eos 
ta O^cidontal de Africa, puesto que con los 
de la parte Orlonial no hay que contar por 
ahora. 

E n loo últimos once años ha firmado la 
Emperatriz viuda Augusta mil quinientcs 
treinta y cinco diplomas, y ha dado otras 
tantaa urnoes de oro, á igual númoro de 
criadas que ae han mantenido cuarenta años 
al servicio da la misma familia. 

Berlín, 11.—La Gaceta de la A'cmania 
del Norte anuncia los esponsales do la prin
cesa Luisa, hermana do la Emperatriz, con 
el principe Loopoldo de Prusia 

Dicen q.jo ol actual Regente de Bruns 
wlok trata do j g « | A u u i l o I ó n y qao el du 
qao de CuarLifl A hará cargo de la Bo
gan oia. j j f l B 

B e r l í n , M K ^ ^ K m r ^ rompió Ja venta 
na de la Aduana alemana en Avicourt y por 
el hueco echó un papel que dice: 

¡Bepüblica Francesa! ¡á. las armasl 
¿Quién vive? ¡Francia!—Violación de fron 
tora. Acto premeditado. 

L a Gaceta de la Alemania del Norte dice: 
"A peores cosas de loa franceseu estamos 
habituados, y p^r esta no nos hervirá la 
sangre; sí diremos qua los empleados fran 
ceses no domootraron empeño por buscar 
al héroe de esta h oí aña patriótica. 

Berlín, 13 - E l J-jfa de la policía do segu
ridad SD ha caroloralo da que los anarqnia-
taa y los soolaliatas tü-amaa algo contra el 
orden público y la vida dol Emoerador. 

L a GacetJi ds la Alemania del Norte ha 
publicado una carta autógrafa del difunto 
emperador Federico al Píluolpe do Bis-
marek que dina: "No quiero enumerar hoy 
los muohos méritos políticos que han gra 
bado vuestro nombre en nuestra historia, 
pero debo decir que cuando se ha tratado 
de asegurar el bienestar del ojérolto 6 de 
mejorar sua medios de ataque y defensa, 
siempre habéis estado on la brecha. E l o 
jérclto y ao Jefe os agradecen los beneficios 
que os deban y que nunca olvidarán". 

Sa trata do poner todos ios ferrocarriles 
alemanes en comunicación con el que va di
rectamente á Constantinopla. 

E l Doctor Petera saldrá para Zanzíbar á 
principios de febrero. 

Berlín, 14.—El Emperador asistió á la a 
pertura de las sesiones do la dieta prusiana 
y pronunció un diocurao, declarando que a • 
brlga la convicción do que Alemania puede 
contar con las pacíficas intenciones de las 
Potencias á cuyos soberanos visitó; que el 
estado de la Hacienda naoional oa satisfac 
(¡orlo, y que los beneficios de la paz redun
dan en bienestar de loa artesanos. Mani
festó que se trata de aumentar los emolu
mentos del clero y do los profesores de ins
trucción i. úblloa, y de construir nuevos fe-
rrooaríilea. 

B e r l í n , 15.—Cazando el Emperador en 
Bnckow tuvo la desgracia de herir por ca
sualidad á un vecino de Berlín quo estaba 
divertido viendo la cacería. 

BáLGiOA.—Bruselas, 13 de ewero.—Aca
ba de salir & luz nu folleto, escrito ó Inspi
rado por el rey Leopoldo, según dice la voz 
pública. Aboga el citado opúsculo por au 
mentó del ejército hasta completar ciento 
cincuenta y tres mil hombres; recomienda 
la construcción de buques de guerra para 
defensa de Ambere»; y aconseja qua el Go
bierno belga llevo á cabo por au cuenta la 
empresa del Congo. Muohos temen que 
Bélgica sea teatro de una guerra franco-a-
lemana y que los baligerantos no respeten 
la neutralidad del territorio. 

Comentando las noticias últimamente re 
olbidas do Samoa, dloo el Nord de Bruselas 
que si los alemanes se ponen de parte de 
T a mátese, natural os que los americanos 
deHondan á Mataafa. 

ITALIA. —Roma, 11 de cwero.—La Propa
ganda ha encargado al Cardenal Melchers 
que, dsspués de oatndlado el asunto, infor 
me al Padre Santo de tedo lo concerniente 
á las dleenelonoa entro el clero católico ir
landés y el alemán en ios Estados-Unidos. 

Su Santidad recomienda á los prelados 
americanos que no deaosayen en sus esfuer 
zos contra ol Socialismo qne va cundiendo 
entre los irlandeses en América. 

L a policía italiana ha descubierto en Ná 
polea una sociedad secreta llamada L a Fiao 
cola (la antorcha), compuesta de anarquis
tas de Ñápeles y Sioilia. Suya fué la ten
tativa de volar el Consulado Alemán en 
Ñápeles, y antas hablan intentado asesinar 
al Empnrador Gulliormo. 

Milán, 13.—El Congreso de la Pae, pre 
eldldo por ol Signor Clpriani, ha adoptado 
una resoluoióu condenatoria de la triple a 
lianza. E n la primera sesión, celebrada en 
Milán, nombraron presidentes honorarloa á 
los Srea. Anantollo de la Forge y Aurelio 
Saífi. Loa franoeaon Cluseret, Laguerre 
Snslni, fueron cordialmenta acogidos por el 
Congreso. 

RvaiÁ..—3an Petershurgo, 13 de enero.— 
E l presupuesto do 1880 demuestra un so 
branto do cuatro millonea y quinientos mil 
rublos, equivalente á unos tres millones 
tresclentou ochenta mil pesos. E l Ministro 
de Hacienda declara que eso aatisfactorio 
presupuesto es consecuencia de la política 
sínceramento pacífica del Czar, que hace 
cuanto puede por evitar ocasiones de desa
venencia oon otras Potencias. También 
manifiesta que los periódicos alemanes, hos
tiles á Rusia, se opusieron tenazmente á la 
negociación de los empréstitos últimamente 
realizados; que muchos títulos de la deuda 
rusa pasaron de Alemania á Holanda y á 
Franela, y que de esos ha comprado Roela 
la mayor parte. 

« A C B T Í Í . Í . A I S . 
BAILE KN BL CASINO.—Mañana, mléroo-

loa, oo celebra en el Casino Español dn la 
Habana el gran bailo dispuesto para eo 
lemnlzar los días de S. M. el Rey Don Al
fonso XIÍI 

E n tan brillante sarao, que muy brillan
te ha de ser, tocarán alternando la primer 
orquesta del profesor Valenzuela y la exce
lente banda do música del Apostadero. 

L a escalera principal del Caainp, recono • 
cida minuciosamente por dos distinguidos 
arquitectos, so encuentra en muy buen ea 
tado y sorá alfombrada como de costumbre. 
Decimos esto, en contradicción de la espe • 
ole circulada por algunos do quo la mencio
nada escalera se encontraba en mal estado. 
No ofrece el más leve peligro para les con
currentes á la fiesta de quo tratamos. 

A todas las señoras y señoritas que asistan 
al baile se les obsequiará con preciosos 
bouquets que ostentan el retrato del Rey 
Niño que ocupa el trono de nuestra gloriosa 
nación. 

Repetimos qne el sarao será digno del 
elevado objeto á queso consagra. 

L L E G A D A — A bordo del vapor naoional 
Viacaya, entrado hoy en puerto, proceden
te de Voracruz, ha llegado á osta ciudad 
nuestro querido amigo y compañero en el 
periodismo Sr. D . Francisco do P. Flaquer, 
espoBo de la muy ilustrada y dietinguida 
Sra. D* Concepción Jimeno, que dirige en 
la capital de Méjico el Importante semana
rio titulado E l Album de la Mujer. D á 
moflió la más afectuosa bienvenida. 

TEATRO DE TACÓN — A beneficie de la 
.Sra. Adela Glnl, distinguida artista de la 
compañía lírica de Sienl,ss representará 
mañana, miércoles, por última vez, en el 
gran teatro de Tacón, la magnífica ópera 
de Bolto, denominada Mefistófeles. 

L a hermoea bíneficiada, que tantas eim 
patlas ha conqniatado entro nuestro públi
ca, so dirige á esta eu los términos slgulan 
tes: 

"Hoy oa el día señalado por la Empresa 
oara mi banoflelo, por lo tanto tengo el ho 
ñor (íe anunciar al ilustrado público mifun 
oión de gracia, al mlemo tiempo que mi des 
pedida. 

Una artista que tuvo la dicha de presen 
tarse en esto Gran Teatro en trea tempora
das diversas, recibiendo siempre demestra-
clones de aprecio y simpatía, contrae una 
gran deuda de gratitud que sólo puede pa
gar ofreciendo su función do adiós á esta 
galante sociedad.—.ádeZa GHm de Fiesor 
ni." 

B A S E - B A L L . — E n los terrenos del Almen-
dares se batieron el domingo último los 
anules de Matanzas y los carmelitas de la 
Habana, venciendo los segundos á los pri
meros por ocho carreras contra tres. 

E n Cárdenas contendieron, el mismo día, 
el club que lleva el nombre de aquella po
blación y el que ostenta ol de esta capital. 
E l Habana se llevó la palma de la victoria. 

E l próximo domingo medirán sua fuerzas 
en Almondares el Habana y el F e . 

TEATRO DE ALBISU.—Una nueva repre
sentación de la ballíaima zarzuela Los D í a 
mantés de la Corona, que taa buen desem
paño obtiene por la compañía lírica españo
la del teatro de Albisu, se anuncia para 
mañana, miércoles, en el propio coliseo, por 
tandas, á las horas da costnmbre. E l re
parto de papeles de la monolonada obra 
está hecho de la manera siguiente: 

E l conde de Campo Mayor, ministro de 
Justicia, Sr. Arou ( M ) 

Diana, su hija, Srita. Campinl (Carolina ) 
Marqués de Sandoval, au sobrino, señor 

Massanet. 
D. Sebastián, Joven oficial, Sr. Aren (R ) 
Rebolledo, Jefa de monederos falsos, se

ñor Castro. 
Catalina, Srita. Rusquella. 
Antonio, monedero, Sr. Sierra. 
Muñoz, monedero, Sr. Lluch. 
Un ugier, Sr. Arce. 
Un orlado, Sr. Rayes. 
Un escribano, Sr. N. N . 
Damas, cortesanos, soldados y bandidos. 

Coro ga- oral. 
SnuEDiDO.—Un empleado de los del 

ala nbi G le úbiieo eo presenta oon una tar
jeta, fd'lcitunio en el A.ño Nuevo al duaño 
de mía oasa y este le da dos reales. 

Al po :o tiempo se presenta otro. 
— P o r o . . . . si acabo de dar á un compa• 

fiero de Vd. 
—Yo diré al señor—ruplica el empleado; 

—mi c impañero es el que enciendo los faro 
les y yo el que los «pago. 

FUNCIÓN EXTBAORDINAEIA .—Tal es la 
que dispone para la noche del domingo 
próximo la sociedad Aires d' a m i ñ a térra, 
á beneílcio de su Sección de Instrucción. 
Ha aqui e! programa de la misma: 

Primera parte.—1? Sinfonía. 
2f Representación do la aplaudida zar-

znela Kús iea Clásica. 
3? P/imera presentaoión en funciones 

de esta clase de la sección filarmónica de 
señoritas, fundada por la Sociedad. E s t a 
singular y primorosa orquesta, dirigida por 
elSr. D Cafiimlro Tarantino. eztronaránna 
prec iohabanera titulada ('Aires d' a mi
ña térra", original do dicho maestro. 

Segunda parte.—1? L a conocida y se-
ecta zarzuela en un acto E l hombre es dé

bil, c&ntada por la Sra. Corona y los seño
res Salnz y Vidal. 

2? L a Seoolón de Filarmonía de caba 
llnros, dirigida por el Sr. Tarantino, hará 
oír la mazurca ' LaCoruñoaa", ciiginal del 
a^ñor difestor do ¡la sección. 

3? Romanza de tenor, por el Sr. D. E . 
Vlaites. 

4? L a graciosa comedia en un acto A 
primera sangre, representada por la sección 
dramática de la sociedad. 

Torcera parte.—Baile. 
Tocará la orquesta primera do Claudio 

Martínez, que está ensayando algunr.s o-
bras nuevas. 

L a fondón empezará á las ocho. 
Los billetes están á cargo de una comi

sión de la Directiva, que se encontrará en 
ellooalde la Sociedad todos los dias, de 7 á 
9 de la noche, desde el lunes 21. 

L A D I F I E B I A Y LOS GATOS.—Se ha pu
blicado últimamente por el dector Broce, 
Individuo del Consejo de Sanidad dol Go 
bierno francés, uu trabajo en que ha evi
denciado hechos muy ouriocos relativos á la 
propagación de la difteria. 

Durante el mee de diciembre da 1887 y 
enero de 1888, los barrenderos de Enfiel no
taron que entre los montones de basura que 
recogieron, había nn número extraordina-
narlo de gatos muertos. 

Este hecho y algunos otros llamaron la 
atención del doctor, sobre todo en una casa 
en que nn niño había muerto de difteria, 
el gato sintió los mismos síntomas del niño, 
ha: t* el punto que fué necesario matarlo. 

E l gato en cuestión dormía en el granero 
y le pegó la enfermedad á otro gato, qne á 
sn vez la trasmitió á cuatro niñas que le 
querían con delirio y Jugaban con é l y le 
acariciaban. 

L a s alarmantes proporciones que esta 
terrible enfermedad ha producido en Ingla
terra y lo mismo en España, nos ha Inspira
do la idea de poner en conocimiento del p ú 
blico esta observación del doctor Bruce. 

POLICÍA.—Un vecino de la calle de los 
Sitios fué curado de primera intención en 
la casa de socorro correspondiente si barrio 
de Peñalver, de una herida love que pre 
sentaba en el cuello, Iguorándoso cómo se 
la infiriese. 

—Bn el barrio do Vives fueron detenidas 
dos morenas por estar en reyerta en la via 
pública, causándose ambas varias lesiones 
leves. 

—Una pareja de Orden público detuvo á 
un individuo blanco, por quejaive nna mu-
Jar nonsancta de que le habla dado do gol 
pes oon uu palo. 

—Por hurto do una canasta con varios 
efectos á uu Joven quo se hallaba en una 
bodega de la calle do San Rafael, esquina á 
Balascoaln, faé redacido á prisión un mo 
reno y conducido á la celaduría del barrio 
do Dragonas. 

— L a pareja de Orden Público números 
289 y 438, detuvo á un moreno 6 la voz de 
¡ataja! ea la calle del Rayo esquina á Son 
J .eó, al sor perseguido po? una señora, á 
quien lo había arrebatado unos lentes oon 
oadenita de oro, y cujas prendas le fueron 
ocupadas on un bolsillo del pantalón al de
tenido. 

CUANDO PADEZCÁIS de dispepsia, de ca
ta? ro, tes 0 ronquera msacad goma dnlce ó 
earamoloa T U T T I F R U T T I , de Adama & 
Sons; eso apetitoso duice ts magolfioo para 

.n ¡i esas enfermedades y ademús perfuma 
la boca de una manera suave y agradable. 
E n Campanario 61 ottá el depósito donde 
oa veudeu esos caramelos al por mayor e en 
todas partes se venden al menudeo. 
Pídanlos. R 123 

No hay enfermedad que más terror ins
piro qoe la tisis, por la Impresión de dolo-
rosa angustia que nos causa el aspecto tris
te de esos enfermos que paulatinamente se 
van consumiendo y apagando, hasta llegar 
á un desenlace fatal. Sin embargo, la cien 
ola ha conseguido hoy paralizar y cortar la 
marcha ascendente de la consunción y de la 
tuberculización del pulmón, con los Hipo-
fosfltos decaí de Grimanlt y Ca que se pre
sentan bajo la forma de nn Jarabe agrada
ble al paladar, y producen nn rápido alivio, 
obteniendo la curación completa con nn uso 
regular. Son además de nna eficacia recono
cida en las toses más rebeldes, y todas las 
afmioms d§ Iw vias mpiratoriaa. 

8 
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iüS p l D U U m . 

CASINO ESPASOL DE LA HABANA. 
S e c c i ó n de K o c r o o y A d o r n o . 

Secretaría. 
De acuerdo esta Sección con la Junta Di 

rectiva ba dispuesto celebrar un G R A N 
B A I L E . para loa Sres. socios el dia 23 del 
corriente, en conmemoración del santo de 
S. M el Rey (Q. D. G.) 

Tocarán, alternando, la Banda de música 
del Apostaderoy la orquesta de Valenzuela. 

Dará principio á las noeve. 
También se ha acordado una variada 

función para el primer domingo de febrero 
cuyo programa se dará á conocer oportu 
ñámente. 

Habana, enero 18 de 1889.—El Secreta 
rio, O. Calvo G 5 18a 4-i9d 

DIA 23 D E E N E R O . 
E l Ciroular en Santa Catalina. 
San Ildefonso, arzobispo de Toledo j Sin Baimnn-

do de Peñsf art, fundador de la Orden de Nuestra Se -
ñora de la Merced, confesores, y San Juan el Limos
nero, obiapo. 

Nació San Baimando de Peñafort el aCo 1175 en 
el castillo de este nombre, en el principado de Cata-
lofu, siendo sos padres se&ores del mismo castillo, j 
aliado de los reyes de Aragón. Cansaba admiración 
el Tanto por su ingenio, pero mayor sn desinterés y 
su vida ejemplar; porque no quiso admitir la renta 
qnn la señaló la ciudad, sino para repartirla entre los 
pobres, no teniendo en sus estudios otros fines, qne 
repartirla entre los pobres, no teniendo en sni estu
dios otros finos, que puramente el de la caridad. 

Profesó siempre nna tierna devoción á la Santísi
ma Virgen, animada de nn deseo ardiente de eaten-
der su culto, y de inspirar la misma piedad en los co
razones de todos. 

Bscogióle Dios para contribuir más que ningún o-
tro á la fundación da cautivos, oon el tünlo de Nues
tra Señora de la Merced. Una maravillosa visión que 
o í nna misma noebe tuvieron Jaime, rey de Aragón, 
San Pedro Nolasco y nuestro Raimundo, nnió el oelo 
de los trea para promover este sagrado instituto. San 
Pedro Nolasco fué el fundador, el rey de Aragón, el 
apoyo, y Bidmnndo fué como ol alma de esta grande 
empresa, que tuvo tan asombrosos snoesos. 

Vivió San Baimnndo dedicado á continuos y pe
nosos ejercicios do la caridad, y en fin, consumido do 
trabajos, y colmado de merecimientos mnrió en Bar
celona, tan santamente como había vivido, & loe no
ven ta y nueve años do su edad. 

F I E S T A S D E I J J U E V E S . 
íXisat Solsmnct.—En la OatedrKl la de Taroi*. á 

los ocho j media, y en los dumfB iglesias las do oos-
tnmbre. 

t 
E . P . D . 

E l jueves 24 del corriente, á las ocho 
de la mañana, se celebrarán honras 
fúnebres en la iglesia de Ntra. Sra. de 
Balón, por el eterno descanso del al
ma del 

Sr. D Manuel Ortega y Pérez, 
para cuyo acto, eu Ir j a y nietas Invl 
tan á las personas de sn amistad-

Habana, 21 de enero de 1889. 

Josefa Ortega de Bolz—Mercedes Boiz de 
Solar—Josefina Boiz. 

963 *l-33 d2-?,2 

ÜB1>EN D K L A P L A Z A 
D E L D I A 22 D E E N E B O D E 

SEKVICIO i'AHA KL DIA. 23 
Jefe de dia.—El Uom«ndanto del 1er Bon. Volun

tarios, D. Carlos García Cué. 
Visita do Hospital.—Bgto. infantería de la Boina. 
Capitanía General y Parada.—ler Batallón Volun

tarios. 
Hospital Militar.—Comandancia Occidental de Ar

tillería. 
Batería de la Balna.—Artillería de Ejército. 
Ayudante do guardia eu ol Gobierno Militar.— 

E l 19 de la Plaza D. Juan Fernández. 
Imaginaria en Ídem.—El 2'.* de la misma, D. E m i 

lio Bigó. 
B« copla.—El Corone! Surzonto Mayor. Juan ¡Orna 

I 
E S T A B L E C I M I E N T O 

D E GIMNASXI-OA Y D U C H A S . 
O O M P O S T E L A N. 111 Y 113 

entre So l y Mura l la . 
Cuota mensna l , $ 3 B . 

^ Taqui l las grá t ia . 
I8-Sfi 

Centro de Arrendatarios de Mesillas 
y paestos de los Mercados de Ja Habana. 

Debiendo tener locar la Jnnta general ordinaria qna 
previene el artículo 31 del Beglamenta, el dia 25 del 
actual, á las seis y media de la tarde, en los altos del 
café ''Marte j Belona" con objeto de dar cuenta de 
los trabajos realizados y proceder á la elección de la 
nuova D irootiv.j, por este medio y de orden del señor 
Preiidente cito á los Sres. socios para el acto indi
cado, encareciéndoles su pnntaal asistencia 

Habana, enero S3 de 1889.—El Saoretarlo. 
869 ^ 2-53 

Sociedad Benéfica y de Recreo 

EL PROGRESO 
No babiendo podido celebrarse la Jnnta general de 

soc'cs en la noche del <Ha 10, se convoca nuevamente 
por este mello á los Sres socios oon igual cbleto qne 
la anterior para el próximo junvos 2i, á IbB ooho de la 
noche, en el local do «B :a Sociedad, sdvirtiéndoee que 
la Junta se celebrará y terán válidos los acuerdos que 
tome s?a cualquiera ol número de los que concunlo
san. Jfisúa delMonto, 22 de enero de 1889,—El Secre
tario General. 1013 2-18 

MADRID, ENERO 21 DE 1889. 
IS'i? pesetas 500 
1R25 500 
1878 <50e 
1874 150000 
1875 4E0D 
2fi6I í J . J 500 
2562 
3165. 
4155. 
4158. 
4205. 
6277. 
5405. 
6275. 
6276. 
6530. 
7197, 
7m. 
Í3J9. 
8*26. 

dndocos 600 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
5C0 
500 
500 
500 
500 

3500 
8íi27 71000 
8828. 
8811. 
8812. 
88<3. 
8944. 
8815. 
8316. 
8847. 
8818. 

3500 
500 
500 
F00 
E00 
E00 
500 
500 
500 

8349 paietas 500 
SŜ O. 
8e51 
8852 
8»E8 
8851 
8)55 
8856 
8S57 
8858 
8859 
880 
9681 

10181 
70195 
11145 
12533... . . . 
12853... . . . 
13878 
14301 
14334 
1Í30O 
16176 
16<96 
17401 
19547.... . . 
22010 
21=3̂ 2 

500 
500 
500 
600 
500 
500 
500 

1000 
500 
eoo 
500 
500 
500 
500 
600 
500 
500 
600 
600 
600 
600 
600 
600 
600 
600 
600 

2500 
25303 33000 
26301 2600 

Se pagan por 
SáLMONTE Y DOPAZO. 

O B I S P O 31. 
E l próximo aorteo se verificará el 81 de 

enero; conotn de 2 series de 26,000 billetes 
á 6 pesos, divididos en déolmos á 3 peseta?; 
premio mayor: 80,000. 

984 2»-22 4d 23 

N. 2. 
EXPENDEDOR PRINCIPAL 

Vende todo el año biltetea de Madrid. 
MADRID, ENERO 21 DE 1889 

617. 
1011. 
1018. 
1203. 
1873. 

EOO 
600 
5C0 
600 

45C0 
18'4 160030 
1875. 
20i« 
2113 
2B18 
8050 
8903 
«904 
4073 
5009 
6164 
5170 
5210 
6035 
6305 
7011 
7012 
7013 
7204 
7601 
8089 
8111 
8811 
8S12 
88*3 
8814 
8815 
8816 
8817 
8818 
8819 
88?0 
8826 
8327 
8S28 
mo 

4500 
4000 

6G0 
600 
500 
600 
roo 
600 
500 
600 
500 
600 
600 
600 
500 
600 
500 
600 
600 
500 
600 
600 
600 
ROO 
600 
600 
EOO 
610 
500 
500 
EOO 

3510 
75000 
3500 
600 

1C017 
11105 
11409 
11612 
12003 
12nP8 
17089 
12106 
12407 
13002 
13320 
13512 
14031 
1410B 
11705 
15005 
15914 
1G010 
16314...... 
17509 
1?012 
18114 
18116...... 
19511 
19518 
22212...... 
22216 
22218 
25302 
25303 
2S304 
25311 
55312 
25813 
25314 
¡£5316 
25316 
25317 
253¡8 
55319 
25323 

500 
EOO 
600 
EOO 
600 
600 
500 
EOO 
600 
EOO 
500 
500 
EOO 
500 
500 
600 
500 
600 
530 
600 
600 
500 
600 
500 
600 
EOO 
600 
600 

25C0 
30000 
2500 
600 
500 
500 
5f0 
500 
500 
600 
600 

eco 
6t0 

Se venden y pagan por 

Manuel Gutiérrez 
S A L U D 2 

E l pióximo sorteo para el 31 de enero, siendo el 
premio major 80,000. 

Precio á 6 petos el entero y ol décimo á Spesetas. 
O n m 4a-22 U-23 

Sr. Director del D I A R I O B E L A MARINA. 
Mny Señor mió: Con fecha 15 del mes 

' ^ vendido mi establecimiento. " E l 
»ctnai i « , . 4 ','T',1 de Castro, lo que 
Timbre''al S?. » . A ^ . . W - o d e l 
tengo el gnsto de poner cü CODomm.—... 
comercio y del público én genórai. 

Soy de Vd. en atento y d. S. Q B S. M 
Péáro É . Férnándee de Vastro. 

Gnan&baooá. ériero 21 de 18891. 
951 6 22 

D r . J o a é P . V a l d ó s M o l i n a 
OIKÜJANO-DBNTISTA. 

Bapeoialista en lea eztraooiones sin dolor á $8 B . B . 
Contultas gratis de 8 á 10. Monte 2, entre Egido j 
Znluota. Iñ759 81-20do 

OIRijülO HABMERO. 
L a Jnnta Directiva en en sesión de ayer 

acordó restableoer desde el día primero de 
febrero próximo la cuota de Ingteso, redu
ciéndola á $8 B. para los socios familiares y 
á $4 B páralos personales, en vez de las de 
10 y de 5 qne a: .tea se cobr&bun respecti
vamente. 

Habana, enero 18 de 1880.—El Secretario, 
José Fornaris . 

862 5 20 

Habana, 10 de enero de 1889. 
Sr. Director del DIAIUO DE LA. MAHINA. 

Mny señor nuestro: 
Tenemos el gusto de participar á V. qne por escri

tura da esta fecha ante el Notario D. J^eó Antonio 
Portooarroro, hemos constituido una sociedad mercan
til, colectiva, D. Bemlgio llamara y D. Antonio Ma-
draio. para dedicamos al ramo de locería, cuya socie
dad girará en esta plaza bajo la razón de. 

H u m a r a y C o m p a ñ í a , 
siendo gerente D . Bemlgio H amara. 

Bogamos & V. se sirva tomar nota de nuestra firma 
y nos ofrecemos & sus tfrdnes atentos j nfeclíeimos S. 
o. Q. B . 8. M , Humara y Cotnp. 
D. Bemlgio Humara, firmará: Humara y Comp. 

C 182 2-25 

1 0 T M A N A C I O M l . 
A D M I N I S T R A C I O N D E C A B A B A N C H E L 

E n e r o 21 de 1889. 
1801 
1802 
1803 
3804 
1805 
1806 
1807 
1808 
1809 
1810 
1873 
1874 
1875 
5219 
7601 
8826 
8827 
8828 
8873 
8891 

11485 
12405 
18106 
25302 
25303 
25304 
25321 
25^22 
25323 
25324 
25325 
25326 
25327 
25328 
25329 
25330 

pesetas 500 
500 
500 
500 
600 
500 
600 
500 
P00 
P00 

4500 
150000 

4500 
500 
500 

3500 
75000 
3500 

500 
500 
500 
500 
500 

2500 
30000 
2500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
600 
500 
500 
500 

Se pagran en e l ACTO en 
MURALLA 47. 

E l siguiente sorteo qoe 89 verificará el 
dia 31 de acero, cooeta do 2 eerles de 26000 
billetes cada una, á 30 pessr-'.H, repartidos 
en déoimoB, á 3 pesotaa, sle:.do el premio 
mayor de 80 000 pesetas. 

Ca 135 23 i 

5 . 7 9 2 
2 9 6 

1 . 1 4 4 
1 4 . 0 0 4 
1 6 . 0 2 9 

Vendido por 

1 0 0 . 0 0 0 
2 5 . 0 0 0 

1 . 0 0 0 
1 . 0 0 0 
1 . 0 0 0 

R a m ó n Vivas 
sucesor de P e l l ó n y O' 

Ten ien te R e y 16, 
P l a z a V i e j a . 

C n l l l 5-17a 5-18d 

AN NCIOS. 
P H O F B B I O K T E S . 

M A R I O a . L E B R K D O 
Médica-Clrnjano. 

Consultas <le 9J á 11 tto la mafiana. Gratis para loo 
pobres. Cozisulaao 126 988 26-23E 

F . A rango L á m a r , 
Médico-Cirujano. 

Consultas de 3 á 4, Crespo 35. 
936 26-22E 

DK. TiBOADELi 
CIRUJANO DENTISTA. 

Dientes postizos 
de todos loa sistemas 
ORIFICACIONES, EMPASTADURAS 

( s e g ú n los casos.) 
TRABAJOS GARANTIZADOS. 

Sus precios limitados 
favorables á todas las 

clases. 
933 

COHPOSTBLA 8 0 . 
2-2Ia 3-23d 

D o ñ a C a r m e n S u á r a z de F a r d e , 
Comadrona-Facultativa. 

San Bafael 40, entre San Nicolás j Gallano. Con
sultas á todas horas disponibles. 

«50 4-20 

PRIHBR KBDIOO RETIRADO DE I.X ASMADA. 

REINA N. 8 . 
Uspoolalidad. EníerraedadM Tonéreo-ilfllUloat j 

kfsnoiones de la ni»!- Consalfcu de 2 4 4. 
í>r 9 l - B 

Í .AMPARíLLA 17. Horao de oomult» .1* 114 1, Ks-
peoialldad: Matrls, rtas urinaria*, leringo 7 clfllltioís. 

On 8 I - E 

Erastus Wilson, 
MÉDICO — C I B U J A N O — D E N T I S T A 

115. 
Advierte al público de quo por mejoras progresivas 

en las grandes fábrioaa úo los Ectados-ÚDiaos que 
surten al mundo entero de éit'.a, han llegado & ser 
atticnlos de primera necesidad y á un peifaocioua-
miento admirable fie simu^cción 7 duración, haciendo 
todas las fanciones de los naturales; al mismo tiempo 
se ha reducido nut^b'^meute ou costo. Con íotimas 
relaciones profesionsles 7 personales con catas fábri
cas durante treinta y oeño oñnn, 1851 & 18G6 en Nue
va York, 1866 á 1888 establecido eu la Habana, tiene 
iempre nn gran surtido en su cusa oon qao servir al 

público, á todos precios; de modo quo ningún prin-
oipiante mismo podría ofrecer más baratez, aún ha-
piendo caso omiso de la inteligencia y habilidad que 
c% la larga práctica, pues hay para todas fortunas. 
Hace vlattaa á domicilio en casos necesarios. 

También para las personas que tienen sus denta
duras naturales perdiéndolo con picaduras-y sus cir
cunstancias no permiten orificarlas, pueden salvarlas 
con empastes & precios ínfimos en billetes. Toda cla
se de enfermedades de la boca curadas oon eficacia y 
baratez. Trata á todos con la consideración debida 
á los tiempos desgraciados que nos abruman. 

lloras de ocho á cuatro, excepto los días festivos. 
C—122 2fi-Eu20 

DR. ALFREDO VALÜÉS &ALL0L. 
ESPECIALISTA EN PARTOS. 

Consultas de 11 á 1.—Gratis á los pobres.—Se ofre
ce 4 su antigua clientela y al público.—Habana 207. 

15568 51-15 D 

R a f a e l C l a s g u a c e d a 7 N a v a r r o 
Dr. en Cirujía Dental 

del Colegio de Fensilvania y de esta Universidad. 
Consultas y operaciones de 8 á t —Prado 79, A. 

C 93 13-15E 

Natalio Grovantes, 
PROCURADOR DE LA EXOHA. AUDIENCIA 

Amargura 69. 
16218 79-1° B 

D r . Pedro A . P a l m a , 
Médico-Cirujano. 

Ha trasladado »u domicilio Tejadillo número 21, 
458 W - U B 

^ ^ ^usl Grutiérrez, 
. —'VTI8TA. ÍJÍÍtÜJAWO-w-^- « A 5. 

CONSÜliTASIf O P E R A C I O N E S • _ 
Anuccia 4 los Srss. Daotlatas como han llegado 

nuevas róinesas de todo lo más moderno hista el dia, 
y de ou«uto se pnnda neoesltar en la profesión, tanto 
en efectos de f<. White como de Johnson Lund: se 
detallan 4 precios módicos. N E P T Ü N O 105. 

16I6H 2JME 

Dr. Ramón 6. Echevarría, 
M E D I C O C I R U J A N O . 

Gallano 81. 
55-14D 

Consultas de 12 á 1. 
15523 

Comadrona 
Mme. Magdaloina so ofrece 4 sus amigas. Neptuno 

número 2. 191 28-BK 

M . GALVEZ GÜÍLLEM, 
especialista en impotencias, esterilidad y enfermeda
des venéreas y oiñlíticafl. Consultas de doce 4 dos. 
Consultes por correo. Neptuno número 69. 

261 22-8 

J o r g e D í a z A l b e r t i n i , 
Médico de niños y partero—Visita á domicilio y re
cibe consultas de 11 $ 1.—Campanario 44, esquina á 
Virtudes. 94 28-4E 

D r . F . C a b r í a y Booosa. 
Afecciones del pecho y del estómago, Cónsnltas de 

7 á 9 Dragones 6t y de 11 á 1 Villegas 92. 
118 28-4B 

ESTABLECIMIENTO DE AGUAS 
inhalac iones y pulverizaciones 

azoadas. 
E l remedio más eficaz y menos molesto para los que 

padecen asma ó ahogo, catarro pulmonar agudo 6 
crónico, para los que tienen ulceraciones pulmonares 
y padecen ronquera: las inhalaciones del gas ázoe han 
producido curación*! maravillosas. 

Los que padecen del estómsgo y de anemia se curan 
tomando el A G U A A Z O A D A que es la mejor agua de 
mesa por su buen sabor y frescura. 

Las anginas crónicas, las granulaciones de la gar
ganta se cur' n por medio de las pulverizaciones. 

E a el establecimiento se dan consultas médicas de 
8 á 10 de la maQana y de 12 6 2 de la tarde. Gratis la 
consulta para los enfermos á quienes se indique el 
tratamiento azoado. 

Se llevan hifones á domicilio. 
Í B E C I O S MODICOS. 

l i e i n n a n ú m e r o 3* 
C 1928 33-28dfl 

UNA P R O F E S O R A I N G L E S A ( D E L O N -
dres) con título, da clases á domicilio de idiomas 

(que ensefia á hablar bastante para hacerse entender 
en tres meses) dibujo, pintura, labores, música, sol-
íát é instrucción en español. Precios módicos. Dir i 
girse á íuduitria 101 ó drjar las señas en el despacho 
de esta imprenta. 935 4-22 

OLIVERIO AGÜERO. 
Profesor de piano é idiomas inglés, francés y ale

mán. Industria 47 ó en esta Administración. 
O. 59 15-8R 

PR O F E S O R A D E M U S I C A Y D E I D I O M A S , 
de gramática, geografía, hUtoris, literatura, roü -

glón, astronomía, curso epistolar, mitología y para 
completar en fin una verdadera instrneción: se ofrece 
á las familias de la 11 .-buna y sus alrededores. Mura
lla 61, librería y Acaula 34. 878 4-20 

A. CARRIÜABUEU, 
profesor de inglés, francés, aritméc'oa mercantil, te
neduría de libros. Ens-ñaoza rápida y positiva. A 
domicilio. Academia, San Miguel 122. Informes Aoos-
ta 69. 8S7 4-20 

A c a d e m i a M e r c a n t i l y de i d i o m a s 
F U N D A D A E N 1885.—LA MAS A N T I G U A . 

B E R N A Z A 70—Precios módicos. 
869 4-20 

J o a é Schrog l , 
vioüt isla del Contorvatorio da Praga y profesor dol 
do est' c-udivd- Da o'ases de viclín, piano y teoría 
mosiunl Zalacta 71 

593 15-15E 

EL DR liA i i A L T , ha comenzado *u» cunos de 
ingiós y francés, el primero á las 7^ y el segundo 

á ii 3 8}. los nvjrtfi jaovas j sábado», en el Hotol Ma-
ratog>, Mo: to 4 5. Cuota miretnl, trea eecndoj ade-
l&ntxdos. Dar también lecciones partion'ares. 

795 4 19 

Colegio de 1' y 2" Enseñanza 
D E P R I M E R A C L A S E 

7 1 — A a X T I A R - - 7 1 . 
DIBBOTOU PROPIBTABIO 

Ldo. Snrique 611 y Martínez. 
Se admiten papilos, medio-pupilos y externos 
Para ponnenoreff pillase el prospecto. 

A P A R T A D O 274. 
16868 28 37 D 

Purísima* Oonoepoión. Colegio de Término 
Se h n reanudado las taross encolares dol plantel de 

eduoaoió '. do niñas iilanoas después da las pasada» 
Pascuas. E n dicho plantel so da la enseñanza gratis & 
las niñas que horedlten ser pobres, y las que no lo son 
se admiten por el módico precio de tres pesos, dándo
les las clases siguientes: Moral. Catecismo é Historia 
Sagrada, Lectura, Escritura, Urbanidad, Gromática 
Elementa, Aritm^tL-it hasta dividir complejos, Geo-
gr&fía elemental do Espalla, Fíaica y de Cuba, Histo
ria de Espafia elemental. Pedagogía y lebores de eos-
tus de utilida'l. 

So dan también cisses extraordinarias de la uegnnda 
enseñanza superior á precios conr^notoñales como si
gue: 1? y 2? oxirr.o do Latín y Gramitioa castellana en 
tuia su extensión. Geografía g*r<oral. Historia general 
do E^nsfia: 1? v 2? ourao de graoiática inglesa y ftan -
oesa, Hietorla Uuivertal, Retórica j Poética, Aritmé
tica superior y Algebra, Geometría y Trigonometría, 
HUtoria notara^. Higiene general, Filosofía, Agricul
tura y FÍMCH y Química, pnra lo cnal cuenta con un 
gabinete coraploio, comprado eu la cosa del Sr. Alar 
ola en esios dios. 

Las clases superiores do labores de todas clases 
como las do músloa y dibujo, son también extraordi
narias. E l local reúne los condioiones de extensión y 
ornato oorre>pondiento, estando al públiio de 8 de la 
mañana hasta las 5 de la tardo. Industria 74B. 

9 27-2E 

F R A N C E S POR U N C E N T E N 
Para seQoritas de 7 á 8 de la noche por un método 

experimentado, fácil y rápido. Dos hermanas por 
$8-£0 centavos oro Calle de la Cárcel 21 A, entre 
San Lázaro y Prado. 827 4-19 

AN E N G L I 8 H L A D Y H I G H L Y E D U C A T E D 
wishs a politlón as governor a ladys companlon 

teaches Engltsh, Franon y mnslok.—Chon applay 
calle Amistad n. 90. Almacén de pianos de Cutis. 

816 5-19 

MONSIEUR A L F R E D BOISSIÉ 
Redactor y corresponsal político da Z/a Patrie, de 
París, autor de varias obras literarias y de enseñanza, 
profesor de francés.—Galiano 1S0. 

693 8-16 

J A C I N T O F O R M E N T , 
P R O F E S O R D E S O L F E O Y P I A N O . 

Obrapía 23, San Nicolás 134 y 109 y Factoría 49. 
16120 27-18 

LIBEOS E m S . 
L a Vida de las Flores 

y fl nlo altura do las Damas. 2 tomos con lindos cro
mos $17. Los Diones de Grecia r Roma, 3 tomos fo 
lio $25. Historia Universal por César C*ntú 10 tomos. 
Historia de Etnaña por Lafuente 30 tomos. Historia 
general y natural de las Indias por 0?leíio 4 tomos. 
E l Mundo Ilustrado 4 torans. E l Viajero Ualversal 5 
tomos folio láminas $17. Medicina dométtloa homeo
pática por Pulte 2 temos $6. L a Vida de la Virgen 2 
tonos folio, liados cromos $i7. Precios en billetes los 
pedidos á J . Turblano, librería L a Universidad O-
Relllj-6(. Habana. 992 4-23 

DI C C I O N A R I O G E N E R A L E T I M O L O G I C O 
de la lengua castellana, por Roque Barcia, 5 to

mos, 60 pesos billf tea. 
OBISPO S6. L I B R E R I A 

920 4-22 

HISTORIA DE ESPAUA, 
por D. Modelo I.afaeate, 80 tomos buena pasta $40 B . 
Obi»po8ilibr«iía. 818 4-Í0 

PANORAMA U N I V E R S A L . 
Colección ^e blitcrias generales de las principales 

nacioues del mundo, contiene las de Españs, Frun
cí i , l L g ' : i erra, Alomani», Rnsla, Italia, Estados-
Unidos, China, Turquía, Saiza, India, eto , eia., tra-
dtzcllas al rsp-.fiol 'A7 tomos gruesos con más de 10,000 
láminas eu acero y empástalos en el ítñmo precio de 
$36 btea. B1 mundo antes de la creación del hombre, 
por Figuior, 2 tomos oon láminas $10. De venta en 
Salud 23, librería. 818 4-19 

ARTES Y OFICIOS. 
J . COLOM 

fueda, dora y platea toda claso de piezas de metal, y 
compra metales vit /oo. Aguila 149 esquina á Barce
lona. 313 6-19 

MANUEL BORDAS. 
A F I N A D O R Y 

Barnaza n. 20. 
C O M P O S I T O R D E 

623 
PIANOS. 

15-15E 

Corsé hlglónloo eon Real y exolnslvo privilegio. 
A M E C I D A . Desde un centén en adelanto. 
Obispo 23.—Sucursal: Tienda " E l Tiempo," 8a-

m i HiBE 
hl g r . n surtido que tiene X ^ f U A n j U V E R J í , OBISPO 90, B CÍO lo más aelecto 

en Bomboní-R que ae oonoce, magirñoáafmtna abriilani;ís.fifi0, n o m o eon albarlooqnea, pe
ra», ffesao, oiraelas, h f g n e y las oxq. lBltan O C B B Z A 8 G L A S E E 

Almcndrsa de paeta de A T . B A R I C O Q U E , C I R U E L A . N O Ü O A T á L A V A I N I L L A , 
D E M E M B R I L L O y otraa frntaa. 

Loe s a b r o B o a BOMBONES D E L O S A L P E S (plátano) tate ea el caramelo mejor q«e 
-^ooe por su aabor dellofoto á plátano. 

6 ""caramel de V8lnInft B B O U R G E O I S , de manzftn»; fresa y cereta, manteoadoa de 

variedad' en 
A n t e a a e r í v elt^n e x u . ! ,r*ü MARRONS O L A S S E . 

E n caiaa de fantaalahay ^ t i d o , como Igualmente una gran vi 
oajltaa de chocolate, ya con pastilíafl, ya 50.Q eigarrltos y o tn i í ^•1w^PJo,̂ n0fQli/,Q<1 an . „ 

L O S C H O C O L A T E S que fabrica esta cafift ae recomiendan p?* 1» especialidad en ra 
elaboración 

Cafó superior, á 70 centavos l i b r a . 

9 0 O B I S P O @ 0 
900 10-19 

N O N P L U S U L T R A 
•y.: 

C E N T R A L 
Ea el alcohol mejor que ae conoce y auporior & loa mejores alcoholoa que roolben 

de Alemania, eto. - , . . . 
No tiene rival por au carnerada elaboración, & la altura de loa deaoubrlmtonto» mo-

dernoa. 
Su graduación es de 42° Oartier á una temperatura de 25° centígradíi y careno en 

abaoluto de todo olor y aabor de caña. 
Ea recomendable por aue propiedadea hlglónlcaa y aplicable ain exoopelon á todas 

las induatriaa. Se vende en pipetea de 173 galonea y en garrafonea de 4J galones. 
Unico agente en la Habana, á quien se dirigirán loa pedidos 

A.- Muniá tegaL Baratillo n» 6 . 

GABINETE ORTOFfiDICO. 
Se oonstruyon á medida: 
Bragueros perfeccionados, corsets metálicos j de 

yeso, fajas abaominales para ambos sexos y toda otra 
clase de aparatos, garantizando el trabajo. Direocién 
Médico-Quirúrgica. Mitad de precio al dar la orden. 

O ' S E Z I . L . 7 N ? 1 0 6 . 
260 16-8 

6R¿N FABRICA B8PB01AL 
Id bragneroa, aparatos ortopódloos y 

fajas higlónioaa. 

D B 32. A . T T E & A . 
Establecida hace 20 añoo.—NUEVA IN VENCÍ ON 

de esta casa.—Los bragueros con paletillas de goma 
blandas con doble presión, do gran resultado y mucha 
comodidad. Los reconocimientos de señoras y niños 
ootfiu & cargo de la inteligente Sra. de Vega. 
3 1 ^ - O B I S P O — 3 1 Jí. S A B A N A . 

uu criado do color quo ooa del campo y quo tenga ro-
farencias. Composiela 113 entre Sol y Muralln, glnv-
uaslo. 9fi2 4 42 

SE S O L I C I T A UNA P E N I N S U L A R Q U E D E -
sée pasar á su país, oon la cundiolón de cuidar du

ra". t« el Tisje á una niña de año y medio: impondrán 
JCEÚS María 99. 94H 4-32 

S E D E S E A COLÜCAK UNA M O E E N A A M E -
dia lecba de cinco meses de parida, mny nmable 

con los nlñosytiono quien responda por ella. San R a 
fael 1B6. 957 4-22 

SAN 
• 

876 17r9B 

SOLICITOM 
UNA SKÑOEA D K M E D I A N A E D A D deoea 

colocarse de manejadora y limpieza de la casa ó 
para fuera y repasar la ropa: tiene persona respetable 
que retpoiide por ella: oaUd d« la Habana n. 6 dan 
raedn. 975 4-23 

NA J O V E N P E N I N S U L A R S O L I C I T A C o 
locarse de criada ae mano, oon la condición de no 

fregar suelos, 6 bien para acompañar á una ooñoru 
sol»; tierie personas respetables que abonen por su 
conducta. Informes, Inquisidor número 28. 

984 <l-23 

SE S O L I C I T A UNA C O C I N E R A P A R A UNA 
curta familia: que ayude á les quehaceres de la caso, 

qae daerm.t e i el ucomodo y tenga quien resp .nda de 
su oon->uoU Manrique número 78. 

929 4-23 

S fC D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E Agri-
jlna Solero, quo h i viTido cu Corralillo, Ceja de 

ÜNA Si-NORA DA C L A S E S D E C O R T A R cor 
flgarin con tod» perfecotóu on su casa y A domlui- I 

lio & ií rttib'boea oro en su coso, y 6. onza 6 domicilio, 
mUiid adelantado y 1» otra mitad al concluir, de '-i á 3 
y il»:J 4 i . Obrapla 67 600 8-15 

Püblo. Sa hija Gabriela Sotero, 
9f9 

Lus número 24. 
5 32 

DE S KA C O L O C A R S E P A R A CÍÍlADO D E ma-
• •08 un j¿y<:n pe' lnaalar, tlune buenos infocmes. 

(MzatUdo Uaii'.no 63. 1008 4-73 
UNA E S T A N U I A , C E R C A D E E S T A 

capital, se solicita un mozo inteligente. Inlbxma-
ráu Rayo número 32. 101Í 4 23 
PARA 

H O J A L A T E R O . 
Se solicita uno que sepa bien sa oficio, entendiendo 

od«-mÍ3 da ir •.t.'lucióu. Se prefiere que fea blanco y 
qae i-ngi buenas referencias. E n U miema so (olici-
tan aprunüiuoa. lí fjrmurá D Joaé Morales, en Anoh.t 
dol Nortíi n. 212. 971 4-211 

N A S I A T Í C O G E N E R A L C O C I N E R O Y R B -
postero, aseado y do moralidad detea colooarae en 

caaa particular ó establecimiento. Galiana 107 dan 
razón. 958 4-22 

I G N A C I O N. 16 S E S O L I C I T A P A R A E L 
Jiervicio de una corta familia, una criada de mano 

do buenos antecedentes y que no sea muy joven. Ha 
de coser bien en máquina-, sueldo $25 billetes y ropa 
limpia. 954 4-22 

SE S O L I C I T A UNA C R I A D A B L A N C A , L A -
vandera y planchadora para corta familia y para 

los dezndis quehacereo de la casa, ganando 20 pesos bi-
lletes. San Miguel 222. 960 4-22 

UNA SEÑORA D E M E D I A N A E D A D D E S E A 
colocarse üe orlada de mano ó manejadora, sabe 

su obligación y para no molestar gana 80 pesos: mtor-
marán Neptuno 21. 942 4-2» 

DE S E A C O L O C A R S E UNA I S L E Ñ A D E orla
da da mano Lamparilla 69 esquina á Bernaza en

trada por Bernaza, en los bolos darán razón 
fl<0 4-22 

E S E A C O L O C A R S E UN C O C I N E R O P B -
ninsnlar en casa particular ó establecimiento, tie

ne personas que rospoudao por su conducta. Informa
rán Bernaza 16 á todas horas, 

950 4 2 2 

DI N E R O : S E D A S O B R E CASAS E N L A 
Habana oon hipoteca ó en pacto; también se com

pran si están bien situadas, no se trata más que oon 
l'-s mismos inturesndos. O'Reilly 44, Mi Nuevo Des-
tino. 988 4-22 
r ^ B S B A C O L O C A R S E U N M U C H A C H O P E -
U'niusalar de 14 años qne ya pasó el vómito, listo 6 

Inteligente y quo sabe lear y escribir, en un estable
cimiento, oea de ropas ú otra oíase: tiene personas 
que respondan por él. Cuba 146, entra Merced y Pan-
la dan razón. 923 4-22 

UN A S I A T I C O G E N E R A L C O C I N E R O aseado 
y irAbaJador desea colocarse en casa particular 6 

establecimiento: Monto 88. entro Clenfurgoo y Some-
ruoloa; tienda do ropa L a Retreta dan razón. 

904 4 22 

S- r S O L I C I T A N IJOS C R I A D A S D E MANO, 
ana quo quiera ir al campo y la otra para la Haba

na, Ambas du modlina odnd y de baonas 
S.nR;.faol9!». 921 

r^ferenciaa. 
4-23 

S E S O L I C I T A 
un muchacho peninsular de trece á catoroe años, para 
la Hmyiozs) se le dan 10 posos y ropa limpia Maloja 
número 100. 974 4-28 

ÜN B U E N T E N E D O R D E L I B R O S CON mu
chos nños de práctica, teniendo algunas horas 

doíooopadas, aeeearia emplearla», por 11 qns so ofrece 
á E s personas que lo soliciten: tiene impares rtfe 
renoluti pueden dejar avien en el despaobo de eota 
imprenti. 97f| 4-23 

D E S E A C O L O C A R S E 
una joven blacci pura manejadora ó orlada de mano 
Infamarán callo de Santiago número 1. 

987 4-23 

S B S O L I C I T A 
una peninsular, con baenus roforunclas, para ol servi
cio do una casa. 

f93 
Habana número 210, batos. 

4 23 
fNA C O C I N E R A P A R A C O R T A C O C I N A Y 
' nua negrita de diez á doce año», enseñándola á 

leer; o ti oíala, so le visto y calza. Luz númoro 96. 
991 4-28 

BAÍiBERO 
Se necesita un aprendiz. 

Sol y Riela. 
San Ignacio n. 82, entro 
1009 4 23 

gl E MOLU I T A UNA B U E N A C R I A D / . . D E 
)mam> para limpieza do cssa y veitir dos niños, que 

sea ágil y sepa coser, teniendo personas que respon
dan de su buena conducta. Sueldo, 25 pesos blllotes. 
Cerro n. 504. 1019 4-23 

DE S E A A C O M O D A R S E UN G E N E R A L C O -
cioero y rcposl«ro: limo quien responda por sn 

conducta. Callo do San Rafael número 104. 
1020 4-23 

S E S O L I C I T A 
na orlado do m&no blanco ó de color, qne traiga bue
nas referencias, en la calle del Sol número 111. 

«•99 4-23 

ÜN J O V E N P E N I N S U L A R Q U E P O S E E bae-
na forma de letra, trabajador, con recomendacio

nes y sin pretensiones, desea colocarse en farmacia, 
oficinas ó cosa análoga, aquí ó en el campo. Fonda de 
Los Veluntarios. 1007 4-23 

JE S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA peninsu
lar de mediana edad para criada do mano ó mane

jar un niño chiquito, sabe bien sn obligación y tiene 
personas que rezpoudan de sn honradez. Calle de 
Factoría n. 11 impondrán. 1004 4-V3 

3 6 BOllCitlI 
tomar en alquiler un crladito blanco, que no paso de 18 
años, aunque no sepa hacer nada, pues sólo se le exi
ge que sea dóo'l y honrado. Tamblén.so vende un pla
no de cola de Pleyel en seis onzas oro. Carlos 111228 
junto al paradero de Marianao. 

1001 4-38 

Cuba 140, altos, 
•o solicita una criada de mano peninsular para un ma
trimonio que no sea muy joven y traiga recomenda
ciones. 1002 4-23 

ÜNA SEÑORA D E M O R A L I D A D D E MAS de 
E0 años solicita acompañar á una señora ó seño

ritas, sin percibir sueldo, sino habltao'óa y manten
ción: pido y da las roferenciis que se deieen. Prado 
97, al lado del Hotel Pasoje. 

989 4-28 

SE D E S E A C O L O C A R UNA B U E N A LA.VAN 
dera y planchadora: informarán Salud n. 6. altos. 

99» 4-23 

ÜNA SEÑORA E X T R A N J E R A D E E D A D so-
llolia colocarse de cocinera para una corta familia 

oon la oondic!6a de dormir on «u casa. Impondrán 
Jetú* Haría n £5. 1003 4-23 

DE S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N D E V5 A -
ños de edad para el man «jo de niños, acompañar 

una señora ó ama de llaves, lo mismo en la Habrina 
quo en «I oanipr ; es fina, amable y cariñosa y está a-
oostumbrada á desempeñar estos oargos. Animas 71 
i todas horas del dia. 971 4-23 

B A R B A R O S 
Fo solicita un ofioial Obrapí i esquina á Compostela 

9H7 4-28 
f X E H K A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E N I N -
L/su'ar de criada de mauo ó manejadora de niños 
en una cata do moralidad; tiene personas qne la ga
ranticen: calzada de la Infanta 98 darán razón. 

968 4-23 
r j N A SEÑORA D S E D A D . M O R A L I D A D Y 
U buenas cottambres, desea colocarse psra .-.com

paña una señora, cosor á mano y máquina, bordar y 
demis; á nn;« señorita ó niña, servirla >le madre y r\-
tmderU: rtforencias las que quieran. Compostela 77 
ontte Amargura y Teniente-Rey informirán. 

976 4-23 

S E S O L I C I T A 
una orlada blanca para cocinar para dor personas y 
que traiga buenas referencias. Estrella 62. 

980 4-33 

R E G E N T E 
Un farmacéutico desea encontrar una regencia bien 

en esta ciudad ó en el campo: informarán Riela 68, 
botica de Sania Ana. S85 4-23 

ÜNA J O V E N D E 28 AÑOS D E E D A D D E S E A 
colocarse para manejadora; tiene quien responda 

por BU conducta: informes San Lázaro 827. 
986 4-28 

S E S O L I C I T A 
una orlada para la limpieza do la botica y que lleve 
buenas reoomendaolones. San Rafael 62 esquina á 
Campanario. 1021 4-25 

SE N E C E S I T A Ü N M U C H A C H O P A R A A -
prender el arte de planchar: ha de traer buenas re

oomendaolones de honradez. Estrella 1. 
1018 4-23 

O E l C R I A D O P A R A C U I D A R 
un caballo y acompañar en un faetón Cárdenas 42. 

1010 4-23 

ÜN J O V E N P E N I E S U L A R D E S E A C O L O -
oarse de cocinero y repostero en casa particular 

ó establecimiento informarán calle del Sofn. 80 es
quina á Aguacate tren do lavado, y lleno quien res
ponda porsuconduota. 4-23 

AG E N C I A D E N E G O C I O S Y O O L O J A C I O -
nea—So solicitan criados y orladra, porteros, co-

oiueros, cocineras, el dueño de esta casa tiene espe
cial cuidado qne los que se coloquen sean honrados 
trabajadores y humildes, que reúnan loa oondiciones 
que los daeñoa necesitan, loa dueños pidan, so le faci
litan grátU. Aguacate 51, acooioria, Mquma & O -
BoUly, *m 4-33 

SE D E S E A C O L O C A R UN A S I A T I C O E X C B -
leato cooiíioro para casa particular ó eaUbiecimlou-

to; Heno {•ersonas quo lo'recomienden y viva «n Ville
gas 27, donde darán rozón á todas horus 

P12 4-22 
Q E O F R E L E UN E X C E L E N T E C R I A D O D E 
)^mnf¡o 6 camarero penlrnular, sabe se rv i r 6 la rus» 
y dmuán quenai-ores, es muy inteligente en dicho ser-
vioío t iune )a« mejores reoomcudnclonís. Compostela 
u. 46 910 4-22 

JE S E A E N C O N T R A R C O L O C A C I O N D B 
ciiuda do mano tina peninsular con lumia refe

rencia: impondrán callo tío loa Córreles n. 213. 
8»8 4-22 

ÜNA 
a 

S E Ñ O R A V I U D A S I N H I J O S , D E 86 
_ años do edad, de Santa Cruz de Tenerife, desea 

colocarse en nua casa do corta familia de orlada de 
mano ó manejadora de niños: sabo coser á la mano 
con perfección lo mismo que á la máquina, ó lavar á 
una corta familia: tiene personas que la garanticen: 
calle de los Angolés n. 68 dan razón. 

903 4-22 

8B S O L I C I T A 
una criada de color que sea de edad para cocinar y 
acompañar á una señora sola. Paga segura. Calle do 
la Concordia n. 105 ieformarán. 

S05 4-22 

ÜN MATKIMONIO D E C O L u K D E S E A oolo-
curao on una casa particular él de criado do mano 

y ella de orlada do mauo y entiendo algo do costura, 
informes Lealtad T25. 

907 4-23 

P R O P I E T A R I O S D E C A S A S . 
Se desea alquilar cuatro ó más casas lindantes, ei-

paoiosas y do azotea. Informarán Prado número 61. 
81)". 4-22 

D E S E A A C O M O D A R S E 
un Joven peninsular do criado de mano: sabo su obli-
gaoión y tiene buenas roromondacionos. Informarán 
Acullá esquina á San Miguel, bodega, al lado de la 
carninoría 919 4-22 

ÜN A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
narse en cata particular para orlada de mano. 

Ciunfaegos número 14, aocosorfa E . 
D94 4-22 

f T N A B U E N A L A V A N D E R A B L A N C A D E -
U sea colocarse oon nna corta familia ó un matrimo

nio: sabo cumplir divinamente con su obligación; pue
do dar las mejores recomendaciones do las casas donde 
ha trabajado. Calle de la Industria númoro 7. 

931 4-22 

ÜNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
carse de criada do mano ó manejadora, para una 

casa de corta familia. Tiene quien responda de sn 
moralidad. Calzada do Gallano n. 121, fonda Laa Doa 
Flores. 931 «-33 

S E S O L I C I T A 
una criandera á lecho entera, de 8 ó 4 meses de parida, 
oon la condición que no salga á la calle. Prado n. 87, 
olios. 911 1-21 a 8-22d 

UNA P R O F E S O R A D E L O S E S T A D O S - U N I -
dos, desea colocarse para enseñar el inglés, di

bujo, pintura sobre terciopelo, raso y madera y toda 
ulaso de labores. No tiene inconveniente en acom
pañar á los niños y coser para ellos un poco, infor
marán VillegíB 116. 872 4-20 

SE S O L I C I T A UNA M O R E N A P A R A UNA cor
ta cocina y lavado para tres personas, que sea for

mal y tenga quien la reoomiende. Escobar 48 oasi es
quina á Animas. 862 4-20 

Se necesita 
nn bnen cocinero: informarán Damas n. 78, 

858 4-20 

B e sol ic i ta 
un orlado do mano, que sea peninsular y tenga perso
nas que respondan do sn buena conducta: oalle do R i 
ela 91 y 93. 880 4-20 

Desea colocarse 
un cocinero á la española, tiene quien informe de su 
buena conducta; O-Rellly 84, en el cafo informarán. 

857 4-20 

S E S O L I C I T A 
una cocinera qne tenga buenas referenolas. Merced n. 
50 de 5 á 7 de la tardo. 855 4-20 

S E S O L I C I T A 
una criada costurera de mediana edad quo so presto á 
la limpieza de unas habitociones (sin protonsionos) y 
traiga buenas reforonojan. Reina 91. 

881 4-20 

LA CREOSOTA VEJETAL 
E S 

• U N R E M E D I O P R E C I O S O 
e u e l t ra tamiento de l a s enfermedades 

D E L P E C H O . 

C A P S U L A S 

C R E O S O T A D A S 

Aceito do Hígado doBaoalao 
l'KEPARADAB POR KL 

D r . G O N Z A L E Z 
BOTICA DE SAN JOSÉ 

k r ^ » A G U I A R , 106 
' H A B A N A 

¿OSES D i 

Ltw OilpmíIaH croosotadafl dol D r . Gonzá
lez son tan buonoa como las quo vienen del 
Extrangoro y m i i H baratas quo ellas. 

Los enfermos do buen e s tómago que ñeco 
siten altas dósis deben tomar ol 

ACEITE SE SACALAS MOTASO 
D E L D R . G O N Z A L E Z 

quo HO vendo cu la 

B O T I C A d e S A N J O S É 
A G U I A E , 106, 

CD96 78-15B 

V. 



Cn 1920 

e j o r e s y i 

V e r a s t e g u i . 

á s b a r a t a s c o n o c i d a s e n t r e g a d a s e n e l a c t o d e p e d i r l a s . 

H a b a n a 1 1 6 * 
alt 13 25D 

sol ioita 
una buena orlada de mano y manejadora y nna ohi-
qmta do 10 & 12 año» para entretener nlCas, ambas con 
rcferonciaa y quo duerman en el acomodo. Consula
do 21. 859 4.20 

Se so l ic i ta 
una orlada qno sea do median* edtd para ol manejo 
do niBoi y servicio de mano. E n Sol 52 infiirmnrán.' 

888 420 
¥ TNA Q K N K K A L C O C I N E R A Q U B 8ABÉC 
\ J blon su obligación, Industria 110, y en la misma 

otra pum una cortn fmilia, lia dos son penlnsulare»; 
viontn pornonas quo respondan por sn oonduota. 

870 4 20 
;• • í,1 ^ '•-AOOLOCÁlíHK ÜW W K Ñ C O C i K É K O 

J_/de color, aseado v formal, con perumas qne ace -
alten BU buena conducta, en onsn p&rtlculbr 6 ests^ 

¡onto: calle do C&á\z n. 64 barrio de Carrocuoo 
xt fumarán. 87S 4-20 

S E S O L I C I T A , 
una mnohaohlta de done di troco años do edad, con un 
corto í,uoldo. Mercaderes n. 2, altos. 

4-20 
Q E D E S E A S A B E R L A R E S I D E N C I A D E 
ÍOD'ÍF.r.njoiiaPóreBy Pércr, natural do Astnrias, 
pncblo .»e Humanes: la solicita D. Manuel Rivera y 
C4ooráloe . uñado do dicha DeBora; jueden dirigirse á 
la callo del Sol 15, donde se Bcradeoerá. 

b_ 4-19 

S E S O L I C I T A 
ana criad* de meno do mediana edad para ontender-
ao con una niña por el día y llevar otros nillos al co-

ü n la mixma no tom.-. una muchto lia de 13 á 
t4 . BOJ. f\lzada doi Morte 190, altos. 86S 4-20 

* '•' !• N A UiN JOVICN D E TJSKUB-'A OA-; 
Otoico tños, qno xea pcniüBular. Virtudes y Oquen-
do, bodega. 830 4 19 

D E S E A C O L O C A R S E 
una seBora do criada do mano: sabe cumplir con su 
íibügaoión: calle do Kgldo n. 7 impondrán. 

• 0*81 4-19 
T > ^ K A P U E N T E S G R A N D E S « E S O L I C I T A N 
X <'OB orladas do mano que sean de color y que trai
gan buonns reoomendaolonec informarán (i todas ho
ras on Cr.mpauarlo S8. entre Virtudes y Animas. 

887 4-19 

Se a lqu i lan m u y baratas, 
dos casas en Guanahaoos, calis de la Amargara n. 19 
y 21, en la bodega del frente estrtn las llaves, impon
drán Calzada de Gallono 63 

1001) 4-23 

S E A L Q U I L A 
la casa Lagunas n. 44. Informarán Lagunas n 83. 

994 4-23 

S E A L Q U I L A N 
en los sitos do' cafó y rostaaraut "Caglgas," San Pe
dro n? 4, muelle de Caballeiía, cómodas, espaciosas y 
fríícas habitioioaes, con balcón vista á la bahfa y calle 
dol Obispo, propias para matrimonios sin hilos ú hom
bros solos. 1016 5 23 

En módico precio y H nos cuadras de los parques y 
-eatron i o alquila una buena babltaolóa alta, con 

egoa de V^nto y entrada á todas horas. Villegas 43, 
junto á O'ltollly 997 4-23 

S E S O L I C I T A 
un orlado de mano que ioa de color y que traiga buo-
naa referencias. Sol número U l . 

81 i 4-19 
¡B T N A J O V E N P K N I N B D L A R D E S E A (¡Ol O-
% : ceno do criada de mana en casa de moralidad y 

do corta fümllla ó bien para aoonipaCar á ana seroia 
>> manejar á un nlCo solo; tiene personas que respon-
dan; Kan Mlgud 74, bltos. impondrán. 806 " 4 19 

EN L A C A t Z A D A D E SAN L A Z A R O N. 171 
se solicita un orlado de mano do la olose de color 

que no puse de 20 afios de edad; si no tiene persona 
que rosooudan de sus antecedentes que no so presente. 

798 4-19 

S E S O L I C I T A 
un buen criado do mano pero que tenga buenas rofo-
ronolns. Oflolos 64, de 10 á 4 de la tarde. 

819 4 19 
T t N B U E N C O C I N E R O AMIATIUO D E MO-

ralidad y asando, desea colocarse en casa partl-
onMir ó Qstabloclmlc'iito: callo de Barcelona n. 8 darán 
razón. 8'¿0 4-19 

S E S O L I C I T A 
mua criada do mano qno sepa ooier y quiera ir al cam-
D0 (iuo tenga quien responda de su conducta. I a -
duitrU 144. 817 4-19 
O K U F R E U E UN E X C E L E N T E C R I A D O D E 
K T mnn. I ó camarero, sabe servir la mesa á la rusa y 
ol urdou do limpUzi de casa el cual so requiere, es 
muy amable con los nlfios: tiene las mejores recomen
daciones, y un buen cocinero do primera, Obrapfa 
enquiña á Compostola cofó ioformarán. 

799 4-19 

S E S O L I C I T A 
para ol servicio de dos personas solas, nna criada de 
mano do mediana ednd con referencias. Monte 2, en
tresuelos. 802 4 19 
T T N J O V E N G A L L E G O Q O E H A L L E G A D O 
\ J on ruto tiltlmo correo desea encontrar una oolo-

oiiolón; tione quien lo garantice; Informa el ordenanza 
do Jan ollolnas de VI11 un nova. 

S U 4-19 

S E S O L I C I T A 
una nlflora penlnsul ir pnra un r.lfio de tres afios que 
sepa cosey quo tonjíi rtforenclas. Amargura 24, el 
portero Informará 801 4.19 

EN L A CASA T R O C A D E R O 81 S E N E C E S I T A 
una manejadora y unn criada de mano que lave 

su lo»:: ambas debun tra r buenas referencias. Tam
bién eo uooosita un muchacho para el servicio do la 
casa, 794 4-19 

Ü S O L I C I T A 
1111 criado de mano blanoo quo entienda bien sn obli-
ganlón sea muy amado, ha de traer buenas referen
cias: Jcaús María 41 impondrán. 

«11 4-19 

S E S O L I C I T A 
mua criada do color para lavar y cocinar á una sofiora 
nr.lo. E n la misma casa se alquila un cuarto, calle de 
la Uabnim n. 27 darán razón. 

83S 4-19 

S E S O L I C I T A 
una muchacha de color de 12 á 14 afios para servicio 
do la casa. Amargura 66, colegio do Hoyo. 

728 9-17 

S E S O L I C I T A 

5ara Cayo-Hueso una cocinera, blanca ó de color, da 
nena conducta y que á la vez sirva para servir a un 

matrimonio. Informarán Baratillo 4. 
680 9-16 

T T N C A M A R E R O O MOZO D E MANO E 8 P E -
\ J olal que ha servido mucho tiempo con ingleses en 

la Ponfnaulo, desea colocarse do lo mismo, tiene p;r-
uonuo quo lo garanticen sus servicios y conducta: O-
Rcllly 13 darán razón. 590 9-15 

m m . 

SD CüMI'l iAN CASAS D E DOS Y UNA V E N -
tuna; so dan con hipoteca do casas 250,000 pesos 

oro huata un partidas de 1,000; también se compran 
varias fincas do campo y casas de vecindad estando 
limpios los t'tnlos se hará esorliura ea el acto. San 
Joaó48. 914 4-22 

^ \ JO—PAGANDOLO M E J O R Q U E OTRUS S E 
v./comprau mueblss y carruajes por deteriorados 
quo ostón. y so solicita un aficionado ó medio opera
rlo do cu pmtorfa, á sueldo ó Jornal, y un aprendiz, 
vistiéndolo v calzándolo, etc.* Estévfz 17. 

808 4-20 

SE COMPRAN MUEBLES. 
Papándolos blau; en la mueblería Reina n. 2, fren

te íi Aldams. 807 4-20 

8E D E S E A COMPRAR UNA CASA E S Q U I N A 
uu valor de 4,000 á 6.000 pesos oro, on baon punto; 

sin oonoilor: dirigirse Arsenal n. 60.—J. Boioh. 
845 d-?0 

SE COMPRA UN B U E N J U E G O D E HALA, 
nn Juego do comedor v demás muebles y obj^tus de 

casa de alguna familia que donoo venderlos para otra 
qno va A poner cosa; también nn buen planino y al
guna lámpara do crlatol: pagan bien: impondrán A-
puduca 217 882 4-90 

L A A M E R I C A 
CASA D E PRESTAMOS, NBPTUNO 89 T 41 
So compran muebles pagándolos bien. 

8-19 

Cobre viejo. 
80 compra cobre, bronce y demás metales viejos. 

Aguila 149. 812 4-19 

SAN UIGUEL NUMERO 62 
Su compran mueblos pagándolos bien. 

521 16-12E 

E C O M P R A N L I B R O S 
DB TODAS OLABRS K IDIOMAS T BIBLIOTECAS. 

Salud 23, Librería Nacional y Extran i era 
uso 20-9 

O J O 
Para Méjico y Panamá so compran toda clase de 

titendaa do oro y plata antiguas, montadas en brlllan-
eo, esmeraldas y otras piedras ó sin montar, lo mis

mo qno oro y plata vieja en grandes y pequeOas por-
lidis;-, pi gando altos precios. También se pasa á do-
luicilio. San Miguol n. 02 esquina á Manrique á todas 
horau del día á A. M. 16140 2B-80D 

•pBRDIDA.—DE LA CASA N. 168* D B LA 
.£. Oiille Ancha del Norte, desapareció en la tarde 
doi sábado 19 una perrlta americana, aclutida, color 
tórtola claro con ol hocico negrs: segratiftaará gene
rosamente á la persona que la presente on d'chi casa. 

H04 4a-2l 4d-2Q 

EN UN C O C H E D E P L A Z A S E D E J O O L V I -
1 il l nna maleta do mano, yendo de la calzada de 

Guliano nrimoro 12 al paradero de Vlllanuova: sogra-
tifluarA á la persona que la entregue on (¡allano 12. 

870 4 20 

EL DIA 8 D E D I C I E M B R E S E E X T R A V I O 
una cartera conteniendo varios papeles entre ellos 

la «édnla de vociadai de D . Víc»nte Antonio Luaces, 
dumlclllado on Santo Suárei, Jesús del Monto y una 

I 'lol Dr. oculista D. Santos Fernández que lo 
cura gratis: 10 suplica la devolución á Corrales 125 
quo se gratificará. (139 4-19 

Sn da en alquiler la casa Monte 121 con altos para 
uxtunsa familia, y los bajos para almacén do taba

co con sus entarimados al efecto; la llave en Monte 
n. 72 é informes Consulado 67. 

i 62 4-S3 

S E A L Q U I L A 
una habitación alta en casa de familia á una sefiora 
d<t moralidad. Industria 74. 

\hW 4-23 

S , nuüouna casanuexade tresoaBrtos bajos y un 
salón alto, comedor corrido con persianas y ala

cena, buena cocina con persianas, despensa, agua é 
luoiinro Malrolla 95 entro Manrique y Campanario: 

k'lr. mis 10 Impi ndráu. 97tf 6-28 

ató ALQUILAN 
y espléndidos bajos da la casa Gaba n. 67, 
todos los giros: on la misma don roión. 

Z-2k 

Se a lqu i lan 
en caía de un matrimonio sin niños en 40 pesos bille
tes tros cuartos corridos y una cocina, hay patio y 
ngua, han do ser personas decentes, pies de lo con
trario no so alquilan. Teniente-Rey 90. 

995 4 23 
O e alquilan Juntos ó sepandos los bonitos y bien si-
fOtuwdos altos Industria H5, á caballeros ó matrimo
nio sin niños con asistoncia ó sin ella, cata decente y 
preoion módicos. 977 «.23 

Se alquila en casa de f tmilia nn cuanto con balcón á 
ia calle y otro interior, con ó sin as'stenoia, mue

bles, luz, etc. Amargara 96 esquina á Villegas, frente 
á la iglesia del Cristo. 961 4-22 

Se a lqu i la 
el primer piso de la casa Cuba n. 88 on $30 oro con 
todas las comodidades para una corta f imilla, ó escri
torio de onmercio: tambiéri se alquila el zaguán con 
caballeriza ó se lo. 946 4-2^ 

S E A L Q U I L A 
L a casa Trooadero £5 esquina á Crespo. L a llave al 

lado, ó impondrán Sol 108. 928 4 22 

Sr» alquila en 13 centenes al mes 
la bonita y cómoda casa. Cerro, calle de Domínguez 
número 4, á media cuadra de la calzada: está acabada 
de reparar do todo y reúne cuantas comoilidadea pue
da apetecer una familia numerosa y de gusto. Todbs 
los suoloa son do mármol ó mosáloo; tiene sgua on 
abundancia, gran baño y un externo Jardín con plan
tas do mérito. E n la misma está la llave, y para su 
ajaste Obrapla número 87, altos. 

906 8-22 

68, H A B A N A 68. 
E a casa do familia pirtlcnlar se alquilan á hombres 

solos una sala, una habitación alta y otra baja. 
008 16-23E 

S B A L Q U I L A N 
habitaciones amuebladas en la preciosa y bien venti
lada cesa Peña-Pobre número 14: h»y baño y ducha y 
grandes vistas á la mar. Se da asistencia si la desean. 

930 4-22 

S u á r e z n? 13. 
Se alquilan los altos, con todas las comodidades 

para una corta familia. Hay agua de Vento. 
890 4-23 

Se alquilan dos habitaciones altas, una chica con 
muebles y otra espaciosa con balcón á la calle, á 

hombrea solos y decentes, punto céntrico. Galiano n. 
124 esquina á Dragones. 

85B 4-20 

S E A L Q U I L A 
una sala y aposento altos, con balcón á la calle y dos 
habttaiilonos bnjai; Juntas ó separadas; Oficios 74. 

816 4-20 

Se a lqui la 
con asistencia ó sin olla un salón y alcoba con piso de 
mosaicos y en punta precioso: Amargura 68. 

868 4-20 

S E A L Q U I L A N 
dos hermosas casas de alto V bajo en la calzada del 
Corro números 875 y 877 muy frescas y oapacas para 
dos f imillas, una cuadra del paradero del Cerro, linea 
do Marlanao y un paso dol paradero de los carritos. 
Se alquilan baratas. Imoondrán en la callo da Santo 
Tomás n. 5, esquina á Tulipán, Cerro. 

814 4-20 
¿Mo ulquila en 63 posos oro la G»sa calle do Cuba 
O n ú m . 34, eutre Chacón ..• Cuartelea, compuesta de 
buena sala, dos saletas con sus poralanas, seis cuartos 
bajos y dos altos, patio y traspatio y dos pajas de agna, 
cocina espaciosa, etc. Impondrán Cuba n. 57, altos. 

8S1 4-20 

S E A L Q U I L A N 
loa hermotns batos de la casa Salud 8, frente á L A 
F I S I C A M O D E R N A . Tienen sala, comedor. 3 cuar
tos, cocina, airua, & As 874 4 20 

U n a gran oasa-quinta. 
os de luj o. Sonto Tomás n, 1, Cerro; otra grandísima 
en Rrgta, Santuario 31, cerca de Ion vapores: se dan 
baratui- Reina 91 impondrán. 

772 4 23 

Gíisto 37 esquina á Muralla, altos. 
Se alquilan dos hermoaas habitaciones con vista á 

la calle á matrimonios ú hombres aolos con toda asis
tencia: so veceaitan buenas referencias. 

813 4-19 

Se alquila la casa do mamposterla Sitios 141 á una 
auaara de la calzada de Belascoatn, con sala, sa

leta, cuatro cuartos bajos y un alto hermosísimo en 
t26 oro. Impondrán Pasaje 7, la llave on la bo lega. 

808 4-19 

So alquila la bonita casa calle de las Animas 53, con 
sala, tres cuartos, sala de mármol, comedor y buen 

patio: Informarán Ancha dol Norte esquina á Campa
nario, almacén. 8 ¿8 8-19 

So alquilan á hombros solos cuartos altos, alumbra
dos y aotvldoa (con ó sin muebles), con gimnasio y 

b'ños gratis, entrada á todas horas. Compestela 113, 
entre Snl y Muralla, gimnasio. 

810 4-19 

Eapaoiosai y frescas habitaciones todas á la calle 
con la comida como se pida, la oasa no deia nada 

que desear por sus condiciones y localidad. Zalaota 
n. m. 838 8-19 

So alquila la cata San Nicolás 161 entre Estrella y 
Maloja, compuesta de sala, comedor, cuatro habi

taciones bajas y una alta, patio espaaiGBO y agua de 
Vento; precio 30 pesos oro, la llave en el 1S5, BU due
ño Angeles 20. 834 4 19 

Gervasio 88. Esta cómoda y elegante casa BO al
quila en módico precio, tiene agua y habitaciones 

para una regular familia, es muy seca y acabada de 
pintar. Bolasooain 2 A informarán. 

821 1B-19E 

P O B $30 B I L L E T E S 
mensuales, se alquila la oasa Sitios 76 cerca de la pla
za del Vapor, la llave en la bodega do la oeqalna, su 
dueño O Rollly 61 librería L a Universidad. 

797 4-19 

Se a lqu i la 
la hermosa casa de alto Virtudes 97, esquina á Man
rique; la llave é informes Concordia esquina á Manri
que. 804 4-19 

Aguila 78, esquina á San Rafael se alquila una sala 
con cuatro balcones á San Rafael; en la misma se 

solicita un portero que tenga oficio. 
805 4-19 

Se alquilan. Para el 5 de febrero quedarán deso
cupadas los hermosos y vantiladoa altos de la casa 

números 35 y 37 de la calle de Bernaza: tienen entra
da independiente por la plaza del Cristo, pueden ver
se da diez á cuatro de la tarde. Informarán á todas 
horas cn la fonda. 7£6 8-19 

Calzada del Cerro n. 610.—Se alquila por 84 pesos 
oro mensuales, compuesta de sala, comedor con 

peraianas, siete cuartos, cocina, patio, traspatio y ca
balleriza y puerta cochera: en el 608 está la llave é 
informarán. 826 4-19 

los magníflens altos do la oasa calle da Ber
naza n. 39 y 41, propios también para oaori-
toiioa 6 bufetes, y para caballeros solos. 

C n H 2 16 18E 

M E R C E D 11 
Se alquilan los espaoloioa altos con agna, gas, coci

na, exousadoa y lavaderos: hay departamentos para 
matrimonios, con halcón á la calle y habitaciones pa
ra hombros solos. 735 9-17 

A m i s t a d esquina á R e i n a . 
Se alquila esta oasa alta. Consta de un portal á 

Amistad do Tointe y una varas de largo por cinco de 
ancho cerrado con persianas y vidrios de colores, sala 
comedor condes cuartos grandesá cada extremo;siete 
cuartos mis seguidos con portal de 4 varas do ancho al 
patio y 7 balcones á Reina; gran saleta á lo largo con 
4 arcos con persianas á cada lado y otra con dos ar
cos seguidos y despensa, otro cuarto grande en la azo
tea, cocina, letrina, agaa y desAgües: cn la parte baja 
zaguán para tres carruajes, patio, caballeriza, lava
dero, cuaroa para orlados, letrina y desagües á la 
cloaca. L a llave en la esquina é inlorman en la misma 
y en Jesús del Monte n. 877. 

672 11-16 

S E A L Q U I L A 
una bonita casa con cuatro cuartos bajos y uno alto, 
elegante cocina, buen patio y agea, Animas 51: in
formarán Ancha del Norte esquina á Campanario, al
macén. 588 0-13 

So alquilan las COSOB Villegas 17 en 20 pesca oro y 
Jesús María n. 50 en $16-00 centavos oro. E n el 

bufete del Ldo Fonts, Agular 17, entresuelos. Infor
marán. 162 16-5B 

de Fincas y Establecimientos. 

EN E L C E R R O S E V E N D E L A CASA C A L L E 
de San Salvador esquina á Armonía n. 42, se ven

do en proporción, compuesta de 6 varas de frente por 
28 de fondo, de tablas y tejas, con zapata de manipos
tería, propia para ettableoimiento. E n el barrio do 
San Lázaro calle de Espada n. 29 impondrán do su 
«juste. 970 4-23 

SE V E N D E N CASAS D E E S Q U I N A CUN B O -
lega, y otros eatableclmlentoB, 1 renta 48 oro BOOO; 

l renta 4 onzas oro 7000; 1 renta 5 onzas OJO 9000; 1 
renta 6 onzas oro T1000; 1 renta 7i oro 13000: 1 renta 
8 onzas oro 15000; 1 renta 9 onzas oro 17000; 2t cacas 
de caguán y 2 ventanaB de alto, las hay de planta ba
ja y de alto, con eatableclmlontos hay 23 casas dea 
á fiOOO; 17 de 6 á 1400O hasta 40000 oro, están en las 
mejores calles de 1* Habana se venden bodegas, ca-
fooH y panadeiíis de todos precios. Razón Aguila 206 
bajos, ontre Eitrell» T̂ BeJnn do 8 ft3 y de 4 á 8. 

1013 

L A M A S M O D E R N A 
do t o d a s l a s m á q u i n a s de c o s e r e s l a 

M VIBRATORIA DB S I N 6 E R . 
V E A S E . 

PUNTOS DB 
loa oualea existen solamente en nuestra máquina 

V I B R A T O R I A N . 
1? Tienen la A G U J A MAS C O R T A que nlngnna otra máquina de au claae y se 

ajusta sola. SON do BRAZO A L T O . NO tienen PIÑONES NI R E S O R T E S . 
2o Tiene la L A N Z A D E R A MAS S I M P L E de T O D A S las máquinas de coser. 
3? Cada MOVIMIENTO ea P O S I T I V O y C I E R T O , no dependiendo este de resortes. 

E s D U R A B L E , sin oomparaoión. 
4? Tiene E L M E J O R R E G U L A D O R de puntada; esta puede regularse aunque la 

máquina esté caminando á toda velocidad. 
5? Su T E N S I O N es de U N N U E V O D E S C U B R I M I E N T O por el cual toda clase de 

labor para familia puede hacerse y toda clase de hilo usarse, SIN CAMBIO A L G U N O y 
es MUCHO M E J O R que automático. 

6? E a A D M I R A B L E M E N T E L I G E R A y sobre todo H A C E MENOS R U I D O que 
otra alguna. Precioa al alcance de todos. - • « ^ 

Ofrecemos también la nueva máquina A V T O M J Í T I C A J D E S I J V G J S I C de 
cadeneta ó sea un solo hilo, asi como la Oscilante sin lanzadera. 

Alvares y E i n s e , 
Representantes de l a C o m p a ñ í a de S inger , 

On 1232 IM-lOAg 

L a P r l m a v e r 
S A L U D E S Q U I N A A MAJKTHIQUE 

E N K E A L I Z A C I 0 3 S r . 

PARA F r a n e l a s do l a n a de c o l o r e s . 
A D O S T M E D I O R E A L E S . 

DARA üflRfABAO 5 L a n a s c o l o r e s de n o v e d a d , A "UN R E A L . 
FAftil niMlUttftO l o i á n u n i ó n , c o l ó r e n t e r o , A M E D I O . 

TODO POR Lá MITAD DE SU VALOR. 
896 

8ALÜD N. 3 5 
4-2? 

E l preparado por el Dr. J . 6 A B D A N O , no tiene rlral en el mando para hermosear j teñir el cabello de 
an color prlmitiro natural, dejándolo brillante y suave. B l único cosmético inofensivo qae no mancha el cu
tis, ni contiene nitrato de plata, ni exije acto preparatorio para BU empleo, qae ha merecido la unánime apro
bación de la aristocracia Habanera y Madrileña por BU» incontostablei reenltadoe. Sus tfactou son tan natura
les y seguros que el más hábil experimentador desconoce el artifldo. 

Se vende en todoe las Droguerías, Farmacias y Perfumo rfac, y en casa del autor. Industria 34. 
848 15-9E 

Preparado por el DR ALFBKDO PEBEZ CA- S 
RBILLO. Farmacéutico.—Con Keol privilegio por 
la inspección de Bstndlot de la Habana y Puer 
to-Sico y aprobado por la Academia de Medicina 
y Cirugía de Cádiz. Certificados de los principales 
facultativos de la Habana, de Cádiz y Santan
der, 40 años de práctica con éxito constante j 
creciente, y las curaciones maravillosas que con 
él se han efectuado son las mejores recomenda- gj 
clones que podemos dar de este precioso depura- S 
tivo de la sangre. Debe emplearse eu las 8 I F I - W 
L I S secundarias y tercianas y en todas las eufer - m 
raodades provenientes de malos humores a d q u i - ra 
ridos ó heredados; ú l c e r a s , herpes, etc. Qj 

M 
Habiendo sido villanamente falsificado el K O B D E P D B A T I V O D B QAN- Q] 

D U L . del que soy único preparador, por un hombre sin ocnciouola, de esos que uj 
to reparan en jiingura clase de medios, por üícltes que se^n, prevengo al rúb'ico 3 
pata que exija siempre nuestro S E L L O D E 6 A B A N T I A . rech-.zando como lie- ffl 
gílimoB loa que no lleven l i MAROA B E Q I S T B A O A . Igfiftl solio debe ex'girne j-n 
oa todos mis preparados farmacéatioos, los que para mayor claridad pongo á con- [O 
tinuación. ra 

J a r a b e p e c t o r a l C u b a n o . B á l s a m o T a r c o . A g n a de ¡3 
P e r a i a . V i n o de P a p a y i n a c o n s f l icer ina , de G a n d u l , y S 
V i n o r e c o n s t i t u y e n t e P E R E Z C A R R I L L O . gj 

E s t o s preparados se h a l l a n f?e venta en to- § 
das las boticas acreditadas de la I s l a . « i 

Cn 13 1-B S 

J 

^ REQVSlí 

E M P l l í N 0 P 0 1 I S 
D E J O S E G R I 8 I 

premiado con medalla de oro en todas las exposiciones que se ha presentado 
MARAVILLOSAS CURACIONES? TESTIMONIOS EMINENTES! 

O U J R & I N F A L I B L E M E N T E Iilagas, Heridas , Tumores , G a n -
g r e ñ a . C á n c e r . F í s t u l a s . E s c r ó f u l a s , Ulceras , A lmorranas , P i 
quetes do animales p o n z o ñ o s o s . E r i s i p e l a s , I n f l a m a c i o u e » , 
Golpes, U ñ e r o s , Panadizos y toda clase de enfermedades ex» 
t e m a s . 

i 
I J O S m é d i c o s m á s afamados lo h an acogido favorablemente. 

Mul t i tud de certificados acredi tan sus excelentes resultados. 
S E V E N D E 

en las D r o g u e r í a s " L a C e n t r a l " y " L a R e u n i ó n " y en las boticas 
de "San J o s é , " A g u i a r 106 y en i a de "Santo Domingo," Obispo 
n ú m . 27. 

E x í j a s e sobre cada emplasto l a firma del propietario. 
289 23-8E J O S E © R I S I . 

Por tener que ausentarse 6 la Peníninla el dueño 
de una <le las fondas mía acreditados y mejor situada, 
se yende & un prooio sumamento módioo. 

E n Cuba esquina Teniente Rey, sastreiís, infor
marán. Cn 128 6 23 

E n $1 ,800 oro 
Se vende una casa calle de San Isidro, con sala, co

medor y 4 oaartot; se deduce del preo'o $253 oro al 5 
pg anual. Informon Obispo 30, Centro da Negocios. 

1017 4-38 

SB V K N D B UNA CASA DJ5 N U E V A P L A N T A 
acabada de fubricar á Ir. moderna, con sala, saleta 

y tres caartos, libre de gravamen; eetí fitaada en la 
calle de la Florida número 80, á la de Puerta Cerrada 
y Diaria. Informarán Puerta Cerrada número 20. 

100R 8-23 

AT E N C I O N ! S E Ñ O B E 3 C O M P R A D O R E S D E 
caías y fiucas de campo.—Se venden varias casas 

de 1 y 2 ventanas, 4 casas "Regias" 8 casitas, 12 fin
cas do campo, un ingenio, 5 cases de vecindad, 8 ca
sas en San Lizaro, 5 Vedado, 3 Cerro, son nuevas y 
sin gravámen, 5 bodegas, 2 fondas. Campanario 128. 

915 4-22 

SE V E N D E N T R B S CASAS R E G I A S E N 45000, 
^.85,000 y 25,000 pejos oro: varias casas de 2 y 1 ven
tanas, nuevas y sin gravamen, gauan buen alquiler y 
están situadas en buenos puntos; las h&j de esquina 
con establecimiento; varias fincas de campo. Campa
nario n. 128 916 4-22 

S E V E N D E 
una magnídoa casa bien alquilada y en punto céntrico 
E n Cuba esquina á Teniente Rey, sa strería informa
rán. C—131 6 23 

M A S Q U B G A N G A . 
E n $650 se vende una casita en la calle de Corrales 

que gana $30. 
Otra calle de Figuras y Esperanza en $1,700 que 

gana $50. Son las dos de mamposteifa y limpias de 
todo gravámen. Dan razón y mis informes sombrere
ría de Muralla esquina á Bernaza. 

1050 7-22a 7-23d 

VE N T A : S E R E A L I Z A L A D B L A CIÜOA-
dela Zanja 100 por la oferta hecha de éita por un 

neñor Anido, para que se presente; se vende la 
casa n. 10 Amistad; otra calzada dol Monte 351 y una 
fonda calle del Prado: informarán Genios 15 de 6 á 10 
de la mañana y de 4 á 6 tarde. 

927 4-22 

LA CASA C A L L E D E L A G U A C A T E , B U E N 
punto on $1,600; en los Corrales una con 6 cuar

tos 2,600; en Gloria una de alto y bajo 1,000; la casita 
en Escobar 900; nna estancia muy cerca de esta capi
tal con todo lo necesario, terreno libro y demás en 
2,500; esto todo es oro y otras varias por diversos 
puntos de 1,500 hasta 4,000 B . Angeles 54. 

f58 4-23 

GANGA. B E V K N D B E N L A C A L L E D E L 
Pósito á media cuadra del Poseo de Carlos I I I , 

tros casas una en 1,500, otra 800 y la otra 650 pesos 
oro informarán Carlos I I I n. 10. 

9i7 4-22 

SE V E N D E UNA H E R M O S A CASA C O M -
puesta de sala, zaguán, cinco caartos bajos, dos 

altos, saleta de comer, agaa y demás anexidades de 
asa reeia casa con suelos de mármol, en $7,500 oro, 
libros para el vendedor; está situada barrio de Dragó
nos, calle de San Rafael: de más pormenores Drago
nes 29 tratarán, oigarreifa. 949 8-22 

EN MIL DOSCIENTOS PESOS ORO 
se vende una imprenta de poco uso, compuesta de dos 
máquinas Liberty, una guillotina de cortar papel, de 
25 pulgadas, sois chlvaletes, setenta cajas, dos gabi
netes cou 21 cajas, 61 titulares, de nomparell hasta 
doce líneas de lectura; en letra redonda; breviario, 
lecturo, entredós y texto, rayas, viñetas y demás úti
les para desempeñar cualquier trabajo, además un 
timbre para caitas con 300 caracteres. 

Informarán en la librería y papelería Ul Correo, 
Monte n. 2, frente á la Empresa del Gas. 

937 4-22 

GANGA. E N UN MODICO P R E C I O SB ven
de la acción de una magnífica estancia y una her

mosa vaqnería compuesta de 13 vacas, diez de e'las 
produciendo y con su despacho de seis nesos, muchos 
cultivos y muy próxima &la calzada de Jesús del Mon
te: informarán en la Vibora en la bodega de Perora 
Almeda. 930 5 22 

SB V E N D E UN P O T B E R O D E T K E 8 Y M E -
dia caballería de tieira, cercado todo de piedras 

con dos casas de tabla y guano y un pozo fértil todo 
el año, terreno inmejorable, á tres leguas de la capi
tal; finca muy productiva por la cercanía á la Habana 
6 se cambia por una casa en esta capital: impondrán 
Campanario )35. 910 4-22 

BO D E G A S , FONDAS, C A F E T I N E S CON B I ^ 
llares, hotel, barbetís, panadería, carhoneiía, o i r -

mcería, tren de coches de lujo, dulcsií», sastrería, 
casas de 2 y l ventana; oasitoi; fincas <io campo; ca
sas-quintas; casas-cluacdelas. Se venden en g-nga, 
San Nicolás 172. 917 4-52 

SE V E N D E N CASAS T V A K I ' i s E ^ T A B L E U I -
mientos; varias casas de esquina con eetableoi-

micntos y casas cindadelas; fincas de c&mpo cerca de 
la Habana: tren de coches de lujo, barbería, bodegas, 
cafetines, fondos, hot«l, owbwerl», oasos reglas. San 
Joié48. 913 4-23 

SE V E N D E L A B O N I T A CASA SAN N I C O L A S 
a. 78. acabada de arreglar: tiene cuatro cuartos, 

llavede agua y cloaca, propia para un matrimonio 
que quiera vivir una casa de gasto Neptuno 125 de 9 
a 1 de tarde tratarán; no tiene gravamen. 

854 4 20 

S a s t r e r í a . 
Se vende una con existencias ó stn ellas, tiene un 

hermoso local, gran vidriera, bonitos anaqueles, so 
presta para muchos giros, está en una délas principa
les calles de centro del comercio: O Rollly 12, alma-
cén de víveres informarán. 879 4-20 

E N 1,700 P E S O S ORO 
se vende una cosa calzada de Jesús del Monte, con 
portal, sala, comedor, dos cuartos, libre de gravamen. 
Concordia 48. 836 4 19 

P O T R E R O S 
Se vende uno en Managua de 5í caballerías y otro 

en Artemisa de 6 caballería!; detalles Obispo 30 Cen
tro de Negocios. 835 4-19 

SB V E N D E O A R R I E N D A CON G A R A N T I A S , 
ana preciosa estancia de una y cuarto caballería 

de tierra excelente, situada & una legua del Cerro por 
Calzada y próxima al ferrocarril del Oeste, con bue
na casa de mampostería y otra de madera, arboleda, 
animales y aperos; se da barata, sin intervencióa de 
corredores. Informarán calle B n. 12, Vedado, de 8 
& 12 de la mañana. 784 10-18 

EN E L V E D A D O . — S e venden dos solares muy 
bien situados en la calle 9, ó sea del ferro-carril 

esquina á la calle 4, a sera de los números pares con 
muy buenas fábricas en todas sus inmediaciones. D a 
rá razón D. Erminio Valdés, en la calle C. oarplnte-
ifa, frente al costado de la bodegi y carniueiía de 
D. Luoas Lamadrid. 638 9 15 

Se vende 
la casa n. 93 de la calle de la Amistad; informarán 
Galiano 1G2. 614 915 

EN 4,500PESOS ORO L I B R E S P A R A B L ven
dedor una cusa de mampostería y azotea ocupada 

con establecimiento en la calzada de Jesús del Monte 
n. 109, está libre de gravamen y los títulos de dominio 
al corriente. Sn du-.ño Piíncipe Alfonso 451. 

589 9-13 

B U E N N E G O C I O 
Se vende por retirarse su dueño para la Península 

el establecimiento de ropa, sombrerería y peleteiía 
Puentes Grandes, Calzada Real n. 65. 

401 16 10 

DE M A L E S . 
C A B A L L O 

sano, canon, de más de 6 J cuartas, buen caminador 
por la alto y bajo, tiene su montura, ss da en $85 oro. 
Su dueño Obispo 30, Centro de Negocios. 

S45 4-22 

S E V E N D E 
un magnifico caballo americano, hermoso, sano y sin 
resabios. Dragones número 101. 

944 4 22 

S E V E N D E 
un potro de monta que se presta para todo, con su 
montura criolla platinada y los arreos completos tam
bién: Amistad n. 20 puede verse á cualquier hora; se 
da barato. 928 4-22 

CO R R E O S , B U C HON A S, B E L G A S Y F R A N -
cesss; buchonas ti g esas de 23 pulgadas Urgo. sin 

rvalen U Isk; capu hirai, alemanas, blancas: se 
realizan en Virtudos 40, altoa: hay canarios laig is y 
fiaos: v-nso de 8 6'0 y di 5 6 6. 

Í83 4 20 

S E V E N D E N 
dos cachorros galgos, dos meses de nacidos, clase fina 
propios para penonsi do guito. Refugio 17. 

S53 

DE CABEÜMES. 
RE C I B I D A U L T I M A M E N T E D E B A B C B L O -

na en donde obtuvo el primer premio, ce vendo 
una hermosa jardinera faetón, puede examinarse Te
niente-Rey 25 990 15-E23 

SE V E N D E N DOS M A G N I F I C A S D U Q U E S A S 
una nueva con dos cabillos 7 otra con tros; pueden 

vene do 6 í, 8 y de2 á 4 San Lázaro 370. 
983 4-53 

S E V E N D E 
un tilbury y un vis-o-vis, propio para el campo y muy 
barato. Monte número 269, esquina ú Matadero. 

1015 4 28 

i P R O V H C H A R L A O P O R T U N I D A D . MUY 
jCXbarato se venden dos msgnlfiaos milores, uno 
de duquesa y el otro moderno francés, en magnífico 
estado y siete caballos magaífisos con dos limoneras, 
todo junto ó separado; se puede ver de 6i á S ide la 
mofiana. Genio» n. 1. 93* 4-22 

Se vende 
un milord de medio uso. Calzada del Monte, esquina 
al callejón d l̂ Matadero. Su dueüa, Apodsca n. 10. 

925 4-22 

EN ICO P E S O S B I L L E T E S SB V E N D E Ui í 
milord en blanco y otro caja de medio uso y va

rios muebles mis; también mur barato varias puer-
tar, persianas y maderas sobrantes do fábiica Agua
cate 1?. 885 4-20 

POR NO N E C E S I T A R L O SU D U E Ñ O S E 
vende i>na duquesa en buen estado y nn caballo 

americano color alazán con su limonera completa. 
Aco6ta21. 816 4-19 

SE V E N D E N C U A T R O C A R R E T O N E S D B 
pértigos para bueyes, muy sólidos j anchos, casi 

i;nevos, ápropóiitn p&ra cargar b.iaura' caña, etc. etc. 
nna carreta do marca con muy poco uso, unos arreos 
de carretón nara muías, nsados una sola VJZ. En San-
tingo do las Vegas, finca Catalina. Informes Acuac&te 
l ia , Habana. 803 4-19 

U n Milord, 
nuevo y qno so da muy barato en Amargura 39 establo 
de Treepalacios. 825 4 19 

S E V E N D E 
un carretón cubierto, nueva. Reina 61, de 10 á 12. 

6fiR 7 16 

Se vende 
un faetón fr; ncés en bnan uso. Aguila 37, de 9 á 12. 

722 11-17 

DE MUEBLES. 
COMPOSTE L A 124 E N T R E J E S U S MARIA Y 

Merced: juegos desala Luis X V á 110, 125 y 1̂ 0; 
uno de Vlena ú 15r; escaparates A 50; aparadores á 25 
y 3',; mesas correderas á 25 y 30; j írreros á 15 y 26; 
camas de hierro para persona á )8 y 25; id- para ma
trimonio á 35 y 50; relrjes de pared, cuadros, espejos, 
ro'ojei á 8 y 10; dos bañadoras de zino á '5; una m«sa 
para sastretíi 20; un estante para libros So; 1 cómo
da o»pejo 15; sillones do Vima á $25 par; CAsaiaeros 
á 6 y 8; un es .aparato palisandro y mepie macizo 80. 
Precios on bi letes. 10U 4-23 

116, Neptuno, 116 
Muebles y demás enseres de cssa, oo venden bara

tos. 972 8-23 

P I A N I N O . 
Por ausentarse sudutuo so vende un mrgr-íSoo 

pianlno do medio uso muy en proporción. Concordia 74. 
99S 4 53 

S E V E N D E 
un magLÍfioo juogo de fresno, de cuarto, propio para 
alguno que se case y además otros muobles. Neptuno 
n. 116. 973 4-23 

PIANINO FRANCÉS. 
Por no necesitarlo se vende m • : puede verse de 

doco d cuatro en Campanario n 124 Propio mddioo. 
P81 4 2í 

l u í 

¡ p a r í ! u n m n 

¡UPARE» L i C í R i i m , PAISAilii 
Cnidado con faltarnos, porque iremos seguramente 

¿ o t r o ierre-no. 
Nos subra para ello valor colootiTO ó indlridual Ya 

lo saben los batneces. 
Estamos aqní todo el dia y toda la no^ho y no aoos-

tnmbramoi á de-ir que no t-stamos on ca-a, como ha
cen los pusiUniiiies. 

Nosotros v. mu», hace tiempo, á la escuela do Za
pata, porque reconocemos nnestra ignorancia y quere
mos aprender algo de lo mucho qae no sabemos. 

Sien nuestro aviso anterior hemos dicho que el objeto 
de " E l Camliio" hera dirigirá incautos los ruegas más 
empeñosos para hacer popular sn ch'ribitii, y si hemos 
escrito hera con h, fué porque, como somos tan bo
bos, creimoe que te escribía hera y no era, y nuestra 
creencia, á este respecto, databa de poco tiempo acá; 
desde que hemos loido, escrita así, enta palabra en 
cierta acta de cierta junta celebrada, según se dice, 
por ciertos (índicos, ciertos clasificadores, ciertos au
xiliares nombrados, si hemos de creer á cierto docu
mento, poro mayor i l u s t r a c i ó n y cierto secretario ad 
hoc, el cual, si ha onroplldo su mis'óa redactó dicha 
act?, y al rodaotarln dice que el ob|eto de aquella jnnta 
hera proceder a la repartición de cierta cootribnolón 
Por eso nosotros, al ver escribir así esta palabra, creí
mos que «sí se escribía y así la oscr'l.irnos. ¡Como ro
mos tan bobos! Y aunque no lo fuéramos tanto, ¿cómo 
nos podíamos imaginar que olertos síndicos, ciertos 
clasifi adores, ciertos auxiliares nombrados 2)ara ma
yor iZMSÍraetdíi, todos los quo, según se dtco, concu
rren & celebrar nna reunión, de la cual levantan la 
correspoi'dlentj acta, y que el cierto secretario ad hoc 
que la re lactu, no sepan, entre todos, ni í.un siquiera 
las más elementales nociones de ortograff >. bastantes 
para cerciorarse de que era so escribo sin b? De nin
gún modo podíamos suponer que hacíamos mal en 
imitar á los indicados individuos; tanto más, cuanto 
qup, entre ellos, estaban varios otros nombrados para 
mayor i l u s t r a c i ó n ; j noBotros, como somos tan bo
bas, imitamos todo lo que, aunque no lo sea, se llamo 
mayor i l u s t r a c i ó n . 

Mándelos, pues, á todos, á la escuela de Zapata, 
" E l Cembio", y ellos y nosotros iremos juntos: noso
tros á nprendér a'go de lo mucho que ignoramos y 
ellos, es decir, los que primero escribieron hera en 
vez de era, á rectificar algo de lo mucho que saben. Y 
vaya " E l Cambio" también á aprender quo el plural 
de sofá es so fies y no sofás, y no dirija á nadie, mien
tras no apruebo siquiera el primer curso de Gramática 
Castellana, ruegos empeñosos con fines que nos per
judiquen. 

Por lo demás, y ahora entra lo importante, bien 
sabe el público comprador de muebles usados que por 
encima tíe " E l Cambio," por encima de olertos síndi
cos, por encima de cierros clasificadores, par encima 
de ciertos auxiliares nombrados^ara moy/r i ius íra-
ción y por encima de cierto secretario ad hoc qne es
cribió Aera en vez de escribir era, y á todos los cuales, 
como somos tan bobos, aconsejamos, de paso, que no 
anuncien en vents, para ol primer transeúnte, los ob
jetos procedentes de empeño, ó >ie operaciones cum
plidas y de facturas descontadas, como dan ahora en 
decir algunos catedráticos de aldea que, sisndo pres
tamistas sobre prenda, se avergüenzin de que sos es
tablecimientos sean casas de empeño, esperando que 
los aludidos mandarán retirar de la circulación loa 
anuncios que tienen publicándose en varios periódicos 
de esta ciudad, ofreciendo lo que no pueden ofrecer 
lícitamente, porque de no hacerlo así, diremos algo 
grave que estamos aprendiendo en la escuela de Zapa
ta y que inter.isa á muchos miles de seres humanos, 
tan bobos hasta ahora como nosotros, además do obli
gar á los anunciantes á que paguen las contribuciones 
que nosotros pagamos, con la cual satisfaremos un 
sentimiento do laudable equidad; el público compra
dor de muebles usados, repetimos, sabe bien que por 
encima de todos j de otros muchos que conocen lo 
que nosotros ignoramos, nosotros, como somos tan bo
bos, vendemos camas do hierro, con bastidor me
tálico, á 20$; camas de bronce, con bastidor de alam
bre, á 84$; palanganeros, á 2$; videles. con loza, á 4$; 
cómodas, con cinco gavetas, & 8$; sillones de exten-
eló?, para enfermos y para viajeros, á 6$; columpios de 
costura, de Viena, & 7$; columpios floreados, & 5$; 
me sis de noche, con su mármol, á 8$; mesas de centro, 
de cuarto, coa su mármol, á 5$; mesas de centro, de 
sala, redondas, á 4$; cillas giratorias, para carpetas, á 
5$; sillitas altas, para niñis, á 8$; silliUs, para iglesia, 
con preciosa^ incrustaciones de nácar, á 4$; sofáeo, 
(no sofát K de tres medallones en el espaldar y de es
tilo Luis X V , á 10$; aparadores de oaoba, con tros 
mármoles y dos espejos, á25$; porta-mawas, de tres 
pió?, para sala, á 2$; cuadros de sala, á 3$; mesas de 
cuarto, con patas torneadas, & 3$; mesitas, veladores, 
á 3$ y armaduras de oatr», para mosquiteros, á 4$. 

E«ta oasa es una uspecíalidad en mucb e i de pali
sandro: hay escaparates magníficos, o- ÍI dos puertas 
da espejos, todos de meple por dentro, á 175$; los hay, 
sin lunus, modernos y con esculturas, á 125$; burós de 
señora, íi 100$; lavabos de señora, ál00$¡ sutáes, suel
tos, á Ü5$; tocadores, á 50$ y columpios, & 10$. 

Juegos de sala, de Viena, con regilla en el espal
dar, á 200$; lamparos de cristal, finísimas, de cuatro y 
de teie laces, á 100 y á 150$; coouyeras de criathl, á 
30 y á S8$i camas de bronce, con bastidores metálicos, 
con carrozas y con coronas, á 100 y á 150$. E n las 
í arretorías piden cnatro veces más, por camas quo no 
son tsn buenas como las uno; tras. 

Esta casa se cierra el dia último y mientras r.o llega 
ese dia, nos embadurnamos la cara con la harina de 
Castilla y con el bermellón que les sobra á los bachi
lleres de " E l Cambio," cuyo objeto era ( sin h ) ha
cer olvidar al público que, hasta el dia último, siempre 
están los boboa en 

GAS 
PRINCIPE ALFONSO 342. 

843 4 20 

S E V E N D E 
á precios módicos una magnífica ceja de hierro á 
prueba de fuego y capaz para contener libros; asimis
mo otras dos más pequeñas. También so venden dos 
prensas de copiar y otros objetos. 

Sa venden también SO tomos de la Ilustración E s 
pañola y Americana, L a Historia de España, la de 
Cataluña y otros. E u Cuba esquina á Teniente-Rey 
sistrorí* imoonprán. C—129 6 23 

T J O R A U S E N T A R S E L A F A M I L I A S E V E N D E 
XT un elegante juego de sala, de Viena, un magnífico 
pianlno de Piorel- áun ̂ oaparates ''e caoba, un pei
nador, un bu>in cecapar-ts de espejos, dos tlnajonep, 
uoa bañadora, una cortina-persiana, dos grandísimos 
baúles ? otres muebles. Amistad 118. 

883 4-22 

Ganga sin igual en muebles. 
Un gran juego doble óvalo $70—uno Ídem de caoba 

Eencillo $55—uno Idem 48—uno duquesa 17—medio id. 
'5 y 24—camas de hierro y bronce desde 9 hasta 34— 
escaparates desde 10 hasta 81—una butaca 8—un si 
llón de enfermo 12 y otros muchos muchos muebles 
casi de valde. Estos precios son en oro ó su equiva
lente en blilfites. Galiano 121 entre Barcelona y Zan
ja. Vista hace fa. 851 4-20 

COMPOST3ESX.A 4 6 
E N T R E OBISPO Y O B R A P I A . 

Se vende una cama nogal camera, bastidor alambre, 
muy barats; un escaparate espejo, lo mejur en su cla
se, moy barato; un pUnino Baisselot muy bareto; nn 
peinador y medio jnfgo Viena de 6 sillas, 4 sillones, 
sofá y mesa ce. tro muy barato; una cama bronce ca
mera de lanza; otrns de hierro, grandes y ohloas, muy 
barotjs, muy biratae; un aparador y jarrero caoba de 
moda, mu- bar io, muy barato; un estante para l i 
bros, varias carpetas, una sombrara bronceada y otras 
muchas cosas más de muebles, y toda clase do objetos 
asados; todo á precios muy baratos, muy baratos. 

CompoateU 46, e'itre Obispo y Obrapía. 
>8l 5-20 

PIANOS 
Se alquilan, cambian, vendeu y afinan, de Pleyel, 

Boissolot, Erard, Gíveau, etc. etc. 1C'6, Galiano 106. 
82!t 4 19 

Muralla esquina & Aguacate, 
pelale.-ía. Se vendo un esciitorlo. 

8-0 4-19 

S E V E N D E 
por ausentarse su dueño un magnífico planino francés 
de siete octavas, casi nuero y de muy buenas voces. 
Callo do los Oficios número 106. 

832 4-19 

A l m a c é n de p i a n o s do T . J . C u r t í s . 
•MISTAD 90, ESQUINA A SAN JOSB. 

E n este acreditado establecimiento se han rocibido 
del último vapor grandes remesas de ios famosos pia
nos de Pleyel, con cuerdas doradas contra la humedad 
y también pianos hormosos de Gaveau, etc., qne se 
venden sumamente módicos, arreglados á los precios. 
Hay un gran surtido de pianos usados, garantizados, 
al alcance de todos las fortunas. Se compran, cam
bian, alqnilan y componen pianos de todas clases. 

15932 26-25da 

Tallados en m vdera por escultores de reconocida 
fama, y aoompbñidas de preciosas urnas de dobles 
columnas, acaba do rocibirso otra remesa de Baroe-
lona^cuyo surtido lo componeu 4 vírgenes Mnrlllo, 
nna Dolorosa, 2 Sagrados Corazón, 8 San José, un 
San Antonio, 5 Vírgunes del Carmen r otras. 

Pueden v«ríe y tuquiiirso cu 98, CUBA 98. 
Hn B7 al 6 7 Al 8 81C 

DE l A O Ü i m i 

A LOS m m m i m m i 
Quemador de bagazo verde 

d e S i a t c l i f f e . 
Se pued-í aplluar í las caldoras «ia tener qae mo

verlas y con poco costo. 
Puode qai'mar el bagazo directamente dol t-apicho. 
E l que infringiera t<sto Patento será perseguido con 

todo el rig<ir do la loy. 
Para icf rmes y circulares, pídanse al contratista 

qno lo na D. Jaañ Anderso-i —Hotel Gran Central. 
1R654 alt 15 IBdn 

De co iGsi lss y l i l s . 
1 . A A M B R O S I A . 

G R A N F A B R I C A D E D U L C E S D E T O D A S 
C L A S E S D E 

J . G - ó m e z y C o m p a ñ í a . 
Barras de dnloo do gnayitb» superior y muy fresco, 

olneo libras completao $1 blllotes: 
I N Q U I S I D O R 1 5 , 

622 15 15 E 

VINO D i PAPAYINA 
D E I Í A B O T I O A " L A F E " . 

Preparado por el Ldo: A. Bodrígaez.—Calzada de 
Gilianon. 41 esquina á Virtudes. 

L a Papayina, que es el principio activo que se ex
trae de la Papaf R: tiene la propiedad «lo activar la di
solución y digestión de la carne y demás alimentos do 
origen animal Supera á la pepsina en acción y tiene 
la ventnja de su sabor que «s más grato. Administra
do melódtnemer.te el VINO D E P A P A Y I N A de la 
B O T I C A L A P E , oombate las dispepsias; los delores 
de estómago, las infismaciones de los intestinos, las 
diarreas sgudas y crónicas do nillos y adultos, los vó
mitos, la iuepetenoia, la debilidad general. E n las 
sfecoiouesdel pouho da tamb'én buenos reíultados así 
como para combatir las lombrices. E l Vino de Pa
payina do la Botica L a Fe, está petfectamente pre
parado, LOSO altera r se vende á precio más ventájese 
que el que viene de Franela. Vs.lo la botella nn poso 
oioen^nta oeutavos billetes. 

E l Vino de Papayiaa de A. Rodríguez se prepara y 
vende on todas cantidades en la Botica L a F : Ga
liano 41 esquioa á Virtudes y en todas las Boticas y 
Droguerías de esta capital. 

C—114 13-18K 

B O T I C A L . A F E , 
Gral iano e s q u i n a á V i r t u d e s . 

B l dadio de este eatabloeimiento se ha prupaeito 
desde principio de año hacer una redneeion en sus 
precios para que los vecinos de los barrios comarcanos 
puedan proveerse de las medicinas quo n?oeMton sin 
acudir á los estab enimiontos del centro déla Habana 
E n lo adelante todo será fresco y los precios económi
cos, pero do CONTADO E l surtido de drogas, pro
ductos del extranjero y medicamentos de los farma
céuticas más reputados del país, es oonsldcable. E n 
cuanto á las recetas de los sofiores facnltotivos te 
despachan cou esmero y conciencia. Se continúan pre
parando hs E S P E C I A L I D A D E S de la botica L A 
F E , que han alcanzado tan buen crédito. 

B O T I C A " I s A F E " 
G-al iano e s q u i n a á V i r t u d e s 

C79 1 3 - ^ E 

1 S C E L A M . 
GEMEKTO DE PORTLMD 

de la acreditada marca CORONA igual al que usó en 
todas las obras del Canal de Vento el Sr. Albo^r, qne 
con esto solo eat& hecha eu apología, se ha recibido 
unapaitlday se detalla Lamparilla 32, almacén de 
ferreteií ) de Araluce, Martínez y C?. quienes garan-
tisan su iegitimidad, y carriles de 400 libras. 

739 8-18 

Ancíos extranjeros. 

Godeine 

E l J a r a b e del Dr Z e d es un cal
mante precioso para los Niños en los casos 
de Coqueluche, Insomnios, etc.; contra la 
Tos nerviosa de los Tisicos, las Afecciones de 
los 'Bronquios, Catarros, Resfriados, etc. 

PAF.I3, 22, rué Drouot, y en las Farmacloa, 

Gasa de todos los Perfumistas y Feluqadrce 
de Francia y del Estranjero 

féolvo de (Arroz especial 
PREPARADO AL BISMUTO 

POR G S a i i e s l E r . A . - y , PERFUMISTA. 
0 , : r \ x e d e l a , F a ± x , S — 1? A R . T R 

' . J . d e Z a n p n i z 
B U R D E O S | 

( F r a n c i a . ) A 
V'̂ Jt.•̂ ,t,V1.T;T.x,TJT.•̂ .T-\.•v.TJr.T.x,•T.XT.v•\.̂ .T.'l.̂ .̂, Á 

C o m i s i ó n | 

C o n s i g n a c i ó n i 

I V I N O S d B B U R D E O S j 

A de Procedencias autenticas 

U N I V E R S A L de! 

de la Señora 

S . A . A L L E N 

para restaurar las canas á su primi
tivo color, al brillo y Ja hermosura 
de la juventud. L e restablecen su 
vida, fuerza y crecimiento. Hace 
desaparecer muy pronto Ja caspa. 
Su perfume es rico y exquisito., 

DopóBito Principal: 114 y 116 Soutíli 
ampton How, LCurtroB; Parió y Kuova 
York.' Víudose cu las Polninorlao^ 
Perfüreoriao y Farmaoiaa ItplcBttC. 

S O L U C I O N P A U T A U B E R 
A L G L O R H I D R O - F O S F A T Q D É C A L C R E O S O T A D 

Empleada con buen éxito cn los Hospitales de Paria y recomendada por los mejores Médicos, 
contra las B r o n q u i t i s , los C a t a r r o s , las Toses tenaces , las E n f e r m c a a t l e s d e l 
P e c h o y el M a q u i t i s t n o {de los Niños anudados v disformes). 

í? . . V S 1 ! , . L . P A U T A U B E R G E , 22, C ! Ü M e s C » . P A R I S p ^ f A . . 
También so vendo un producto análogo en formas do CÁPSULAS (CÁPSULAS PAUTAUBERGE) 

DEPOSITARIO KN l a H a b a n a : JOSÉ BARRA. 

Aceptado por los Hospitales da París 

A L G O D O N J O D A D O D E J . T H O M A S 
Farmacculico de Ia Clase, Lanroado (DEDALLA DE CUS) do los Hospitalos y ds la Escuola de Farmacia do París. 

E l A i c o d ó n lodado es el agento mas favorable para conseguir la absorción del yodo por la 
epidermis y es también un enérgico revulsivo quo puede sor graduado a voluntad. Reemplaza 
ventajosamente ai ¿'apél impregnado de Mostaza, al Aceite de Crotontiglium. á la Thapsía y 
frecuentemente hasta á los Vegigatorios. Con el so lian obtenido los mas brillantes éxitos en 
los Hospllaies de París. Es. por lo tanto, la preparación con que se consiguen los mejores resulta
dos para las curaciones do los I l c s f r i a t l o s , do la B r o n q u i t i s , la T i s i s y los B c u t n a t i s m o s . 

Depósito gcnerál, en PARIS, 48, Avcnuo d'ltalle. — Doposllarlo en l a H a b a n a : Jo»b B A U K ü . . 

D E 

E Q U I N 
^ - P r o b a d . o xaor l a . -A.oa.d.Gm.la, d e U V E o d l c i n a . c í o 3 ? a r i a 

M A S D E S E S E N T A A Ñ O S D E E X P E R I E N C I A 
V i n o de una eficacia incontestaMo como Antiperiódico para cortar las C a t e n t u r o B 

y como Fort i f i cante cn las V o n v a l e c e n e i a s , D e h i l i d a d , 
J D e b i i i t l a d d e l a S a n g r e , F a l t a d e M e n s t r u a c i ó n , J n a p e t e n c i a , 

D i g e s t i o n e s d i f i e i l e s y J S J n f e n n e d a d e s n e r v i o s a s , 
F A R M A C I A G . S E G U i N , 378, calle Saint-Honor^, P A R I S 

Depositarios en la H a b a n a : J O S É S A B R A ; L O B É y C . 

( H a r i n a L á c t e a N e s t l é ) 

A L I M E N T O C O M P L E T O 
PARA LOB 

: w x s s r z 1 o & 
Exíjase sobre cada raja esta Etiqueta Adjunta 

D E P Ó S I T O S EtM T O D A S L A S P R I N C I P A L E S F A R M A C I A S V D R O Q U E R I A S 

Tí*.»' P k 4 > 

A N A L É P T I C O 

R E C O N S T I T U Y E N T E 

J E l T ó n i c o 
mas enérgico que deben usar 

los Convalecientes, los Ancianos, 
las Mugares, 

los Niños débiles y todas las 
Personas delicadas. 

A L A Q U I N A 

J U G O D E C A R N E 

F O S F A T O D E C A L 

C o t n p t i e s t o 
do sustancias absolutamsnte 

indispensables para la formación 
y para el desarrullo 

de la oarne musculár y de los 
Sistemas nervioso y oseoso. 

E l VINO de VIAL es la feliz Combinación do los Medicamentos mas activos para combatir á la 
Anemia, la Clorosis, la Tisis, ia Dispepsia, las Gastritis, las Gastralgias,.la Diarrea atónica, la Edad 
critica, al Ajamiento, á las largas Convalecencias, etc. tín una palabra, a lodos los estados de Lán-
guldéz, de Entlaquecimiento y de Agolamlonto nervioso á quo so hallan muy fatalmente predis
puestos los temperamentos do las personas do nuestra época.—Farmacia J.VIA1,14,rne deBourlion.LTOR. 

i K ' i . n i os i n A f l K : " " " . •* ¿rossiSí S ^ V K K A . : - x ^ o r z i b "sr c n . 

B R O N Q U I T I S , T O S , C a t a r r o s p u l m o n a r e s , 

9g y Debilidad dol Pocho, I 1 9 H O , A S U l c l 
CURACION UA.P1DA. Y CIIÍUTA. CON L A S 

mennes 
d e ' T , R O T T E ! T , T E - r » B I M « . E T 

Compuestas con CREOSOTA de H A Y A , A.LQ.UITRÁN de NORUEGA V BÁLSAMO de TOLO 
Este producto, infalible para curar radicalmonto todas las Enformodados do lasVias respi

ratorias, e s t á recomendado por los Médicos mas có lebres como el ún ico eflcáz. 
El es también el único que no solamente no fatiga al estómago sino que ademas le fortifloa, 

le reconstituye y estimula el apetito. — Dos gotas, tomadas por la mañana y otras dos por la 
noche, triunfan de los casos mas rebeldes. 

Exíjase que cada Irasco lleve el Sello da la Union de los Fabricantes, á tío de evitar lai Falslllcaclonei, 

Depósi to principal • T R O U E T T E - P E R R E T , 2 6 4 . bouleTard Voltaire. P A R I S 
E n la Habano, : J O S É S A R R A ; — L O B É y C , y on las prlnoipalo» Farmaolai. 

A C E I T E M O R E N O - C L A R O , 

D E H Í G A D O S » B A C A L A O 

D E L D " D E J O N G H 
CABALLERO DE LA ÓRDEN DE LEOPOLDO DE BÉLGICA, 

CABALLERO DE LA LEGION DE HONOR DE FRANCIA^ 
COMENDADOR DE LA ÓRDEN DE CARLOS III. DE ESPAÑA. 

PURO 7 NATURAL. FACIL DB TOMAR T D E DIGERIR. 
La sola especie que contenga todos los principios curativos. 

Infinitamente superior á los ncoitoa pálidos ó oompnestoa. 
Unlversalmonto rocomondodo por los Módicos moa ominontofl. 

D E UNA EPICACIDAD SIN IQUAL 
contra la TÍSIS, las ENFERMEDADES del PECHO y de la GABGANTA, 

l a DEBILIDAD G E N E R A L , ol DESFALLECIMIENTO de los NIÑOS, 
la BAQUÍTIS, y todos loa AFECTOS ESCROFULOSOS. 

Se vende SOLAMENTE en botellas qae llevan sobro la cápsula 
y el rótulo interior ol sollo y la firma dol Dr. DE JONGH y la firma do 
ANSAR, HARFORD & Co.—Cuidado con las imitaciones. 

Unicos Consignatorlos, ANSAR, HARFORD & Co., 210,Hlgh Holborn, Londres. 
Se vende en todas las principales Farmacias del Mundo. 

m í r - a i — M M ^ M 

AGENTE PARA LAS ANTILLAS ESPADOLAS : Br. DAVID S.DB JONQH, SANTIAGO DE CUBA. 
Depositarios en H a b a n a : Sres . I iobó y C», Obrapia, 3 3 y 6 5 . 

l U m S * R E S F R I A D O S * C A T A R R O S 
CURACION ASEGURADA de todos Afectos pulmonares 

A , 

Vosotros todos 
los que 

padecéis del Pecho, 
ensayad 

las Cápsulas del 

/?<"• F O U R N I E R 

Exijir sobre la Caja ^ \ 
la Banda de Garantía 

lolDoctor 
U n i c a s p r e m i a d a s 

En la Exposición, París, 1870 
KXIJASK I.A BAXDA DH 

QARAKTIA FlilMADA 

Los Trabajos 

de los MÉDICOS 

mas autortiados 

permiten afirmar que 

estas 

CapsnlasCreosotaflas 
son soberanas 

contra estas terribles 
Enfermedades 

firmada 
REPRODUCCION ¿ = 5 i — ^ DE LA CAJA 

Este producto es igualmente presentado sobre la forma de Vino creosoteado y Aceite creosoteado. 
Depósitos on l a H a b a n a : José Sarra ; — Lobé y C*. y on Ins principales Farmacias. 

¥ I N 0 D E F R E S N E 
T O H I - N U T ñ l T I V O 

CON 

E l V i n o a c P e p t o n a D c f r c s n e o s el mas precioso do los tónicos; contieno 
' la libra muscular, el hierro liumállco y el fosfato do cal do la carno do vaca, es 

el úuico reconslltuyente natural y completo. 
B s t e d e l i c i o s o Vino , despicrla ci apotito, reanima las fuerzas del estómago y 

mclora la digestión; es un rccoustltuj-ente sin Igual,porque contiene e l - t ü l ü / j E i V T O 
de los músculos y de los nervios, detiene la consunción, colorea la sangre agotada 
por ia auernia, y precave la desviación de ia columna vertebral. 

Cuando Defresnc resolvió el gran problema de digerir, fuera del cuerpo bumano, 
la carne do vaca, y de tr ansformarla con ayuda do la Pancroatina en un liquido 
nutritivo, la Peptona, los Profesores de la Escuela do Medicina, los Médicos do la 
Marina y de los Hospitales de París quisieron utilizar eslo precioso nutrimento en 
los enfermos y convalecientes, y la Peptona Dclresnc fué admitida o f i c i a l m e n t e 
en los Hospitales Civiles y Militares. 

El V i n o d e P e p t o n a I t c f r e e n e so impone cuando so trata de nutrir á los 
enfermos y sostener las fuerzas de las personas quo tienen el pecho delicado. 

E l V i n o de Peptona , H e f r e s n o debe ser empleado eu las consunciones, 
las úlceras del es tómago, la diabetes y cn todas las enfermedades crónicas . 

E l V i n o do P e p t o n a I t e f r e s n a asegura la nutrición do las personas á 
quienes la fatiga y las Inquietudes minan lentamente, nutro a los ancianos, suprimo 
los peligros del crecimiento en los jóvenes ; sostiene las fuerzas do la madre, 
durante la lactancia. 
DEFRESNE os el primor preparador del F i n o d e JPei»tona.Dc3conaar dalas imitaciones. 

v AL pon MBNOK : En todna lat butnai 
Parmaciai do I'randa 

y del Extranjero. 

T R A DE V I C H Y D v X i . S o i ü i g o i u B 
6, A V E N U E V I C T O R I A 

Doposltarlo» IB l a H a b a n a t 

Imprenta üel "Diario de la: Marina/1 Rióla 89» 


